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Angola: 
nove anos de 

independência 

A 11 de Novembro de 1975, Angola 
proclamava a sua independência, num 
quadro militar complexo, invadida pelo 
norte e pelo sul. Foram, desde então, nove 
anos de dificuldades e desafios, não só 
pela herança colonial mas sobretudo 
porque a vitória alcançada no início de 
1976, após a derrota dos sul-africanos, 
não foi definitiva. A guerra tem sido 
bem mais longa que essa efémera paz. 
Por ocasião dessa data, o Presidente José 
Eduardo dos Santos concedeu-nos uma 
importante entrevista exclusiva, que 
é o principal destaque desta edição. 
E, como não podia deixar de ser, a 
reeleição de Ronald Reagan para a Casa 
Branca é a nossa matéria de capa. Não 
pretendemos fazer um balanço desses 
quatro anos em que a tensão mundial 
subiu como nunca, desde a Segunda 
Guerra. Debruçamo-nos, sim, 
sobre dois aspectos da administração 
republicana: a sua política económica e os 
seus reflexos no Terceiro Mundo e a sua 
política externa para a América Latina 
- com destaque para a situação na 
América Central - , para a Africa e a Asia. 
As apreensões mundiais com o futuro são 
cada dia maiores, uma vez que o pesadelo 
nuclear continua, e mesmo sem chegar 
a esse limite dramático, mantêm-se em 
toda a sua gravidade as ameaças de invasão 
à Nicarágua, de intervenção em El 
Salvador, de interferência no Líbano, de 
bloqueio às negociações para a 
independência da Namíbia. 
Os povos do Terceiro Mundo, com essa 
nova guinada da situação internacional no 
rumo do confronto, têm muito a dizer 
e fazer. Para que não aconteça que, ao 
acordarmos, o pesadelo já se tenha 
transformado em realidade e seja tarde 
demais para tentarmos mudar de sonho. 
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Clube de Amigos 
DCM!l am~ trocar pOsta 11. casse­

tes e dinheiro em notas Convidamos 
todos os leitores de cadernos paro 
que nos escrev&m E nv1amos I is tas de 
corresp<>ndentes para os sócios e ~ 
sócios Favor escrever sO os interessa­
dos. 

La Voz da la Amin«t lnrarca~ 
b1os C P 81.962 RB1'1n<n - RJ 
CEP 27500 Braslf. 

Carta do Mês 

Lu ta pela terra 
A sítueçlo ogràrla no Brasil tor· 

nou-141 um problema de p01/c1a. A 
concentraçlo das terras nas mãos de 
p0ucos e a falta de comprom,sso dos 
nossos governantes com a classe mais 
baixa vem fomentando vàrios proble­
ma. que se vlo amontoando nas cos­
tas deste povo que sem rena, triba· 
lho, enfim, direito de viver. busca 
promover a Reforma Agrària. t.. .l O 
direito a uma terra para morar con:r 
Utuí·• para n01 numa luta contínua, 
p0voade de empecilhos. devido ao 
comodismo e Irresponsabilidade evl­
denres nos "nossos repre~ntantes" , 
l...l 

Foi no final de Março que entr&­
mos no ~tor noroeste do loteamen· 
to de I tapuan. na cidade de Araguaí­
na, Go,ànía, 6 procura de uma terra 
onde pudéssemos. pelo menos par­
cialmente, souegar-nos com os no:r 
sos filhos e esposas. Somos um nú­
mero super10r a 40 pessoas. contando 
adultos e crlonçPS. Construimos as 
nossas barracas com material impro­
visado· madeira valhe,. lata, papelão. 
pt6sttco, palha ... 1: tudo o que temos. 
O presidente camorflrio da nos-
511 cidade, alguns d1M dep01s, ln­
timou nos a comparecer na C«n• 
ra Municipal para "conversar" sobre 
a questfo desse terreno. Demoraram 
muito para nos atendar e no final do 
encontro, nada ficou resolvído. Al­
guns dias dep0il, fomos surpreendi· 
dos quando um oficial de justiça che­
gou com a intimação e o proceuo de 
c1u1çlo • mlWlutenção de passe ober· 
to pela lncorp0radora I tapuon, da 
qual nada sab1"amos. 

1 .. l Partimos entfo para a luta so­
cial, apelando a todos que divulguem 
o nosso problema de moradia. poro 
que 1untamenta connosco e outros 
companheiros que estlO nesta m•ma 
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11 tuaçSo, possamos mudar este siste­
ma do sem terra, sam vez, som voz. 

O,misslo dos Invasor•, l.ot• 
m,,,ro ltapuan sacro, noroesr, -
Araguafno -GO (CP. 163) Brasil. 

Ouvir os Jovens 
negros da América 

1. ) Porque raziío nunca fizeram 
um trabalho oom Jovens negros da 
América? Para nos. africanos, é muito 
lmp0nonte saber e acompanhar de 
perto a vida desse pedaço da África 
Negra no continente Americano. Pen­
so que ales tíim muito para contar so­
bre a suo vida e sobre a more ira como 
sfo tratados. Penso que entre eles 
deve existir aqueles que 1ulgam que e 
sua mfe África os o~uec:11\l totalmen­
te, mas n6o 6 o•im. L) A ideologia 
que nos une é meia forte que o ocea 
no que nos ,epara 

JoSo NambuBSso Josd - Luanda 
Angola 

Exposições de jovem 
artista cabo-verdeano 

Estive na cidade do Porto. em 
Portugal, a convite de uma cooperati­
va de livros que se chama UNICEPE 
!Cooperativa de L1vrosdosEstudantes 
do Ponol. "greç•" aos cadernos. que 
publicou logo nas primeiras péginas 
do ng 52 (Abril de 1983), duas fo­
tos dos meus trabalhos e da minha 
primeira 1xp0siçlo. Em Portugal fiz 
ainda trts exposições; a primeira no 
Porto, a segunda na sede da Associa· 
ção cabo·verdeana e a terceira. na F t­
latltlica Luso-Brasileira ( ... ) No Por­
to, tive a oportunidade de contactar 
artistas e galerias de erte, bem corno 
a Escola Superior de Belm Artes, 
onde segundo parece. voltal'9i em J• 
neiro prôximo pare fazer um estágio. 

Mt,n·o R. de Sousa Monteiro - Ci· 
diJde da PraJB - 0,bo Varda. 

Grito de alerta 
Foi divulgado pela imprense nor· 

t•amar1cana que o Pentiigono esul 
a financiar o desenvolvimento de uma 
terrível arma, mais surpreendente que 
a bomba etOmica lançada em Hirosh~ 
ma, mais sofisticada que os mais mo­
dernos mi'sseis. ~ a "bomba racial 
Nlio se conhece o principal objectivo 
do seu desenvolvimento, contudo a 
sua uuhzaçio poderia varrer da face 
de ter ro a raço negra. Essa bomba 
bacteriolõg1ca estaria a ser desenvol· 
vida a penir do conhecimento das di· 

Cartas 

forenças orgànicas e metabôllcas ao­
Ire as raças. Entío, 111 um grito de 
alerta aos cientistas de todo o mun­
do, principalmente os Jovens para que 
desde já procurem antídotos. (...) A 
raça humana está a ser ama,çada por 
hom*1s como o "omn1p0tente" Rea· 
gan ( .. .l. que nlo têm o mínimo C0-­
nhecimento científico das con111<1uên­
c1as dos instrumentos de extermínio 
que existem actualmente 

Jo6o Batina de Araújo Filho -
Jol'o PBSSIJB - PB - 8 fMil. 

Nordeste: continua 
a fome e a miséria 

Nós, lav111Clora e agentes pano­
rais , reunidos em Assembleia da Co­
rneio Pastorei da Terra do Ceará, 
reall:i:ada em Canindé, nos dias 13, 14 
e 15 de Setembro, discutimos a situ• 
ção que vivem os nordestinos depois 
do inverno e connatamos que a nossa 
situação de miséria e fome contínua 
Prime,ro. devido à pouca produção 
que trvemos cauada pela falta de se­
mentes e pelo atraso na disponibilida­
de dos trabalhadores no boi~ da se­
ca Em segundo lugar, porque as pr&­
gas destrufram as pequenas planta­
ções feitas Enfim. fQmos obrigados a 
vender e produção. mesmo pequena, a 
baixo preço, ainda para pagar as con­
tas feitas nos ermaz6ns. no tempo do 
bols6o da seca. Enquanto, nesse pe­
rfodo de emergência, comprámos o 
feijlo por 2.500 cruzeiros o quilo, 
na 6p0ca da colheita vendemo-lo a 
200 cruzeiros o quilo para suprir 
outras necessidades, jà que não te­
mos emprego. O mesmo aconteceu 
com outros produtos. como o m1-
lho e o algodlo. 

Por isso. ficámos espantados com 
a rep0ruigem divulgada pela Rede 
Globo no dia 8 de Setembro de 19B4, 
afirmando que o "Nordeste teve a 
maior safra de todos os temp0s". Pas­
saram imagens que mostravam má, 
quinas debulhando milho e algodão. 
dando assim uma falsa imagem da v~ 
de dos nordestinos, como se todos 
tivessem grande fartura e a miséria 
nlo existisse Foi mais uma maneira 
de tra11Qullizar as consciências, 1...1 
encobrindo os erros do governo que 
não se preparou com sementes pare 
o p0vo plantar depois de 5 anos de 
seca NSo p0demos calar diante de 
tanta mentira. (...) Apelamos paro 
todos os bralileiros que continuam a 
reflexoo sobre a temàtica do Norcfe:r 
te e lutemos para que ele viva melhor. 

Comiss5o Pastoral Regional -
Nordeste 1- Fortaleza- CE- 8111Sil 
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Cartas 

Seriedade e comprometimento 
A equipe de cadernos tem sido 

atenciosa o que. ne verdade, é algo 
mais e favor de revista Seriedade e 
comprometimento. esse é a tónica 
que claramente se percebe na leitura 
dos textos. Seguntmente. cadernos 
será uma das publicaçóes-referencia 
pera assuntos do Terceiro Mundo 
explorado e oprimido ninto pelos 
elites internas. quanto pelas potên­
cias estrangeiras 

Claudio Dilda - Porto Alegre -
RS- BrlJl!Sil. 

Guia: atraso compensado 
Sou uma das leitoras que. com 

Justa razão reclamou do atr3$0 no 
lançamento do guia. li.tis. realmente 
veleu a pena pois o material t de ex· 

1 ntercãmbio 

• Wanda Luzia Ferntz 
Rua da Penha. 681 - Sorocaba 
SP - CEP• 18100 - Brasil 
• Jorge Luis C Andrade 
C, P. 90354 - Petr6polis - RJ 
CEP · 25600 - Brasil 
• Anronio Aman,I 
Av Imperador. 45 - Vila Rio Branco 
Sfo Paulo - SP - CEP 03745 
Brasil 
• Luzia Aparecida Sal 
Praça da República. 392 - Vila 
Cu ruça - Santo André - SP 
CEP: 09000 - Brasil 
• Carlos Alberto de Castro Pa8S 
Rua Mano Beni, 148/ap. 04 
ltanhaém - SP - CEP: 11740 
Brasil 
• Orlando Manoel de Ollllf!ira 
Rua Deolinda 50 - Santo Cristo 
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20220 
Brasil 
• lran Caetano 
Hospital Imaculada Conceição 
Guanhles- MG - CEP: 39740 
Brasil 
• Mareia Maria Gasparetto 
Rua Benjamin Constant, 349 
Tuparendi - RS - CEP· 98940 
Brasil 
• Sérgio Hobi 
Rua Mario Beni, 148/ap. 01 
ltanhaém - SP -CEP: 11740 
Brasil 
• Pedro F. O. de Oliveira 
Rua Tamandaré. 341 - Cristal 
Pono Alegre - RS - CEP: 90000 
Brasil 
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celente qualidade Encontrei nele 
uma referencia blblíogrllfica que serll 
de grande utilidade para a minha tese 
de doutoramento em Geografia Agrá­
ria· informeções sobre o Projecto Cer· 
rooo. Peço desculpas por nfo ter tido 
a paciência da esperar e doseio todo 
o sucesso para cadernos porque tem 
contribuído multo para o conheci­
mento real dos problemas do Tercei­
ro Mundo. 

Vera Lucia S. hsSOll - Ubttrllh­
dia - MG - Bnml. 

Guia: parabéns 
Cumprimento a editora pele pu­

bheaçio do belíssimo guu, do cerct11 
ro mundo. Parebtns. 

Alo.no Lyra - S6o Paulo - SP­
Brasil 

• Jorge carvalho 
Rua N 1na Rodrigues. 16 - Vila 
Airosa - Osasco - SP - CEP· 06000 
Brasil 
• Raimundo N. FtHreira Tia, 
Coniunto Mocamblnho, quadra 06, 
casa 30 - sector B - Teres.ina- PI 
CEP 64000 - Brasil 
• Sib6/ius Jacino 
Rua Duque de Caxias, 454 - Centro 
Porto Alegr-e - RS - CEP, 90000 
Brasil 
• Emescino AdSo Francisco 
Bairro Rangel - Rua 2, casa 8 
C. P. 1536 - Luanda - Angola 
• Henrique Jos/J Nunes da Maca 
C. P. 5950 - Luanda - Angola 
• Joio Lombaxi Sebastilo 
Rua da Cala, Bloco 19, ap. A. r/c 
Bairro Nelito Soares- Luanda 
Angola 
• Fernando Tomás Francisco da Cruz 
Bairro Rangel. C17 - C P. 1227 
Luanda - Angola 
• Jos/J Augusto Ferreira 
C. P. 1624- Benguela- Angola 
• Lufs Correia Neves 
C. P. 1195 - Benguela - Angola 
• Lulua/1.1 Mbala 
C. P. - 1485 - Lua,da - Angola 
• Affredo Luls Roque 
C, P. 2155- Luanda - Angola 
• Arnaldo Manuel Alves Bento 
C. P. 6103- Angola 
• Jo5o Nambuesso/Jos/J 
Bairro Maculusso, zona 8 
Rua Major Marcelino Dias. 51. r/c 
Luanda - Angola 
• Madalena Gomes Alfredo 
Bairro Nelito Soares 
Bloco 11, Rua Soco Zau, 288 
Luanda - Angola 

do muho na reolldade terce1ro-mun­
dista. Quero tamb6m felicitar ess11 
editora por ter lançado o guia do ter· 
ceiro mundo, pois realmente é multo 
Interessante devido à quantidade e 
quolidade dos essuntos note aborda­
dos. entre os quais eu destacaria a im· 
por-tàncle da lndlcoç6o de endereços 
de organismos internacionais e ag6n­
cios de not(cillS de 11àrlos pa(ses. Por 
último. tendo codarnos n9 68, chD· 
mou-me 6 atenç!o o facto da revista 
estar presente também nos Enados 
Unidos. conforme mostra o cana en­
viado pela lettoro LÍ$8 l<okin e mais 
uma prova que a revista possui adep­
tos no mundo todo e que interessa 
também 6s pessoas dos países Indus­
trializados. 

Milron L. da SIiva - Vicror Graeff 
RS- Brasil. 

• Joaquim Jacinto de Oliveira 
Ru11 Barbosa du Bocage, 61, r/c 
Luanda - Angola 
• Domingas JoA'o Te6fllo cambota 
C. P. 474 - Malaníe - Angola 
• Dunlls Domingas Tsquy 
a/c sr. Sucarl Gustavo - C. P. 18 
O. G. M. - Dlamang - Dundo 
Lunda Nor-te - Angola 
• Ana Domingos Alfredo Vlcenre 
o Bairro Maculusso, zona 8 
Rua Major Marcelino Dias, 61, r/c 
Luanda - Angola 
• Paulo 0,/pema LJ/as Donnegal 
C. P. 242 - Saurimo 
Lunda Sul - Angola 
• Sim6o Farnandes da Cona 
Bairro Nelito Soares - zona 11 
Rua de Suco Zou, Bloco 13, casa 343 
Luanda - Angola 
• Osvaldo Jos6 dos S. CunJdo 
Rua Amflcar Cabral, zona 5/129 
3<? andar/ap. 7 e 8- Maianga 
Luanda - Angola 
• Paciente Afonso 
a/c de Santos Agostinho - C. P. 6505 
Luanda - Angola 
• Germsno Mausse Dimande 
B. Jardim, Rua do Tabaco, 11/flat 5 
Maputo - Mo~ambique 
• Xabler Aroz 
Av. Zumalakarregi, 115/4<? A 
48007 - Bllbao - Espanha 
• Luis Paulo Maria 
Caixa Postal 1665 
Benguela - Angola 
• Neto Mates111M 
A11 Eduardo Mondlane, 1571 /10<? A 
Flat 29 - Maputo - Moçambique 
• Andr6 Mesquira Gomes 
Caixa Postal 1184 
Benguela - Angola 



Panorama Tricontinental 

Nicarágua: A FSLN vence a batalha das eleições 

O A Frente Sandinista de Li­
bertaçã'o Nacional (FSLN) 

obteve 63% dos votos nas elei­
ções realizadas no dia 4 de No­
vembro, na primeira votação rea­
lizada no país desde 1936, altu· 
ra em que a família Somoza as­
sumiu o poder. Contrariando to­
dos os prognósticos feitos por 
jornais norte-americanos, a abs­
tenção foi inferior a 20%, mos­
trando que os nicaraguenses não 
aceitaram a campanha dos parti· 
dos da direita radical que classi­
ficaram o acto eleitoral como 
"uma farsa". 

A Coordenadora Democráti· 
ca, reunindo três partidos que se 
recusaram a participar nas elei­
ções foi a grande derrotada, o 
mesmo acontecendo com o go­
verno norte-americano, que fez 
todos os esforços possíveis no 
sentido de classificar a votação 
como ilegítima Se, por mera 
hipótese, todos os eleitores que 
não votaram fossem adeptos da 
Coordenadora, ainda assim a 
FSLN teria ganho as eleições, 
obtendo além dos cargos de pre­
sidente e vice-presidente, a maio· 
ria absoluta dos lugares no Con­
gresso nicaraguense. 

logo depois de eleito presi­
dente, o comandante Daniel Or­
tega anunciou que manterá os 
prí ncipios básicos da revolução 
sandínista como o pluralismo po-
1 ítico, a economia mista e o não· 
alinhamento diplomático. Como 
a eleiçã'o de Ortega já era espera-
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da, o comparecimento maciço 
dos eleitores foi o facto político 
mais significativo, já que tanto a 
Coordenadora como a Casa 
Branca fizeram uma violenta 
campanha a favor da abstenção. 

O mandato popular concedi­
do por 63% dos eleitores tirou 
fundamento às alegações oposi­
cionistas e fortaleceu a posição 
internacional da Nicarágua que, 
no entanto, ainda continua sob 
ameaça de invasão por tropas 
norte-americanas ou hondure­
nhas. Os partidos do centro e a 
oposição conservadora que par­
ticiparam da campanha eleitoral 
alcançaram um terço dos votos, 

enquanto o Partido Comunista 
obteve 1,3% e o Movimento de 
Acçâ'o Popular Marxista- Leninis­
ta apenas 0,8% dos sufrágios. 

A vitória sandinista deu um 
novo carácter ao Diálogo Nacio­
nal, um amplo processo de in­
tercâmbio de posições entre par­
tidos, movimentos políticos, sin­
dicatos e organizações religiosas. 
O diálogo será mantido como 
uma forma de integrar diferentes 
sectores na busca de soluções 
para os problemas do país, mas o 
carácter decisório ficará com o 
novo Congresso, ao contrário do 
que desejavam os membros da 
Coordenadora. 



África do Sul: O futuro da UDF 

D Depois do êxito na campa­
nha contra as reformas con~ 

titucionais, a Frente Democrãti· 
ca Unida (UDF). a maior org_ani­
zação de massas surgida na Afri­
ca do Sul nos últimos anos, mer· 
gulhou num intenso debate 
interno sobre o futuro do movt· 
mento. Duas tendências princi­
pais participam das diSC\Jssões: 
um grupo pretende transformar 
a organização num partido pol(. 
t1co estruturado. com organiza­
ção verticalizada e com uma lt· 
derança eleita, enquanto o outro 
sector afirma que a UDF deve 
manter as suas caracter1st1cas 
actuais de movimento amplo, 
passando a concentrar os seus es­
forços em torno da campanha 
pela libertação de Nelson Man­
dela, o mais importante líder na­
cionalista negro do país, preso 
pelas autoridades racistas e con­
denado a prislo perpétua. 

A UDF surgiu como uma es­
trutura política composta por 
mais de 500 organizações sindi­
cais, estudantis e religiosas reu­
nindo cerca de dois milhões de 
adeptos de todos os grupos étni­
cos, com o objectivo de servir de 
canaltzador dos esforços contra 

as pseudo-reformas introduzidas 
no apartheid pelo governo do ex 
primeiro-ministro e actual presi­
dente P. W. Botha. 

Essas reformas previam. basí· 
camente, a formação oe três câ­
maras legislativas no parlamento 
(uma para os brancos. outra para 
os mestiços e uma terceira para 
os indianos). Os 24 milhões de 
negros, que constituem 75'1 da 
população da África do Sul con­
tinuaram privados do direito de 
voto. As reformas foram subme­
tidas a um plebiscito entre os 
brancos e depois culminaram nas 
eleições para prnenchimento das 
câmaras dos mestiços e indianos. 

A UDF I iderou a campanha 
pelo boicote das eleições entre 
os mestiços e indianos, conse­
guindo que menos de 20% dos 
eleitores dos dois grupos étnicos 
comparecessem à votação. O êxi­
to da mobilização mostrou o 
grau de isolamento do governo 
racista que, logo após as vota­
ções, em Agosto e Setembro, foi 
sacudido por uma onda de mani­
festações de protesto que jã cau· 
saram mais de 80 mortos. Os sin­
dicatos negros, principalmente o 
dos mineiros, entrou também em 

Beagle: 
Acordo será assinado em Dezembro 

D O acordo entre a Argentina 
e o Olile a propósito da 

questão limítrofe no canal de 
Beagle deverá ser oficialmente 
assinado pelos presidentes dos 
dois países, na presença do papa 
João Paulo li, nas primeiras se­
manas de Dezembro. A data 
mais provável é o dia 8, a festa 
da Imaculada Conceição, mas se 
houver algum adiamento, a ceri-
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mónta poderá acontecer no dia 
de Natal. Em qualquer das hi· 
póteses, o encontro dos presi­
dentes Raúl Alfonsín e Augusto 
Pinochet deve acontecer na fron­
tetra entre os dois países, numa 
região da Cordilheira dos Andes, 
onde existe uma estátua do Cns­
to Redentor. 

No dia 18 de Outubro foi 
anunciado em Buenos Aires e 

choque com o governo realizan­
do a primeira greve geral legal na 
história do país, igualmente re­
primida com violência. 

Os desdobramentos pol lticos 
da campanha de boicote forte· 
leceram o papel da UDF, mas a 
rapidez com que os factos acon­
teceram, antecipou o debate so­
bre o futuro do movimento, 
actualmente a única organizaçâ'o 
legal dos negros sul-africanos, de­
pois que o Congresso Nacional 
Africano (ANC) foi colocado na 
ilegalidade, Jâ na década de 60. 

A transformação do movi­
mento num partido político po­
de, segundo alguns dirigentes da 
UDF, precipitar a Ilegalização, 
da mesma forma que poderá 
criar atritos entre sectores que 
coincidiram na campanha contra 
as reformas, mas não são homo­
géneos em termos de projecto 
político, como por exemplo os 
movimentos religiosos, estudan­
tis e grupos de direitos civis. Os 
que propõem a transformação da 
Frente num movimento amplo 
pela libertação de Nelson Mande­
la acreditam que o novo objec­
tivo preservarâ as características 
actuais da organização, que po­
derá inclusive ampliar o número 
de adeptos com o desdobramen­
to das lutas contra o racismo. 
(Carlos Castilho) 

Santiago que os embaixadores da 
Argentina e do Olile assinaram 
previamente no Vaticano o acor­
do negociado durante dois anos 
pela Santa Sé, depois que os dois 
países quase entraram em guerra, 
em 1978, por causa da fixação 
de fronteiras no canal de Beagle, 
no extremo sul da América do 
Sul. O acordo concede a sobera­
nia chilena sobre as ilhas Picton, 
Nueva e Lennox mas reconhece 
o principio bi-oceãnico defendi· 
do pela Argentina (o Atlântico 
para a Argentina e o Pacífico pa· 
ra o Olile). 



Timor Leste: 
Conferência internacional em Lisboa 

D Patrocinada pelos governos 
dos cinco países africanos de 

expressão portuguesa, será reali­
zada em Lisboa, na segunda 
quinzena de Junho do próximo 
ano, uma Conferência Interna­
cional para a Defesa dos Direi· 
tos do Povo de Tímor- Leste. 

Prevista inicialmente para se 
desenrolar no Rio de Janeiro, a 
Conferência Internacional to, 
marcada para a capital portugue­
sa por dois motivos, ambos rela­
cionados com as eleições presi­
denciais no Brasil e Portugal. Se, 
no primeiro caso, o conturbado 
processo eleitoral brasileiro po­
deria tirar impacto à questão de 
Timor· Leste junto à opiniã'o pú­
blica brasileira e latino-america­
na em geral, a realização da reu­
ni«<, em Portugal obedece à in· 
tenção de introduzir o tema 
maubere na própria campanha 
eleitoral da antiga potência colo­
nial, nos finais do próximo ano. 

Por outro lado, a FRETILIN 
considera que o nó estratégico 
das negociaçC,es sobre Timor­
Leste continua em Lisboa. dada 
a qualidade de potência adminis­
trante que as Nações Unidas atri· 
buem a Portugal. A proposta do 
movimento de libertação mau· 
bera para negociações tripartidas 
(FRETILIN, Portugal e Indoné­
sia) tem sido recusada peto go­
verno português, que mantém a 
sua posiç!o de não considerar a 
FRETILIN como o ünico repre­
sentante do povo de Timor. Fa­
ce a esta argumentação - refu· 
tada hã muito pelas próprias au­
toridades católicas de Timor­
Leste - a FRETILIN convidou 
o governo de Mãrro Soares a 
apresentar outras eventuais or­
ganizações influentes no seio da 
população. A proposta não obte­
ve resposta por parte do Executi· 
vo de Lisboa que se tem recusa­
do a estabelecer contactos com 
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um movimento de libertação re­
conhecido pelas organizações in­
ternacionais. 

O Comité Internacional Pre­
paratório da Conferência, jã 
constituído, procurará levar a 
Lisboa diversas personalidades 
de renome. Nesse sentido, foram 
endereçados convites, entre ou­
tros, a Dom Hélder Câmara, ar· 
ceb1spo do Recife; Dom Paulo 
Evaristo Arns, arcebispo de São 

Paulo; ao bispo sul-africano Des­
mond Tutu, Prémio Nobel da 
Paz deste ano; Noam O,omsky, 
linguista norte-americano e de­
fensor da causa maubere; Luís 
Echeverría, antigo presidente 
mex ,cano; a congressistas nor­
te-americanos que, em Abril des­
te ano, protestaram junto do 
presidente Reagan pelo apoio de 
Washington ao governo do gene­
ral Suharto, ao tenente-coronel 
Melo Antunes, dirigente do Mo­
vimento das Forças Armadas e 
ex-ministro português dos Negó­
cios Estrangeiros; e a Maria de 
Lurdes Pintasilgo, ex-primetra­
ministra portuguesa e · actual 
conselheira do presidente Ra­
malho Eanes para a questão de 
Timor· Leste e provável candi­
data à prestdência da República 
nas eleições de 1985. 

Por outro lado, diversos artis­
tas e cantores de vãrios países se­
rão convidados a dar a sua con­
tribuição para a sessão cultural 
que encerrará a Conferência. 
Nomes como Joan Baez, O,ico 
Buarque de Holanda, Simone, 
Zeca Afonso, Sérgio Godinho. 
entre outros, foram já contacta­
dos. 

A realização da Conferência 
Internacional para a Defesa dos 
Direitos do Povo de Timor· Les-



te, foi decidida após o adiamel)­
to lobtido por consenso entre 
as partes interessadas, F R ETI· 
LIN, Portugual e Indonésia) do 
debate da questão maubere na 
Assembleia Geral da ONU, em 
Setembro último. 

Entretanto, em Timor- Les­
te, os guerrilheiros das FALIN­
TIL lbraço armado da FRETI­
LIN) continuam a enfrentar os 
65 mil soldados índonésfos 
actualmente estacionados em 
território maubere. Esta fase dos 
combates iniciou-se em Agosto 
de 1983, quando o exêrcito in­
donésio rompeu o acordo de ces­
sar-fogo assinado em território 
libertado pelo comandante das 
forças invasoras e pelo presidente 
da FRETILIN e comandante­
em-chefe da guerrilha. Xanana 
Gusmão (ver "cadernos", n'l 55, 
Agosto 83). 

A ofensiva indonésia tem si­
do pessoalmente dirigida pelo 
O,efe do Estado Maior do Exér-

cito de Jacarta, general Beni 
Murdani, facto que os observa­
dores consideram como um r&­

conhecimento da gravidade da 
situação pelo governo de Suhar­
to. Recentemente - e pela pri­
meira vez em nove anos de guer­
ra - as autoridades de Jacarta re­
conheceram terem sofrido cerca 
de 20 mil baixas desde 1976. 
Também pela primeira vez, tem­
se realizado na Indonésia cerimó­
nias de condecorações a título 
póstumo de soldados caldos em 
Timor· Leste, o que significa Jfl 
n§o ser possível a Suharto e~ 
conder, junto da população in· 
donés,a, a realidade da guerra 
Nos últimos meses. nove novos 
cemitérios foram abertos pelo 
seu exército em territorio mau­
bere. 

Segundo declarou a cadernos 
o responsável pelas Relações Ex· 
teriores da F R ET I LIN, ministro 
Man Alkatiri, o governo indoné­
sio desencadeou no último ano 

uma das maiores ondas de re­
pressão desde a invasão. Massa­
cres de populações suspeitas de 
simpatia pelos guerrilheiros, 
proibições de semear os produ­
tos básicos de alimentação cam­
ponesa (milho, mandioca, bata· 
ta do~), interdições de circula· 
ção para fora dos limites das "ai· 
deias estratégicas" e campos de 
concentraçâ'o, têm agravado dra· 
maticamente o que a própria im­
prensa norte-americana classifica 
de "holocausto invisível". Desde 
7 de Dezembro de 1975, data da 
invasã'o indonésia, mais de 200 
mil mauberes (numa população 
que o último censo da época oo· 
lonial avaliava em 670 mil) fo­
ram mortos pelo exército de Ja­
carta. De acordo com o mais re­
cente relatório de Xanana Gus­
mão chegado ao exterior, de 
Agosto de 1983 a Agosto de 
1984, foram chacinadas quase 
seis mil pessoas. (Carlos Pinto 
Santos) 

A FOC ESTA PRESENTE NA 
REPOBLICA POPULAR 
DE ANGOLA 

- COOPERANDO NA PRODUÇÃO 
DA EMPRESA ANGOLANA OE 
INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO ME­
TÁLICO LELLO·FOC-SOCIE­
DADE FABRIL DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTO DE ANGOLA. 
S. A. R. L. 

- E COMO FORNECEDORA EM IM­
PORTANTES EMPREENDIMEN­
TOS NAS ÁREAS: 

EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO • EQUIPAMENTO ESCOLAR E DIDÁCTICO 
e EQUIPAMENTO PARA HOTELARIA E COLECTIVIDADES • MOBILIÁRIO 
DOMÉSTICO. 

RUA O. ESlEFÁNIA, 177-A/C - TELEX 12892 - 1012 LISBOA CODEX - PORTUGAL 
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África: 
O centenário do "grande leilão" 

·o No dia 15 de Novembro de 
1884, 15 chefes de governo 

da Europa mais os dos Estados 
Unidos e da Turquia reuniram-se 
em Berlim para fazer o que mais 
tarde ficou conhecido como "o 
grande leilão africano". Durante 
quase quatro meses, os partici· 
pantes da Conferência discuti· 
ram a partilha da África entre si, 
o último grande continente que 
até entã'o permanecia fora das 
hegemonias coloniais. O resto do 
planeta já havia sido "loteado", 
inclusive a China, que, embora 
sem ter a sua s1tuaç!o definida 
na época, era considerada um 
condomínio futuro a ser dividi­
do entre as grandes potências eu­
ropeias, os EUA e o Japão. 

No final do século passado, a 
África era uma reserva de escra­
vos e uma simples base territorial 
intermediária para empreendi· 
mentos comerciais no Extremo 
Oriente. A ocupação do litoral 
africano era feita sem maiores 
problemas por britânicos, franc& 
ses, portugueses, espanhois e bel· 
gas que, em alguns casos. chega­
ram a alimentar sonhos mais am­
biciosos como o da Inglaterra de 
unir a África do Sul ao Egipto, 
ou de Portugal que pretendia 
ocupar uma faixa de terra que 
cortava o continente, indo de 
Angola até Moçambique. Mas, 
no momento em que a Itália e a 
Alemanha. depois de resolverem 
problemas de unidade interna, 
decidiram também entrar na cor· 
rida colonial, a situação compli­
cou-se. As rivalidades europeias 
transferiram-se também para o 
continente negro, que, no final 
do século passado, começava a 
despertar o Interesse dos Estados 
Unidos porcolórnas no além-mar. 

Foi essa situação que levou o 
príncipe Otto von Bismarck, en­
tã'o chefe do governo imperial 
alemão, a convocar a reunião de 
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Berlim tentando, através de uma 
hábil manobra diplomática, con­
seguir na mesa das negociações 
vantagens que os seus explorado­
res africanos não haviam tido 
tempo de alcançar. Em Berlim, 
nã'o foram fixadas fronteiras, 
mas áreas de influência ou até 
reservas de mercado. A França, 
por exemplo, ganhou o Otade, 
mas s6 foi ocup~lo efect1vamen­
te dez anos depois. A Itália rece­
beu sinal verde para ocupar a 
Abissínia (hoje Etiópia), enquan­
to os alemfes ficaram com a 
África do sudoeste (hoje Naml· 
bia). 

A partilha da África serviu 
também para resolver alguns pro­
blemas no Velho Mundo. Duran­
te a Conferência, alemã'es e britâ­
nicos fizeram uma troca. Os bri­
tânicos ficaram com a ilha de 
Zanzibar (hoje parte do territó­
rio da Tanzanía), enquanto os 
alemães receberam as ilhas de 
Hei igoland, no mar do Norte. O 
rei Leopoldo 11 da Bélgica ficou 
com o direito de criar uma coló­
nia pessoal no Congo, associado 

com o jornalista e aventurei­
ro anglo·norte-americano Henry 
Morton Stanley. 

Quando a reunião terminou, 
em Fevereiro de 1885, o colonia· 
lismo estava "regulamentado". 
Os interesses das nações africa­
nas foram ignorados. Etnias fo­
ram divididas ao sabor dos inte­
resses dos conquistadores bran­
cos. Rivalidades regionais foram 
estimuladas em função da cobi· 
ça de exploradores europeus e, 
sobretudo, foi implantada a tu· 
tela política e económica, basea­
da na força militar. Esse panor&­
ma vigorou até à década de 50 
em todos os países africanos 
com excepção da Etiópia, a úni· 
ca nação do continente que não 
sofreu o colonialismo directo. 
Apesar da Itália ter recebido a 
Abissínia em Berlim, o rei Me-

nellk conseguiu derrotar o exér· 
cito italiano, que ficou apenas 
com a Eritreia. Nos anos 60, o 
colonialismo clàssico acabou 
quando as grandes potências eu· 
ropeias decidiram dar a autono­
mia política para ficar com o do­
mí nio económico. Hoje, a última 
lembrança do colonialismo "re­
gulamentado" é a Namíbia, a ex­
colónia alemã, ocupada pela 
África do Sul desde a Primeira 
Guerra Mundial. 
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México: 
A luta contra o gigantismo urbano 

O Tida como a maior cidade 
do mundo, a capital mexi­

cana caminha perigosamente 
para o completo caos até ao final 
do século se nã'o forem tomadas 
medidas urgentes para reduzir o 
gigantismo urbano, melhorar as 
condições de vida e paralisar o 
fluxo de ímigraçã'o de trabalha­
dores rurais expulsos do campo 
pela miséria e pela fome. Este 
foi o diagnóstico de uma comis­
s!o especial nomeada pelo go­
verno, e que acaba de propor 
um plano a longo prazo que tem 
como principal objectivo reduzir 
em seis milhões de pessoas a po­
pulaçã'o total da cidade do Méxi­
co, até ao ano 2000. 

A capital mexicana tem hoje 
cerca de 15 milhões de habitan­
tes, cerca de 20% da populaçã'o 
total do pais. Até ao final dos& 
culo, ela deverá ter cerca de 31 
milhões, se for mantido o actual 
ritmo de crescimento. O plano 
prevê que no ano 2010 o Distri­
to Federal nã'o deverá ter mais 
de 25 milhões de habitantes e 
que este total não poderá ultra­
passar os 15% da populaçã'o na­
cional. Uma das condições bâsi­
cas para o sucesso do projecto é 
a redução da ,migração rural, ho­
je calculada em cerca de duas mil 
pessoas por dia. A média actual 
da densidade demográfica estâ 
avaliada em 200 indivíduos por 
hectare urbano. 

Além de reduzir drasticamen­
te o fluxo de trabalhadores ru­
rais para a capital, as autoridades 
mexicanas pretendem dar a 
máxima urgência ao plano de 
melhorar a distribuição de áreas 
verdes. No momento, a taxa estã 
muito próxima do mínimo fixa­
do pelas Nações Unidas para 
uma vida saudãvel, de 2,4 metros 
quadrados de área verde por pes-
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soa. Cerca de um milhã'o de fun­
cionários públicos e suas famílias 
serã'o deslocados para a periferia 
com o objectivo de descongestio­
nar o centro da cidade. 

Os estudiosos de urbanismo 
afirmam que a Cidade do México 
é o mais complexo fenómeno de­
mográfico e económico existente 
à escala mundial. 20% da popula­
ção do país está concentrada em 
apenas 1% do território nacional. 
O Distrito Federal consome 40% 
dos recursos alimentares do M& 
xico, bem como 58?ó das verbas 
públicas e 61% da energia produ­
zida a nível nacional. Lá estã'o 
concentrados 66% de todos os 
veículos em circulação no país e 
58% de todos os organismos es­
tatais. 

A macrocefalia do Distrito 
Federal fez com que nos últimos 
dez anos a poluição do meio-am­
biente aumentasse três vezes, su­
perando os índices de Nova lor· 
que e Los Angeles, as cidades 
consideradas mais polu (das do 
mundo. A contaminação do ar 
com detritos industria is, gases 
tóxicos e outros poluentes tem 
causado anualmente a morte de 
100 mil crianças com até um ano 
de idade, além de provocar doen­
ças cancerígenas, leucemia e en­
fisemas pulmonares em outras 
500 mil pessoas, a cada 12 meses. 

Segundo membros da comis­
são governamental que elaborou 
o projecto de contenção do cres­
cimento da Cidade do México, e 
da Aliança Ecológica Nacional 
(um grupo civil nã'o partidário), 
o problema do crescimento exa­
gerado do Distrito Federal já não 
é mais uma questão administrati­
va ou de meras reformas. "É um 
problema de sobrevivência a m& 
dio prazo", afirmam. 



. 
A lndia depois de lndira 

O O corpo da primeira-minis­
tra lndira Gandh1 ainda não 

havia sido cremado. quando to­
dos os partidos de d1re1ta se lan­
çaram numa violenta campanha 
contra o novo chefe do gover­
no, Rajiv Gandhi, de 37 anos. 
A direita resolveu concentrar 
os seus ataques na denúncia 
prematura da suposta incapa­
cidade do filho de lndira para 
governar um país de 700 mi­
lhões de habitantes que, além 
das dificuldades políticas. en­
frenta a ameaça de uma guerra 
civil. 

Rajiv Gandhi, um ex-piloto 
da aviaçã'o civil, assumiu o po­
der num momento crítico. No 
plano interno, Rajiv passou a vi­
ver sob o fogo cerrado dos par· 
tidos de direita que pretendem 
voltar ao governo nas eleições 
gerais programadas para Janeiro 
Além disso, terá que lidar com 
uma crise envolvendo a minoria 
sikh que deseja criar um país in­
dependente, o Calistão, no nor· 
te da Índia, na actual província 
do Punjab. lndira Gandhi foi 
morta por guarda-costas de ori­
gem sikh. num crime que defla­
grou uma violenta onda de re­
presálias por parte da maioria 
hindu. 

A radicalização desse antago­
nismo provocou quase 1 500 
mortes nos dias segumtes ao as­
sassinato da primeira-ministra 
Porém, o temido banho de san­
gue, antecipado por muitos jor­
nais ocidentais, acabou por não 
acontecer, pelo menos na pro­
porção esperada, devido à inter· 
venção rápida de Raj1v. O suces­
sor de lndira foi pessoalmente 
às localidades mais afectadas pe­
los choques entre hindus e SJkhs 
para pedir calma. Houve tam­
bém da parte dos partidos Jana­
ta (direita) e Janata Bharatya 
(extrema-direita) manobras COl'l­

ciliatória, para impedir que a st-
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Sem lndua. o eqwlibr10 ~lítico 
na fnd11 ficou mai~ d1ficil 

tu~ fugisse c10 controlo das 
autoridades militares e colocasse 
em risco as possibilidades eleito­
rais da direita indiana. 

A manobra dos adversários do 
Partido do Congresso, maioritâ­
no no Parlamento, mas dividido, 
visa destruir os esforços do filho 
de lndira de pacificar o país num 
momento de grande tensão. Na­
turalmente, os hindus teriam a 
tendencia para votar no partido 
de Rajiv como represália contra 
os sikhs. Isso acabaria com as 
possibilidades do Partido Janata, 
que esteve no poder de 1977 a 
1980 e foi derrotado devido às 
suas próprias divisões internas. 
Hoje, a direita e a extrema-di­
reita querem desmoralizar o fi­
lho de lndira antes que ele te­
nha tempo para se afirmar no 
cargo de primeiro-ministro. 

Mas as primeiras medidas de 
Raj1v surpreenderam a todos. Ele 
conseguiu dar um mínimo de 
tranquilidade ao país, no mo­
mento em que a dei icada unida­
de mdiaAa passa por um dos seus 
piores testes desde a independên­
cia do país. O Partido Janata 
procura basicamente eliminar as 
medidas mais avançadas impos­
tas por lnd1ra no campo da r~ 

forma agrána, nac1onahzação de 
mdúst1 ias e principalmente na 
política externa, com o não- aft. 
nhamonto Mas a tarefa não é 
fàcil. porque a crise com ossikhs. 
de alguma forma, d1víd1u a força 
da oligarquia Os síkhs sã'o mui· 
to fortes no controlo da econo­
mia. apesar de serem minor itâ· 
rios em termos étnicos. Assill\ 
o burguesia hindu nã'o poderá 
contar com o apoio dos slkhs 
sem correr o risco de ser acusa­
da a nível popular de traição aos 
1dea1s de lndira. e, em conse­
quência, aos ideais de Jawahar· 
tal Nehru (pai de lndira) e de 
Mahatma Gandhi, o grande arti 
fice da independência do país. 

A nível diplomáticoJ o novo 
chefe do governo da lndia tem 
pela frente uma situaçã'o diflcil 
com o PaquistlJo, no momento o 
principal aliado dos Estados Uni· 
dos na regiâ"o e que em breve de­
ve receber novos aviões norte­
amencanos do tipo F-16. O pr~ 
sidente paquistanês. Zia UI-Haq, 
esteve presente nas cerimónias fú­
nebres de lndira, onde se encorl­
trou com Aajiv. Mas o chma de 
tensão continua. Na verdade, o 
que está por trás do problema é o 
desejo dos Estados Unidos de 
afastar a Índia da União Soviética 
A fndia e a URSS assinaram um 
tratado de amizade e assistência 
mútua. Por sua vez. a Índia acu­
sa o Paquistã'o de ajudar os rebel­
des sikhs, através da fronteira co­
mum na província do Punjab. 

Além de procurar um mini mo 
de tranquilidade interna para su­
perar o trauma nacional provo­
cado pelo assassinato de lndtra 
Gandhi, Rajiv tem pela frente o 
problema eleitoral. 

Mesmo não tendo um passado 
político, Rajiv Gandhi mostrou 
nos momentos traumáticos que 
sucederam à morte de sua mãe, 
firmeza e tranquilidade nas suas 
decisões. Se conseguir manter a 
mesma posição nos próximos 
meses. ele conservará uma velha 
tradíçã'o de famllia: a de trans­
formar derrotas quase inevitãveis 
em vitórias. 



O quebra-cabeças partidário 
Índia enfrenta o problema da 
minoria tamil, que tentou for­
mar um país independente no 
sul, na década de 50. A minoria 
tamil da Índia exigiu, recente­
mente, que a primeira-ministra 
lndira Gandhi interviesse no con­
flito étnico do Sri Lanka, onde 
os tamis estão também em cho­
que com o governo. 

O Trinta e sete anos depois da 
independência, o quadro po-

1 ltico da fndia é ainda hoje bas­
tante instável devido às sucessi­
vas divisões por que passaram os 
principais partidos, principalmen­
te o Partido do Congresso, ao 
qual pertenceram três dos quatro 
primeiro-ministros desde 1947. 
Em 1969, a entã'o primeira-mi­
nistra lndlra Gandhi formou um 
grupo dentro do Partido do Con­
gresso, o mais forte e numeroso, 
que manteve os mesmos índices 
de popularídade do partido hts-­
tbrico original. 

As várias facções dissidentes 
sempre se mostraram instáveis. 
Apenas os partidos Janata e Co­
munista mantiveram uma ima­
gem de unidade interna Mas, 
ainda assim, também eles sofre­
ram divisões. O Janata tem hoje 
uma facçã'o de extrema-direita, 
enquanto o PC fraccionou-se de­
pois da guerra contra a China, 
em 1962. 

O Partido Janata tem um elei­
torado formado basicamente 
pela burguesia hindu (82% da 
populaçã'o indiana professa o 
hinduísmo). O partido não con­
trola nenhum estado, embora te­
nha fortes redutos nas regiões 
mais populosas e industrializa­
das. Já o Partido Comunista Mar­
xista controla os governos de Ke­
rala (no sul) e Bengala Ocidental. 

Pouco antes da morte de lndi­
ra Gandhi, as vtirias facções dissi­
dentes do Partido do Congresso 
negociavam a formação de uma 
aliança contra a primeira-minis­
tra, incluindo também outros pe­
quenos partidos. Porém, o Par­
tido do Congresso (1), que agora 
apoia Rajiv Gandhi, ainda é, 
individualmente, o partido mais 
forte. 

lndira tentou reorganizar as 
bases partidárias através de inú­
meras viagens ao interior, prin­
cipalmente na zona rural. Além 
das rivalidades entre partidos, a 

A situação continua tensa, o 
mesmo acontecendo com a fron­
teira entre Índia e Bangladesh. O 
governo indiano começou a 
construir barreiras ao longo da 
fronteira para impedir a imigra­
ção ilegal de bengaleses para a 
província de Assam. O Bangla­
desh protestou violentamente. 

Outra fronteira conflituosa é 
a do Paquistão. Em compensa­
ç:ro, as relações do governo de 
Nova Déli com a China e a URSS 
melhoraram sensivelmente nos 
últimos quatro anos. A reaproxi­
mação mais difícil foi com os 
chineses. Porém, depois da mor­
te de Mao Zedong, a tensão 
diminuiu e existe agora a possi­
bilidade de um acordo capaz de 
sarar as feridas resultantes da 
guerra de 1962. 
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Nobel da Paz: lo passado. Pouco antes da atri­
buiçffo do prémio ao bispo Tu­
tu, o governo de Botha suspen­
deu o anulaçío dos direitos civis 
imposta, em 1977, ao reverendo 
Beyers Naude, da Igreja Refor· 
macia, o primeiro pastor a rom­
per com a ideologia oficial do 
apartheld no in rc,o da década de 
70. Naude criou o Instituto Cris­
tã'o, que continua proibido até 
hoje, e mais recentemente tor 
nou-se um dos líderes da Frente 
Democrática Unida (ver artigo 
em "Panorama'1. 

Uma nova derrota do "apartheid" 

O Pela segunda vez na história 
da África do Sul, um mili· 

tante da luta contra a discrimina­
ção racial ganha um Prémio No­
bel da Paz. O primeiro foi Albert 
Luthuli, um dos pioneiros na 
campanha de resistência passiva 
contra as leis discriminatórias da 
minoria branca su 1-africana. Lu­
thuli ganhou o prémio em 1960. 
Vinte e quatro anos depois. cou­
be ao bispo anglicano Desmond 
Tutu um novo Nobel da Paz con­
tra o aparthe1d, lembrando nova­
mente ao mundo que a luta de 
Luthuli ainda não terminou 

A escolha do Nobel significou 
um duro golpe para o governo 
racista do presidente P. W. Botha 
e teve profundas reperaJssões, 
principalmente no momento em 
que um sector do apartheid pro­
cura vender extefnamente uma 

imagem reformista e conciliado­
ra. Poucos dias depois do anún­
cio do Nobel da Paz para o bispo 
Tutu, as televisões do mundo in­
teiro transmitiram as imagens de 
ocupação de um bairro negro de 
Joanesburgo por quase sete mil 
soldados do exército su !-africano. 

Para os 24 milhões de negros, 
o prémio serviu como um estí 
mulo Para a igreja sul-africana 
representou um reforço da ten­
dência que prorura desvincular 
cada vez mais as questões reli­
giosas do sistema oficial 

A posiçã'o anti-racista dos gru· 
pos religiosos aumentou o grau 
de isolamento da minoria branca 
adepta do racismo intransigente 
e intensificou as dúvidas de mui· 
tos brancos sobre a moralidade 
do sistema vigente no país desde 
o início da colonização, no sécu-

Apesar do reconhecimento 
internacional à posição de De5-
mond Tutu, ele continua perse­
guido pelo governo. O bispo an­
glicano não pode sair para o es­
trangeiro sem antes pedir auto­
rizaç6o oficial. No seu passaporte, 
as autoridades colocaram uma 
bizarra categoria de nacionalida­
de indefinida. Nascido na África 
do Sul, Tutu não é considerado 
um cidadão do país por causa de 
sua raça 
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Granada: 
Eleições sob encomenda 

O Os 100 mil habitantes da 
pllquena ilha de Granada 

(344 km1 de érea) escolherão, 
no dia 3 de Dezembro, um no­
vo governo sob uma forte vigi• 
lància militar dos soldados dos 
Estados Unidos que há um ano 
invadiram o país. Todo o pro· 
cesso eleitoral foi organizado 
pela administraçã'o empossada 
pelos EUA logo após a invasã'o e 
o assassinato do primeiro-minis· 
tro Maurice Bishop. 

Seis partidos disputarão as 
eleições. Os políticos de direita 
reunidos em torno do ex-primei­
ro-ministro Enc Gairy vtfo con­
correr através do Partido T raba­
lhista Unificado (G U LPI. Os 
quatro partidos de centro nã'o 
conseguiram formar uma coliga­
ç3o. Tri!s deles umram-se, sob 
pressã'o norte-americana, enqua!l­
to o Partido Democrático Traba­
lhista vai participar isoladamen­
te. A e~uerda, reunindo adep­
tos do ex primeiro-ministro Mau· 
rice Bishop, formou o Movimen­
to Patriótico Maurice Bishop 
(MBMPI, que durante toda a 
campanha eleitoral foi severa­
mente vigiado pelos militares 
oorte-ameficanos. 

Os prognósticos eleitorais in· 

dicam que os grupos centristas 
provavelmente sairão vencedores 
porque contam com o apoio 
aberto dos EUA. Eric Gatry, cu· 
jo governo foi caracterizado p& 
la corrupç!o e violência ê mal 
visto em Washington, enquanto 
os eleitores do MBMP, teorica­
mente mais numerosos, estão no 
entanto muito intimidados pela 
ostensiva presença militar norte­
americana. 

Um dos principais eventos 
eleitorais organizados pelos nor 
tt-americanos foi ironicamente 
a tnauguraçã'o, em 25 de Outu· 
bro, do aeroporto de Pointe Sa­
hnes, cuja construçã'o durante o 
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Manifesta~ contu 
a presença n~ameri~ 

governo de B shop serviu como 
um dos pretextos para a invasão 
Na época, o Departamento de 
Estado norte-americano afirma­
va que o aeroporto seria trans­
formado numa base militar so· 
viética pelo facto de operários 
e engenheiros cubanos traba· 
lharem nas obras juntamente 
com firmas especializadas da 
Grã-Bretanha. 

Hoje, segundo Washington, 
Pointe $afines deixou de ser "p& 
rigoso" O aeroporto entrará em 
operação provisória atê o ano que 
vem, altura em que ficará ofi­
cialmente terminado. Mais de 19 
milhões de dólares foram aplica· 
dos na complementação das 
obr'\s da pista e no tefminal de 
passageiros. O total gasto consu· 
m1u quase 80% de todo o dmhei· 
ro que os EUA enviaram para a 
ilha como parte do muito divul­
gado plano de salvaçã'o económi· 
ca de Granada. 

A prioridade dada à constru· 
ção do aeroporto paralisou 
obras essenciais como a recons· 
trução do hospital psiquiátrico 
de Saint Georges, capital da ilha, 
bombardeado durante a inva­
são. Os 13) pacientes continuam 
sem instalações e apenas 25 mil 
dólares foram aplicados para im­
pedir que eles morressem. Os 
prometidos empréstimos para 
construção de casas populares, 
melhoria das act1vidades econó­
micas e reequipamento de esco­
las foram esquec dos. Apenas os 
hoteis para turistas foram bene­
ficiados com créditos, a exer!l­
plo do que aconteceu com a po-
1 lcia de Granada, que recebeu 
800 mil dólares do governo ca­
nad 1ano para treinamento e COrll­

pra de material. 



Bangladesh: 
Tensão às vésperas das eleições 

A oposição afirma no entan­
to que enquanto a lei marcial es­
tiver em vigor a liberdade de ex­
pressã'o oontinuaré tolhido no 
país. Já em Setembro. os 22 par­
tidos lançaram um manifesto 
ameaçando não participar da vo­
taçã'o, o que levou o governo a 
anunciar como represália que as 
eleições poderiam ser suspensas. 
Depois de quatro greves gerais de 
24 horas, nos últimos cinco me­
ses. a mobilização popular con­
tra as medidas de emergência 
tornou-se lrrevers fvel. A oposi­
çã'o quer também que as elei­
ções sejam realizadas sob um go­
verno provisório que inclua re­
presentantes da Liga Awami e do 
BNP. 

O Nada menos que 22 partidos 
políticos do Bangladesh, 

pertencentes a duas coligações, 
afirmam que as eleições gerais 
do dia 8 de Dezembro não serão 
democráticas caso o general E r­
shad não suspenda o estado de 

B angtadesh: entre 
a fome e a ,iotência 

emergência, a lei marcial e acei­
te a formação de um governo 
provisório que restabeleça os di­
reitos políticos fundamentais. A 
oposição realizou desde Setem­
bro uma campanha contra o e~ 
tado de emergência através de 
greves e manifestações pocfficas. 

No dia 27 de Setembro, o go· 
verno reprimiu violentamente 
uma greve organizada pelos par­
tidos ligados à Liga Awami e à 
coligaçã'o liderada pelo Partido 
Nacional do Bangladesh (BNP). 
A repressã'o foi comandada por 
adeptos do partido Janadal, go­
vernamental, com o apoio da 
polícia e do exército. O general 
Ershad recusa-se a aceitar a exi­
gência de cinco pontos apresen­
tada pela oposição, alegando que 
a normalização institucional do 
pais é quase completa. 

Esta última exigência parece 
ser a de aceitação mais difícil 
para o general Ershad, o que 
ameaça um impasse. Observado­
res políticos afirmam que se a si­
tuação se agravar é quase cer­
to que as eleições serã'o cance­
ladas. 

SIS SltVA & IRMÃO SUCRS, LDA. 

FABRICANTE 
de !fP 1918 

EXPORTADOR 
desde 1940 

APT 88 3751 AGUE DA PORTUGAL 

18 - terceiro mundo 

Ferragens em geral 
Fechaduras 
Dobradiças 
Fechos 
Puxadores 
Ferragens em geral 

SISTEMAS DE SEGURANÇA 

TEL 134)62143 TELE.X 37011 SISFEA P 

1 

. 



Editorial 

A chave da guerra e 
da paz 

Terão fundamento as esperanças de que as 
negociações ém EI Salvador progredirão e abrirão 
caminho para uma solução pacífica e estável na 
América Central? 
Apesar do grande consenso em torno do primeiro 
e espectacular encontro realizado em 15 de 
Outubro em La Palma entre o presidente 
salvadorenho Napoleón Duarte e os representantes 
políticos e militares da oposição armada, os 
obstáculos são tão numerosos que parecem 
insuperáveis. 
É inegãvel que nas últimas semanas se registaram 
movimentações positivas na região. O ruído das 
armas nã'o diminuiu, mas as conversações de la 
Palma constituem em si mesmas um avanço, já 
que houve coincidências genéricas - mas 
sigmficatlvas - sobre a necessidade de continuar 
o diálogo. Também neste sentido, a realização de 
eleições na Nicarágua implicou não só uma derrota 
para as forças externas e internas que tentaram 
impedi-las ou desvirtuá-las, como o ingresso 
da revolução sandinista numa nova fase de 
consolidação. 
Os primeiros esforços de pacificação contaram 
com aliados importantes. Em primeiro lugar, os 
países vizinhos que integram o grupo de 
Contadora. Apesar das suas dificuldades e 
contradições, esses países têm mantido um foro 
de discussões e de busca de fórmulas diplomélticas 
de acordo com os interesses da região, mesmo 
quando apresentam divergências não irrelevantes 
com as posições do governo dos Estados Unidos. O 
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apoio manifestado às teses de Contadora pelos 
ministros dos Negócios Estrangeiros da 
Comunidade Económica Europeia, na reunião 
conjunta realizada em San José da Costa Rica, 
introduziu um novo interlocutor na área. E esse 
novo protagonista questiona, ainda que 
implicitamente, tanto a pretensão norte-americana 
de constituir o único factor de decisão na América 
Central, quanto a política de Washington que 
propicia e privilegia as acções militares para 
derrotar os sandinistas e preservar o sistema 
vigente em EI Salvador. 
Também na superpotência se apercebem sinais 
animadores. Em primeiro lugar, as negociações 
entre governo e oposição concluídas com um 
acordo do Congresso norte-americano que, três 
semanas antes das eleições nicaraguenses, 
suspendeu durante cinco meses os fundos oficiais 
destinados por Washington a alimentar a guerra 
"secreta" contra o regime sandinista. O mesmo 
adjectivo caberia, se as palavras correspondessem 
às intenções, para as verbais expressões de apoio 
às negociações salvadorenhas e à Contadora por 
parte do presidente norte-americano, Ronald 
Reagan, e de figuras de destaque do seu governo. 
É óbvio que se tal apoio fosse verdadeiro, bastaria 
para fazer cessar as hostilidades contra a 
Nicarágua, encaminhar o diéllogo em EI Salvador 
e criar um clima favorável em prol de negociações 
que devolvam a paz à região. 
Na realidade, os gestos de Reagan e dos seus 
assessores foram determinados pela conveniência 
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eleitoral e não há indícios de que, como seria 
desejável, signifiquem uma mudança de atitude. 
Enquanto os tactos roo demonstrarem o contrário, 
cabe raciocinar que as suas manifestações de 
conciliação, apesar de haverem tacilttado 
objectivamente o inicio das negociações de La 
Palma constituíram um intervalo t~tico de breve 
duraça<> que logo se transformará no seu oposto : 
a obstruçã'o do diálogo e o recrudescimento da 
agressão militar contra a Nicarágua. 
NB'o só os adversários da política reaganiana, mas 
até os mais neutros e isentos analistas dos 
acontecimentos nos Estados Unidos, coincidem em 
assinalar que a viragem foi transitória, aparente e 
meramente movida pela conveniência eleitoral. Na 
realidade, a súbita flexibilidade verbal do 
presidente norte-americano foi tão pouco 
convincente como a sua repentina vocação para o 
diálogo com a União Soviética. 
Estes ziguezagues deixam claro uma realidade: 
devido ao seu poderio e à proximidade geográfica, 
os Estados Unidos têm a chave da guerra e da 
paz na América Central. 
Sem o apoio norte-americano, o regime do clã 
Somoza não teria sobrevivido durante mais de 40 
anos e sem a ajuda de Washington a oligarquia 
salvadorenha, que impôs ditaduras repressivas 
durante mais de meio século, já teria sido 
derrotada. 
Foi justamente pelo carácter ditatorial daqueles 
governos aliados de Washington (e o mesmo se 
aplica à Guatemala) que a oposição democrática 
e pacífica se tornou inviável e a rebelião armada 
foi a alternativa. 
Este dilema já é antigo e os nomes de Cesar 
Augusto Sandino e de Farabundo Martí 
testemunham uma longa e sangrenta luta popular. 
Quando Ronald Reagan chegou à Casa Branca - e 
com ele os sectores mais conservadores do país 
- deparou com a triunfante revolução sandinista e 
com o incremento da guerrilha salvadorenha. O 
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presidente girou a chave no sentido da guerra, 
descartando o diálogo e a conciliação que o seu 
antecessor havia empreendido. E a guerra 
propagou-se. 
A ofensiva dos Estados Unidos na Amêrica 
Central, que incluiu manobras navais em grande 
escala assim como terrestres nas Honduras, na 
fronteira nicaraguense, tem sido monumental 
tanto pela utilização de meios como pelo sangue 
derramado. 
E embora tenha sido bem sucedida na manobra de 
prolongar a guerra, a Casa Branca não consegue 
ganhá-la. Apesar dos enormes preju(zos causados 
à economia, a Nicarágua não foí desestabilizada 
e os resultados eleitorais constituem uma derrota 
para o governo norte-americano e um 
fortalecimento do processo revoluc1onáno. 
Nesse mesmo sentido, a realizac;1o de negociações 
em EI Salvador. que mostrou o presidente Duarte 
discutindo em pé-de-igualdade com os seus 
adversários, implica o reconhecimento da 
representatividade e do poderio dos movimentos 
guerrilheiros e a mais clara admissão de que não há 
solução pacífica à margem deles. 
Existe, portanto, o outro lado da moeda na 
questão da guerra e da paz. As chaves que os 
adversários dos Estados Unidos têm são tambêm 
determinantes. Nã'o se pode conseguir a paz sem 
eles, não se pode ganhar a guerra contra eles. 
Passadas as eleições norte-americanas e os jogos 
tácticos da campanha em torno da Amênca 
Central, esta realidade continua de pé. Se a Casa 
Branca insiste em não aceitá-la, a sua resposta terá 
que ser a intensificação bélica. Neste caso, a 
questa'o centro-americana dominará o próximo 
período presidencial. As analogias são enganosas e 
a comparação com um novo Vietname seria 
inapropriada. Porém, a diversidade de frentes 
abertas na América Central, a tão pouca distancia 
da costa norte-americana, pode derivar num 
conflito tanto ou mais grave, complexo e 
desgastante que o do Sudeste Asiático. 
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Ronald Reagan ficará 
mais quatro anos na 
Cosa Branca. O 110110 
mandato foi 
alcançado logo no 
inicio da apuruçaõ, 
quando ficou 
configurada uma 
maioria esmagadora 
de l'Otos para o 
ca11didaro republicano. 
Mas. apesar de ter 
obtido quase 60% dos 
votos a maior 
diferença dos últimos 
20 anos nos EUA -. 
Ronald Reagan não 

conseguiu alcançar a maioria na Cámaru dos 
Deputados, o que o transformaria num presidenle 
com poderes quase absolutos. 
Adepto da confroncação militar, da corrida 
annomentista e do anticomunismo passio11al, o 
presidente conquistou a sua segunda vitória 
eleitoral sem ter antecipado nada do que faro neste 
novo mandato. O eleitorado consen•ador 
norte-americano deu. assim, um · 'cheque em 
branro" a um político que, no resto do mundo, é 
apontado como o homem mais inclinado a 
"apertar o botão·' da Terceiro Guerra Mundial 
Paro os centro-americanos, a presença de Reagan 
na Cosa Branca, por mais quatro anos, cria no1•os e 
graves temores de agressDo. 
A vitória de Reagan sobre Monda/e foi encarada 
pela maior parte dos observadores internacionais 
como consequência de uma certa euforia do 

eleitorado norte-americano com as vantagens 
imediatas da pol(tica económica da administraçaõ 
republicana desde 1980. Os Estados Unidos foram 
o único pa(s do mundo cuja economia apresentou 
sirzais de recuperação no meio da pior recessão 
mundial desde a Segunda Guerra. 
Mas, o preço da prosperidade norte-americana foi 
o aumento das dificuldades dos europeus, a d{vida 
gigantesca dos pa(ses do Terceiro Mundo e a 
miséria quasf! torai das nações mais pobres da 
África e da Asia. A manutenção do clima de 
eufon'a nos meios empresariais dos Estados 
Unidos, principalmente dos sectores {;gados ao 
complexo industrial-militar. f!Ode no entamo ceder 
lugar a uma dura decepçiio. E isso que muitos 
economistas prevéem diante do crescimento do 
défice orçamental norte-americano provocado pela 
corrida armamentisto. 
A campanha eleitoral dos republicanos foi toda ela 
montada em cima de um nacionalismo que beirou 
o chauvinismo. Foi a catarse, quase dez anos 
depois, da hwni/haçaõ no Vietname. A riqueza 
auferida às custas da miséria dos outros deu a 
Reagan os motivos para alimentar um ufanismo 
que. 110 entender dos especialistas, não deve 
durar muito tempo. Quando os artificialismos da 
economia cederem lugar oo realismo da 
convivência obrigatória com o resto do mundo, 
os eleitores republicanos seguramellfe entrarão 
num periodo de depressão. E ai, a tentação pelo 
desfecho nuclear será muito presente, para terror 
dos pai'ses que p~aram pela prosperidade 
norte-americana e seguramente serão obrigados 
a pagar rambém pela crise do modelo monetarista 
e liberal da administração Rengan. 



Um cenário hollywoodiano 
esconde a dura realidade 

tos para estimular o investi­

E m Janeiro de 1981 , 
qu~d? . Ronald Re~­
gan tnlCIOU o seu pn-

meiro mandalo. a economia 
norte-americana encontrava­
se em recessa-o. O desempre· 
go afectava mais de J 1% da 
força de trabalho, a mflaça-o 
era de 12,3% e a famosa pri­
me rate (taxa de juros cobra­
da pelos bancos privados aos 
clientes preferenciais) estava 
em '.!J .5%. A indústria, por 

O mundo paga 
mento; 3) diminuir ou elimi­
nar os regulamentos (leis) fe. 
derais sobre as actividades pri­
v3'ias e 4) incrementar os gas­
tos públicos destinados â De­
fesa . 

pela recuperação 
norte-americana, alicerçada 

na marginalização dos 
desfavorecidos e na 

prioridade da 
indústria bélica 

A plataforma republicana, 
divulgada em Dezembro de 
1979, dizia: "o mundo livre 
- e, na verdade, a c1vilizaça-o 
ocidental - precisa dos Esta-

sua vez, trabalhava com capa-
cidade ociosa de quase 40% e o crescimento indus­
tnal era negativo (- 8%). Os investimentos produti­
vos estavam em 142 mil milhões de dólares. 

Ao apresentar o seu programa econónúco ao 
Congresso, Reagan traçou um panorama desanima­
dor da situaça-o económica e prometeu mudá-la 
com um programa que equilibrasse o orçamento 
fiscal. Na ocasilfo, disse ainda que adoptaria me­
didas para eliminar a intlaça-o, aumentar a produ­
tividade e criar milhões de novos postos de traba­
lho. Para isso apregoou como necessãria a reduça-o 
da participaça-o do Estado na economia a partir de 
quatro linhas de acça-o : J) equilibrar o orçamento 
no prazo de dois anos; 2) reduzir a carga de impos-
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dos Unidos forte . Essa forçar& 
quer uma economia próspera''. 

Em 1984, ao terminar o seu primeiro mandato, 
Reagan exibe sorridente os resultados da sua ges­
tJo. A infla~o estã agora em torno dos 4%. O de­
semprego afecta 7% dos trabalhadores. O Produto 
Nacional Bruto (PNBJ cresceu, no primeiro semes­
tre deste ano, mais de 9%. A classe média norte­
americana diz viver melhor hoje do que há quatro 
anos, o que é confirmado pelas sondagens. (Ver 
Caixa) 

Mas. como explicar entlfo que importantes di· 
rigcntes políticos e nnanceiros dos próprios EUA 
europeus e do Terceiro Mundo, acusem o governo 
norte-americano de praticar uma política fiscal 
suave que eleva os juros, onera todo o sistema fi. 



nanceiro internacional e pode levar à catástrofe. 
ntro só da economia interna. mas de todo o mun­
do capitalista? 

As respostas stro muitas. Mas tomemos as ex­
plicações dadas pelo próprio governo norte-ameri­
cano. "A política económica do presidente Reagan 
é coerente com os seus objectivos, ou seja. a defesa 
dos interesses do povo dos Estados Unidos. Nll'o hã 
que esperar que ela se volte a favor dos povos das 
demais nações do mundo", disse Beryl Sprinkel, 
subsecretário do Tesouro para Assuntos Monetã­
rios dos EUA ao responder a perguntas de jorna­
listas de sete países (25-9-84). Esses profissionais 
manifestaram a sua preocupaça-o com a dívida ex­
terna do Terceiro Mundo e perguntaram sobre a 
contrad1ça'o da política de Reagan que, no seu en­
tender. ao afrouxar a tribu1aça-o sobre o cidadio 
norte-americano provoca um elevado défice fis. 
cal. que eleva os juros, prejudica os endividados e 
trava o comércio internacional. 

Sprinkel reiterou: "temos dificuldades em dis­
tinguir o que é bom para o norte-americano e para 
as demais regiões do mundo. Nós representamos o 
povo norte-americano Reduzimos os gas1os pnva­
dos e esperamos que eles gastem bem esse dinhei­
ro. reactivando a economia". 

Miragens 

A questão, entretanto, nlfo' é tifo simples como 
a apresenta Sprinkel ou o próprio Reagan (ainda 
que seja eficaz em termos eleitora.is, facto. aliás, 
demonstrado nas últimas eleições). Os EUA sfo 
hoJe, ma.is do que qualquer outro, um país inter­
dependente e, portanto, proibido de pensar em so­
luções individuais para sair da crise, a menos que 
estejam dispostos a levar o sistema capitalista à 
ruína 

Desde o fim da Segunda Guerra Mundial, Wa­
shington assumiu a liderança do bloco capitalista 
por razões de superioridade económica. traduzidas 
entll'o no maior avanço industrial e tecnológico, na 
maior produtividade e no maior poderio militar do 
sistema. Isso reflectiu-se no dólar que passou a ser 
a moeda hegemónica plena (o comércio mundial 
realiza-se maioritariamente em dólares, obrigando 
os bancos centrais de quase todo mundo a consti­
tuírem reservas nessa moeda). As exportações de 
manufacturas e os investimentos directos norte­
amencanos no estrangeiro superaram os índices de 
qualquer outro país do sistema capitalista ociden­
tal, considerado individualmente. 

E~a hegemonia plena do dólar e, por conse­
guinte, dos EUA, está em declínio desde meados 
dos anos 60 (ver tabela). Em 1971. Ríchard Nixon 
aceitou desvalorizar o dólar porque o país apresen­
tou pela primeira vez na sua história défice co­
mercial. Ao lado da desvalorizaça-o da moeda. Ni-
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xon decretou também uma sobretaxa de 10% so­
bre as importações. A partir daí, o declínio de 
Washington como centro dirigente do mundo ca­
pitalista tornou-se evidente. Os governos que o su­
cederam foram mais ou menos impotentes para re­
cuperar a confiança interna e externa na capacida­
de dos EUA de liderarem o mundo e fazê-los retor­
nar â prosperidade vivida anteriormente. Na verda­
de. o que Reagan prometeu, n!l'o pa~ de miragens. 

A Bolsa de V3lores de Nova Iorque, símbolo 
do mundo dos negócios norte-amei:icanos 

O dólar sob ameaça 

Reagan a~umiu a presidência prometendo aos 
norte-americanos a recuperaça-o plena da liderança 
a nível mundial (retomo ao Destino Manifesto) e, 
a nível interno. a volta ao bem-estar. Para a classe 
média dos EUA - que, definitivamente, quase 
sempre decide os resultados das eleições -, ele 
conseguiu o fim proposto. Mas, muitos economis­
tas, financeiros e personalidades da sua própria 
equipa de governo o.[o pensam assim. 

Paul Volcker. presidente da FED (Banco Cen­
tral dos EUA), realçou recentemente que o défice 
fiscal ( cerca de 197 au1 milhões de dólares este 
ano) lem sido cada vez mais fmanciado por recur­
sos externos (os altos juros pagos pelo mercado fi. 
nanceiro norte-americano atraem capitais do resto 
do mundo) e outros factores de curto prazo. "lsso 
pode ser feito durante um ou dois anos, mas nâ'o 
para sempre", disse. O seu receio - compartilhado 
por analistas privados europeus e norte-americanos 
- é que a crescente dependência externa do défice 
ameace fmalmente o dólar e liberte, de novo, a 
inflaça-o. 

Henry Kaufman, economista chefe da corretora 
Salomon Brothers, alertou que, sem cortes imedia­
tos e radicais no défice fiscal dos EUA, poderá ha- ... 
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Políticas traçadas oelos oaises ricos 
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Pono Rico (1976) 
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ver um aumento nos juros devido ao choque futu­
ro entre a procura de crédito público e privado. 
Kaufman (considerado como "o guru de \VaJI 
Streef'. porque as suas previsões sempre fazem 
oscilar os mercados financeiros internacionais) 
defendeu um corte de 50 a 60 mü milhões dtl 
dólares no défice. nos próximos 12 meses, at ra­
vés de duas medidas: 40"l de aumento de impos­
tos e 60% de reduçao de gastos gowrnament:ns. 
Se isro for deixado para mais tarde. alertou. o re­
sultado poderá ser dramâtico. 

Mas. desde o começo do seu governo. Reagan 
rejeitou as acusações de que o défkll orçamental 
seja causa dos elevados Juros. Argumentava que a 
maior procura de crédito por parte do governo 
( paro financiar a corrida armament ista 1 ). era com­
pensada pela menor procura do sector prhado 

1 A corrida ~nna.mentista ~<.enaidcadi ec>r Reapn 
,·i<;a lffllbcm obrigar a Uni.lo So,iétiea I desnu recurso 
destin:ldos :10 Ín\~1imento~ produli\1>~ e pio,-ocar d~ 
contentamento na eopulaçfo, pio,ocando u,im uma cri­
se eoonômica e <iOc:ial. ·_. v~. o reaudescimcnto da 
"gu_t;r~ fria" preJudi.~ a curto pruot mah a e~nomia 
SOVletJca que os prt!JUIZOS que causa a eoonoma norte-­
americana. 'las. • curto ou longo prazo. os problemas de­
ri~-ados d~ p0li1ie2 armamentista dos EUA pOdem le­
var à ruina o sistema capitamll.. ~ risco pmce nlo 
e:\.i$tir para o bloco soc:isl~ta. 

por causa da situação recessiva (que durou até ao 
final do terceiro ano do seu governo). Mas a eco­
nomia dos EUA começou a expandir-se em fins 
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O ei...c:hancele, alem.lo federal Htlmut Schmidt afirmou que a recuperaçJo dos EUA acabaria quando 
Reagan (na roto oom ele) fo~ reeleito. :\tuitos oompartillum do ,eu ponto de vista 

do ano passado e os juros, em vez de baixarem, 
subiram (de 10.5% em Agosto de 1983 p~ram 
a 13,S'l'lc em Julho último). 

Quando Isso ficou claro, Reagan passou a ofere­
cer outro argumento. No discurso feito aos repre. 
sentantes dos bancos centrais. no in feio da reunia-o 
conjunta do Banco Mundial e do FMI. a 27 de Se­
tembro passado. afirmou que os altos Juros ~o 
compensados pelo aumento das imponações nor­
te-americanas~ que favoreceria sobretudo os paí­
ses endividados do Terceiro Mundo. No mesmo 
sentido, rejeitou que os altos juros expliquem a 
força do dólar Segundo disse, o poder da moeda 
norte-americana deve-se aos sinais de fortalecunen­
to da economia dos EUA e ao éxito da sua política 
anu inllc.<.1onana, que atrai cap11rus do re.to do 
mundo. 

Para explicar os altos juros, o presidente repu­
blicano alegou a existência de expectativas iníla­
cionárias de longo praro, incorporadas nos cálculos 
dos bancos e dos investidores. que incorporam 
essas expectativas nas taxas de mercado. Para Rea­
gan, es.s:ss expectativas desaparecerao quando o 
mundo se convencer que a política económica dos 
EUA é suficientemente sólida para evitar o íman-

2 Carlos Vlacava, diiector da CACEX (Carteira do ~ 
mhclo Exterior do Banoo do Bnsil)1 calculou que asso­
bretaxas oompenatórlas (protecclorusmo) exigidas pelos 
Estados Unido• no detem~rquc de exportações brasilc_i· 
ru causam um prejulzo anual de 1,8 mil milhões de do­
larea. Os juros. entretanto, custam anualmente ao Br~il 
SS,8 mil milhões adicionais. O cálculo nlo é diferente 
para nenhum outro pais nas actuals circunstâncias. Va­
ram as cifras, mas as proporçiões mantêm-te. 
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ciamento inílacionário dos défices públicos. 
.\contece. no entanto, que ninguém - à excep­

ç3'o da cl~e média que tem um rendimento anual 
superior a 10 mil dólares e da indústria bélica. 
actuais beneficiários da política de Reagan - acre­
dita na solidez das medidas implementadas pela 
actual administraça-o. O ex-chanceler alema:o fede­
ral Helmut Schmidt - que na:o pode ser ·acusado 
de partidáno da URSS afirmou que a recupera­
ç3'o dos EUA iria acabar quando Reagan fosse re­
eleito (A afinnaç.!o foi feila numa entrevista ao 
jornal New York Times que, junto com o Washmg­
co11 Post, fazem oposição ao presidente.) Muitos 
outros anahslas compartilham da sua interpreta­
çiro. 

Os agricultores norte-americanos queixam-se de 
estar a viver o pior ano da sua história. Os peque­
nos bancos reclamam da polilica praticada pela 
FEO que os obrigam a participar do resgate da dí­
vida do Terceiro \fundo (que foi contraída com os 
grandes bancos). Por sua vez. os sindicatos agrupa­
dos na AFL CIO advogam pela desvalorizaça-o do 
dólar ante a evidência de que a reduçã"o das expor­
taçôes norte-americanas jã provocou a perda de 
mais de um milha:o e 200 mil empregos. O descon­
tentamento em diversos sectores sociais e produti­
vos dos EUA é grande. 

O mesmo acontece no resto do mundo. Todos 
acham que eStã:o a pagar pela recuperaç.!o da eco­
nomJa norte-americana, sem que isso se traduza no 
conjunto. em benefícios para o sistema. Só a Ale­
manha Federal, por exemplo. envia aproximada­
mente mil milhões de dólares por mês aos EUA e 
apenas uma quarta parte dessa cifra se dirige a in-
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ALGU~ INDICADORES 
COMPARADOS ( 1948-1969. 1969-1979) 
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vestimentos produtivos (destinados à produ~o de 
bens de consumo). Esse fluxo de capitais é ainda 
maior no ca$0 do Japa-o. As empresas Siemens e 
J1ereedes Ben:, com n{veis de milhões de dólares 
em reservas. acham mais rcntavel colocar o seu 
dinheiro em aplicaçoes de curto ~razo nos EUA do 
que investir nas próprias fábric . O Terceiro Mun­
do, por sua vez, descapitaliza-se, dia a dia, pelos 
pagamentos que faz para cobrir o serviço da sua 
dívida externa (so o Brasil paga sete mil dólares 
por minuto de juros). Enquanto isso. os EUA dei­
xaram de ser exportadores de mercadorias para se 
tornarem importadores liquidas de capitais. 

lVci Ntw York Timts, 8. 7.83. 

Ciclo e recessão 

D Nos últ imos 10 anos. a economia norte-ame­
ricana pac;"iQu por três período'> de rece~o 

(com dur.içáo de um. dois e dois anos respectiva­
mente), ulternados por três per(odos de recupera­
~º (de do~. um e um nno respectivamente) 
Manter-se-á e\la tendência? 
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A outra face da moeda 

Os Estados Unidos est[o a ponto de se conver­
ter no maJOr devedor do mundo. Segundo Mário 
H Simonsen, ex-ministro da Fazenda do Brasil e 
actual consultor do Qribank (um dos 10 maiores 
bancos norte-amencanos), os EUA ser.To, em 1985, 
devedores líquidos de capital. ou seja, as suas di­
vidas no exterior ser:i:o maJS elevadas que os seus 
créditos. O que n[o acontecia desde 1917. A dívi­
da externa atingirá 150 mil milhões de dólares e, 
em 1986, será o dobro da brasileira 

O défice da balança de pagamentos (soma de 
todas as transaçoes do pais no estrangeiro) no pà­
mei.ro semestre deste ano alcançou 44 mil milhões 
de dólares. Quando Reagan tomou po~, o saJdo 
era positivo. A dívida total (interna e externa) é de 
1,6 biliões de dólares. Quando Reagan, assumiu era 
de um bilia-o. 

O défice da balança comercial ( exportações me­
nos importações de mercadorias) é actualmente de 

1974 - 1975 

1975 - l97i 
1978 1980 

Ago. 1980 - Jul. 1981 

- Recessão (fim do go­
Yemo Nixon; admi­
nistração Ford) 

- Recuperação (Ford) 
- Reces.4o ( Carter) 
- Recuperação (Carter : 

Começo da adminis­
tração Reagan) 

Ago. 198 1 
Set. 1983 

Ago. 1983 - Recess4o (Reagan) 
Ago 1984 - Recuperação (Rea­

gan) 
Set . 1984 Sinais de deS3celeração (Reagan) 
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130 mil milhões de dólares. Cada mil milhões de 
défice nas transaçOes comerciais representa a perda 
de um entre cada quatro empregos na indústria dos 
EUA. Só na indústria do aço. há 10 anos sob forte 
protecça-o, o desemprego jâ atingiu 45% da força 
de trabalho nos últimos quatro anos. Cem mil e~ 
pregos já sao considerados extintos, de forma per· 
manente, nesse sector. Um quarto do parque auto­
móvel norte-americano está ocupado pela indústria 
Japonesa. 

Os invest1IDentos produtivos (que geram bens e 
serviços destinados ao consumo e criam empregos) 
cresceram apenas 0,4% nos últimos quatro anos. ~ 
o menor crescimento registado na história do país 

Os pobres ficaram mais pobres 

D Na campanha poütica deste ano, Reagan re­
petiu a pergunta que fizera em 1979 aos nor­

te-americanos: "Você vive melhor hoje do que há 
quatro anos?" 

Uma pesquisa feita pela revista US News and 
World Repon indicou: 42% dizem viver melhor 
agora, 36,5% dizem que a sua situação é seme­
lhante à de quatro anos atrás e 20,S% afumam 
viver pfor. 

Entre 1980-84, as famflias de cla$e média 
obtiveram um aumento de poder de compra de 
3,5%, descontados os impostos e a inflaç.to. Mas 
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desde a depressa-o de 1929. Os unicos uwestimen­
tos actualmente expressivos sao no sector de servi­
ços. no mNcado financeiro e em tecnologia milítnr. 

Os s:ilarios reais ntto só perderam no período 
1975-1 Q83. 1.-omo aindt1 têm que recuperar o seu 
poder de compra de 1975. Em De1embro de 1983. 
os saldnos dos trabalhadores situavam-se cerca de 
2.s~, abaixo do seu nível de 1975. Existem 34 mi­
lhões de norte--amencanos no nível de pobrezo . 

.. Hoje. os EUA têm a fisionomia de um país 
subdesenvol\11do. pois têm uma baixa poupança in· 
terno (8' em relaç5o ao PlB) e financiam o seu dé­
fice com creditas do resto do mundo''. disse Si­
monsen, de quem n!Jo se pode descontinr de sim­
pJtias 3nli-capitllistas. Esses indicadores pros­
segue - faz.em oom que muitos economistas con­
siderem a economia norte-americana como ·'uma 
bolha a ponto de estourar", ao mesmo tempo ~ue 
mdicam que o dólar é, hoje. o ''peso" dos EUA: 

Com esse p3norama económico. já houve quem 
dissesse que a Casa Branca deveria estar. hã muito, 
sob a intervenç«o do FMI. Porém, isso mro vai 
acontecer enquanto os Estados Unidos forem 
pelo poder de voto que têm na instituiçro. devido 
à sua contribuiçro financeira maioritária - os do­
nos do Fundo. 

O poder do Terceiro Mundo 

A ''política de força .. adoptada por Reagan faz. 
se sentir com mais dureza sobre os países do Ter­
ceiro Mundo. Porém, ironicamente, sA'o eles que 
possuem o poder para romper, na-o s6 com a sua de-

.10 número de falências multlplfoou-se por oito nos 
ultimo~ quatro a.nos, disse o chllfrman do Federal De:­
posit lnsurance Corporation (FDIC), William Isaac. So­
gundo Isaac, ex1Slem actualmente 800 banco$ em situa­
çfo problemátíca nos EUA. · 

os 20% mais pobres da populaçffo perderam 7,6% 
dos salários. enquanto os 20% mais ricos amplia­
ram o seu poder de compro em 8, 7%. Seis mi­
lhões de norte-americanos foram oficialmente CO· 
locados na faixa de cidadãos pobres desde que 
Reagan chegou ao poder, elevando a 3S milhões 
o número de pessoas nessa faixa 

A situaç.to para os 24 milhões ê ainda pior. A 
po1'tica de Reagan acentuou a sua miséria: o seu 
rendimento familiar, comparado com a de 1980, 
foi reduzida em S,3%. O índice de desemprego 
entre eles aumentou de 14,4% para 16%. Quase 
3S% dos negros vivem abaixo do nível de pobreza 
que, nos EUA, é fixado em cinco mil dólares 
anuais para um solteiro e 10 mil dólares para uma 
famflia de quatro membros. 



pendência, mas com o sistema financeiro interna­
cional. A dívida total de mais de 700 mil milhões 
de dólares que essés países têm com o sistema ca­
pitalista teria que ser, em vez de um factor de es­
trangulamento das suas economias, a chave para 
um verdadeiro desenvolvimento. 

A explicaç(o é simples. A maior parte da d(vi­
da da América Latina foi contraída com os bancos 
privados norte-americanos. Estes emprestaram di­
nheiro dos seus depositantes. O governo federal 
tem que assegurar que, se um banco falir, o depo. 
sitante nll'o perde o seu dinheiro. Ou seja, o gover­
no tem que garantir a restituiÇfo dos fundos aos 
depositantes, o que deve ser feito através da Fede­
ral Deposit l11surance C:Orporation (FDIC), que de­
pende da FED e do Congresso. 

Mas, calcula-se que os depósitos internos e ex­
ternos nos bancos norte-americanos, fora da cober­
tura da FDIC. totalizem 730 mil milhões de dóla­
res. Os bancos, por sua vez, na-o constituíram re­
servas suficientes para se resguardarem de even­
tuais moratórias. A maioria deles emprestou mui­
to mais do que podia. A FED é, em última ins­
tância , prestamista. Mas, com a dívida que o go­
verno dos Estados Unidos tem hoje, poderia ar­
car com os custos de 100 ou mais mil milhões de 
dólares em vermelho? Os bancos têm solicitado 
os serviços de companhias privadas de seguros para 
os depósitos superiores a 100 mil dólares. Essa po· 
lítica, porém, tem limites, como reconhecem fun-

cionários do próprio governo. 
A questa-o da dívida do Terceiro Mundo é, por­

tanto, altamente poHtica, e o interes.se maior é dos 
próprios países ricos. Fazer-nos acreditar o con­
trário (e aceitar negociações lesivas para os nossos 
países) é parte do projecto de reconversa-o capíta­
llsta, liderado pelos Estados Unidos sob o coman­
do de Reagan. Este facto é reconhecido até mesmo 
pelos grandes bancos. A projecça-o que o Banco 
Morgan fez para 1986 reconhece que, para superar 
a crise financeira, é mais importante o crescimento 
dos países industrializados que os ajustes (propos­
tos pelo FMI) aos países pobres. Diz: "ainda que 
os países devedores fizessem os maiores esforços 
para corrigir os seus desequilíbrios, um crescimen­
to mínimo nos países ricos - menor inclusive que 
2% no período 83/86 - significaria que os 21 
maiores devedores teriam uma dívida superior em 
70% à de 1982 e nenhuma melhoria na sua posiçã'o 
de vulnerabilidade" (dívida externa em relaç[o às 
exportações). 

E o crescimento nos países ricos depende, so­
bretudo, da marcha da economia dos Estados Uni­
dos, onde, como já vimos, as previsões sa-o, em ge­
ral, pessimistas. A econonúa norte-americana já co­
meçou a perder o ritmo e é provável uma nova re­
cessS:o a partir do próximo ano (ver Caixa). Com 
esse panorama, continuara-o os países do Terceiro 
Mundo à espera do "milagre das exportaç:ões" para 
superar os seus problemas? (Maluza Stein) • 
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Nós sabemos que peso tem o Terceiro Mundo 
FABRICAMOS BASCULAS E BALANÇAS PARA TODOS OS FINS HÁ MAIS DE 50 ANOS 

A QUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS E RECONHECIDA E PREMIADA INTERNACIONALMENTE 

SOMOS OS MAIORES FABRICANTES E EXPORTADORES PORTUGUESES DE BÀSCULAS E BALANÇAS 

o peso é a nossa profissão! 

lnternat1onal trophy lor qual1ty 
1979, 1980, 1981 , 1982 

INTERNATIONAL AFRICA AWARD 1984 

lnternational award 
to export 1982, 1983 
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EUA/Nicarágua 

Um xeque-Inate difícil" 
HoJe. após uma déca­

' ' da de quase total iso-
tratégico mundial". 

Essa nova busca de afirma­
lacionismo, quando 

até mesmo a sugesta-o de uma 
acça:o militar provocava de­
núncias de estarmos 'a pla­
neai um novo Vietname' po­
demos voltar a pensar realis­
ticamente no uso da força". 

Estas palavras de Marie 
Cancian, analista de sistemas 
do Pentágono, marcaram ore­
tomo à velha tradiçfo que, 

A situação gerada 
pelo intervencionismo 

do governo Reagan 
na América Central 

lembra a situação em 
Granada e na Indochina 

çoes, na-o era porém, uma 
simples repet1ç[o da política 
imperialista do big srick ou da 
arrogância dos anos 60. O 
complexo período pós-Viet­
name introduziu uma v1sfo 
mais sofisticada das dificulda­
des de uma intervenç[o. O 
aparelho militar, ressuscitado, 
estava pronto e disposto a 

durante tantos anos, definiu 
as bases da política externa dos Estados Unidos. 
Como observou o major Maxwell O. Johnson num 
estudo recente, "só no período posterior à Segun­
da Guerra Mundial, os EUA usaram mais de 200 
vezes a força militar como instrumento político". 

O Vietname tinha temporariamente quebrado 
essa tradição. Mas o fim da política de coexistên­
cia de Carter e o advento dos orçamentos de defe­
sa de Reagan fizeram com que a política externa 
fosse novamente concebida como um jogo de xa­
drez geopolítico, no qual as nações do Terceiro 
Mundo seriam - como diz o título de um concei­
tuado estudo, realizado em 1982, pelo Army War 
College - ··Microestados: peões no equilíbrio es-
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agir mas, desta vez, pretendia 
escolher cuidadosamente o al­

vo e preparar pormenorizadamente o terreno polí-

• Este artigo foi publicado inicialmente na revista Na­
ela Report on the Americas. editada pela North American 
Congrt!$S on Latin Amerlca, uma oq1anizaçi"o norte-11JT1c>­
ricana independente, sem fms lucrativos. O autor é jorna­
lista em Nova Iorque, e escreveu esta matéria após ter pu 
sado três meses pesquisando na r~iSo centro-americana. O 
trabalho _profiwonal de AJan Naun tem causado irritação 
em Washmgton desde que, em 1980, ele publioou uma de­
talhada exposição das relaç&s da administraç!o Reagu 
oom a ex1rema-<lireita guatemalteca. Desde entfo, seus ar­
tigos aparecem no New York Tima. The Watl1ingro11 Pott 
e no The New Republic. O ,cu mah recente artigo, publi­
cado no The Progressive, é um estudo de 20 anos de apoio 
norte-americano aos "Esquadrões da Monc'' salvadore­
nhos. 



tico e estratégico. A lição do Vietname, afirma ele, foi que "a po­
lítica do gradualismo não funciona". O único des­
vio em relaça-o a ela o bombardeamento de Hanoi 
no Natal de 1972 (conhecido como Operação Ll­
nebacker 11) foi, na sua opinião, "um tremendo 
sucesso". 

Os cérebros do Pentágono não alimentavam ilu­
sões grnndiosas de usar o poderio militar para in­
troduzir mudanças nus forças sociais básicas; longe 
disso, eles tinham cm vista objectívos bem mais 
modestos e fáceis de atingir. Um estudo do War 
College, baseado num modelo matemático de inva­
são e do seu impacto, constatou que "a íntcrven- Gradualismo ou intervencionismo? 
çã'o militar produz s6 um efeito limitado sobre o 
comportamento estrutural do país-alvo. ( ... ) A 
capacidade de manter a ordem civil após a interven­
ç:ro estrangeira não é multo grande", embora a ta­
refa mais directa de eliminar inimigos e promover 
aliados apresente '·resul lados mais favoráveis". 

Lado a lado com esta crescente percepção dos 
possíveis percalços nos "países-alvos", surgiu uma 
nova . co_nscientização das restrições políticas no 
cenáno interno. A nova situação tem confundido 
muita ge~te com not~cias de concentrações de 
forças militares num dm e advertências do Pentá­
gono contra intervenções prematuras, no outro. , 
A contradição, porém, é mais aparente que real. Os 
burocratas da segurança nacional norte-americana 
nao se transfonnaram em pombos. Mas eles for­
mam uma comunidade de sobreviventes da guerra 
do Vietname que levam demasiado a sério a tarefa 
de_ planear as operações na América Central para as 
deitar a perder por precipitação. Primeiro, assina­
lam, é necessário consolidar o apoio político eco­
locar, minuciosamente. em posiça'o os elementos 
de uma iniciativa vitoriosa. 

O conceito do gradualismo é ainda hoje motivo 
de controvérsia nos cJrculos militares dos Estados 
Unidos. Alguns oficiais irritam-se com as restrições 
que lhes são impostas em El Salvador. Outros 
objectam que o papel dos EUA naquele país é ain­
da essencialmente político. Já que a fase militar 
ainda na:o começou, dizem eles, a escalada gradual 
continua a ser uma estratégia aceitável. Medidas 
decisivas s6 serão necessárias quando Waslúngton 
concordar ~ue os Estados Unidos devem resolver a 
questão m1htannente. 

O artigo de Cancian é um exemplo deste méto­
do e vale a pena citá-lo. Por um lado. ele adverte 
que "os meios militares são geralmente inadequa­
dos para a consecuÇão de objectivos polfücos"; na 
América Central, em panicular, convém esgotar 
primeiro os meios políticos. Ao mesmo tempo, diz 
ele, urna vez iniciada a batalha militar, a política in­
terna norte-americana exige que a acção seja rápida 
e decisiva. 

"A estratégia da guerra de atrito" escreve ele 
- "depende da capacidade de suportar a dor, uma 
capacidade que não é muito certa nas democracias 
do Ocidente.( ... ) Geralmente, o que acontece e: 
apoio (ou pelo menos aceitação) inicial por parte 
da opinião ptl blica; luta prolongada sem resultados 
aparentes; retracção do apoio popular; uma bata­
lha que parece ter sido perdida (como a de Tet ou 
Dien Bien Phu), uma mudança de governo e, de­
pois, a retirada." 

A soh1ção, diz Cancian, é "malhar enquanto o 
ferro está quente": "Tudo tem de ser feito durante 
o período inicial de apoio popular. ( . . . ) A estraté­
gia pode ser guerra de manobras, como sugerem aJ. 
guns, ou escalada maciça. ( . .. ) Implica também 
abandonar a inicia tiva, sem perda de tempo, caso 
o esforço fracasse". 
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De:l(Je 1980 que ha consenso nos EUA no sen1ido 
de se aumentar a capacidade 

intenencionista, especialmente na América Central 

A necessidade de aumentar a capacidade inter­
vencionista dos EUA - e fazê-lo de modo politi­
camente aceitável - tem sido objecto de consenso, 
desde 1980. O Documento Branco do Exército, de 
Fevereiro de 1980, motivou uma série de mudan­
ças, inclusive a expansão de forças especiais de 
contra-guerrilha, o desenvolvimento de "forças 
mais ligeiras e mais manejáveis que usem tecnolo­
gia com maior capacidade de destruição e sobrevi­
vência", e um novo conjunto de tácticas conven­
cionais de campo - a doutrina de batalha terra-ar 
- imbuídas "do espírito de lutar para vencer". Vá­
rias forças ligeiras, "fundamentalmente configura­
das e treinadas para reacção rápida e operações de 
invasão pela força", foram reorganizadas e amplia­
das. 

Em 1982, o Corpo de Fuzileiros activou nove 
pelotoes de defesa aérea avançada. Em 1983. o 
exército reorganizou a LOl. • Divisão de Ataque 
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Aéreo, em Fort Campbell, Kentucky, e reactivou 
13 companhias de infantaria em Fort Lewis, no 
es1ado de Washington, e no Hawai. Em 1984, inau­
gurou duas novas divisões móveis de dez mil ho­
mens cada, especiahnente equipadas para conflitos 
"de pouca intensidade" no Terceiro Mundo e ca­
pazes de cruzar o oceano em quatro dias, ao invés 
dos onze dias nonnalmente necessários. 

Estas unidades. cuja missão básica é invasão e 
ocupação dire<:ta, foram reforçadas por forças 
aperfeiçoadas de operações especiais que, segundo 
afümaçoes do secretário Weinberger no Rela tório 
de 1984, "atendem a ameaças na foi..'\a mais baixa 
do leque de conflitos. onde o uso de tbrças con­
vencionais possa ser prematuro, inadequado ou po. 
liticamente inviável". Em tempo de paz, diZem os 
chefes conjuntos do estado-maior, essas forças 
"podem ajudar a treinar as forças militares e de se.­
gurança das nações amigas, além de oferecer uma 
capacidade de reacção rápida e cirúrgica quando 
cidadãos norte-americanos no estrangelfO são 
ameaçados por terroristas, dissidentes ou actos ir­
racionais de governos estrangeiros". 

Em 198~, o chefe do estado-maior do exército 
aprovou um plano a longo prnz.o para a revitaJiza­
çã'o de forças especiais, consolidando todas as uni­
dades sob um único comando em F ort Bragg, no 
estado da Carolina do Norte; os "boinas verdes" 
passaram de 3.600 para 5.800 efectivos e ganha­
ram mais um quartel-general e dois novos bata­
lhões. Os cbef es conjuntos formularam planos pa­
ra a coordenação de operações das forças especiais 
das várias a.nnas - inclusive os Seals da marinha e 
as operaç0es espec1ais da força aérea. 

A medida que os efectivos aumentavam, os seus 
olhares voltavam-se para o sul. Os "boinas verdes". 
cujas tropas se especializam na língua e na cultura 
de determinadas regi0es, p~ram a orientar os 
seus recrutas no estudo da América Latina. "Por 
que ( ... ) haveríamos de permitir outras revoluções 
do tipo de Cuba na América Latina". perguntou _o 
General Joseph Lutz, comandante das forças espe­
ciais, "quando temos os meios de impedi-las a tem­
po?" Tendência semelhante ocorreu na ,escola de 
operações especiais da força aérea, no campo de 
Hurlburt, estado da Flórida, que abriga a Primeira 
Ala de Operações Especiais. Em 1980-81, o exér­
etto iniciou um programa de inglês como segundo 
idioma a fun de aumentar a sua capacidade de ab­
sorver recrutas de língua espanhola. A marinha fez 
o mesmo em 1982, actuando através da Guarda 
Nacional de Porto Rico. 

A essência do treinamento das forças especiais 
mudou também sob outro aspecto. A revista 
"exército" noticiou, em Maio de 1983, que, além 
do "renovado interesse no papel das forças espe­
ciais como treinadoras das forças armadas amigas 
- como no caso de El Salvador - tem sido dada 
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maior ênfase à preparação para a missão original 
das forças especiais, que é a de oferecer liderança 
e quadros de assessores n movimentos de resistên­
cia indígenas". Elementos do e.xército nas Hondu­
ras disseram ao autor deste artigo, em Setembro 
de 1983. que os "boinas verdes" estavam a treinar 
conrras, ncompauhondo-os em mi~ões de penc­
trnçã'o na Nicarágua. 

As forças navais foram também activadas. As 
vantagens da marinha "pemútem aos EUA manter 
uma presença de força na regitto e a capacidade de 
desembarcar o seu poderio se e quando necessá­
rio", comentou o Major Maxwell O. Johnson, do 
Corpo de Fuzileiros. 

Os planos para ns Caraíbas 
e América Central 

Quando o govemo Reagan tornou posse, o almi­
rante Harry D. Train li, comandante da frota do 
Atlântico, observou que os EUA "não possuem 
forças programadas para uma emergência nas Ca­
raíbas". Mas, já em 1984, uma série ininterrupta 
de grandes manobras, incluindo, no mínimo, meia 
dúzia de invasoes simuladas, tinha consolidado a 
frota como importante presença na América Cen­
tral. Em geral, essas manobras envolviam forças de 
operação terra.ar {MAGTFs) do Corpo de Fuzilei­
ros. os "escalões de assalto" de intervenção anfí­
bia. Segundo o secretArio-assistente da Defesa, Dov 
ZackJ1eim, um MAGTF "pode singrar os mares até 
urna zona de crise sem revelar o seu destino exac­
to. Sem depender de portos e de campos de aterra­
gem, pode aumentar rapidamente de tamanho a 
partir de uma base zero, mantendo-se depois gra. 
ças ao seu poder de fogo e logística naval. Tropas 
heliotransportadas podem ajudar a isolar ou alar­
gar a testa de ponie estabelecida pelas lanchas 
de desembarque". A partir de 1981, os Fuzileiros 
rearmaram as suas unidades de desembarque com 
''maior impacto por quilo de peso" e obtiveram 
novos helicópteros, lanchas de desembarque e veí­
culos anfíbios de assalto. Além disso, organizaram 
grupos de acção de superfície, estruturados em tor­
no das belonaves tipo lo'W<l, da Segunda Guerra 
Mundial. Os canhões de 16 polegadas desses na­
vios, que voltaram a actuar ao largo de Beirute, po­
dem lançar, a cada 30 minutos, 803 toneladas de 
muniç0es, num raio de 20 milhas. 

No caso da força aérea, o aumento da capacidade 
de intervenção tem tido um carácter mais tecnoló­
gico. Os võos dos AC130 e dos aviões-espiões 
Mohawk, em El Salvador e na Nicarágua, empre­
gam novos métodos de fotoanálise por computa­
dor. O processo de tirar a fotografia aérea, proces­
sá-la nos Estados Unidos e fazê-la chegar âs mãos 
dos comandantes operacionais em El Salvador foi 
reduzido a urna questão de horas. No Vietname, o 



mesmo processo levava de dois a três dias. Consta 
que, durante a invasão de Granada, a força aérea 
experimentou o uso de botões nos uniformes das 
tropas americanas capazes de ser "lidos" por raios 
Infravermelhos, a fün de que os aviões de observa­
ç:ro pudessem distingui-las das forças inimigas, du­
rante a noite. 

Os aviões militares que largam das Honduras são 
coordenados por um sistema de navegação a raios 
laser, e os con1ras que operam em território nica­
raguense recebem suprimentos noturnos lançados 
por aviões C-130 que utilizam o sistema de pára­
quedas de abertura a baixa altitude, técnica avan­
çada usada pela primeira vez no Vietname e conhe­
cida por apenas alguns pilotos. A CIA, operando a 
partir de bases da força aérea em território norte. 
americano, contrata pilotos por 30 mil dólares a 
missão. 

na América Central ainda está sujeita a dúvidas. 
Que lugar ocupa a América Central entre as possi­
bilidades extremas? Será outro Vietname ou outra 
Granada? 

Estrategicamente, uma guerra centro-americana 
seria muito mais fácil que a do Vietname; mas po­
liticamente, muito mais difícil. O Vietname ficava 
no quintal da China e da União Soviética, que ofe­
reciam aos vietnamitas urna retaguarda logística e 
uma rota constante de suprimentos. Os Estados 
Unidos corriam sempre o perigo de wn confronto 
com outra superpotência caso conduzissem a guer­
ra rápido ou longe demais. A Nicarágua e as guerri­
lhas em El Salvador estão geograficamente isola­
das, cercadas por todos os lados por aliados, na­
vios e aviões dos EUA. Em termos estritamente mi­
litares, a capacidade norte-americana de vencer é 
indiscutível. O general Wallace Nutting não pode-

Tropas norte-americanas em Granada: e.,perimentando 
novas técnicas mílítares que poderio ser utilizadlls noutras regiões 

No mundo inteiro, os estrategos do governo 
Reagan tem salientado a ímportáncia do "destaca­
mento avançado" ~ a láctica de manter forças o 
mais próximas possível do campo de batalha a 
fim de mapeá-lo e analisá-lo geográfica e politica­
mente, além de poder avançar a qualquer momen­
to. Esta foi uma das lições aprendidas com o 
Centwar, um jogo de guerra adoptado, em 1983, 
pelo Pentágono. Embora as tropas para uma inva­
sa-o centro-americana pudessem ser transportadas 
de avill'o directamente dos EUA e do Panamá, as 
Honduras oferecem uma base avançada convenien­
te para apoio logístico e de espionagem. 

Outro Vietname ou outra Granada? 

Os militares pós-Vietname do governo Reagan 
estão prontos para a guerra, mas decididos a esco­
lher uma batalha da quaJ possam sair vitoriosos. A 
guerra certa seria na América Central? A viab~i~a­
de estratégica e política de uma operação decisiva 
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ria ter sido mais explicito: "pelo menos no sentido 
geográfico, a bacia da América Central e das Caraí­
bas é o nosso Afeganista-o, e, se for preciso agirmos 
nessa região, o resultado está fora de dúvida". Mas 
a que preço político? 

No caso do Vietname, Washington teve wn pe­
ríodo de carência de cinco anos antes que o senti­
mento contrário à guerra chegasse a ser um obstá­
culo. Hoje, mesmo no meio de um recrudescimen­
to do conservadorismo e do patriotismo, a oposi­
ça-o acirrada contra outra intervenção dispendiosa 
continua surpreendentemente forte. Washington 
tera de calcular quanto custara atingir os seus ob­
jectivos políticos na América Central e que quanti­
dade de tropas pode colocar em campo antes que o 
Congresso e a reacção da opinião pública o façam 
parar. 

O problema pode ser encarado em tennos de ní­
veis. Ao nível actual de intervenção, como reco­
nheceu a Comissão Kíssinger, não há qualquer pos­
sibilidade de progresso. 
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Os gastos dt Reagan 
na América Central 

O A~ ~ fechnr ~. último ciclo legislatho da 
p~unell1l admm~lrnção Reagan, mah de 

3,4 nul milhões de dobres terlo sido autorirndo-. 
e aplicado:, na assic. ência económico e militar ia 
Amés-ica Centnll. p3r3 os anos fiscais de l9S~ a 
1985. segundo dados e fontes do Congr~'iO 
norte-americano. 

De acordo com os numeros oficiais. o tlrç:t­
mento pam o ano fi,,cal de 1984. que acaha de 
terminar. foi de 10.\0.1 milhões de dól:lres para 
a América Central. dos quai- .l21,- mill1ões de,­
tinanun-:.e à assistênci3 militar; 188,4 milhões a 
projectos de desen,ohimento económico, e 
520,5 milhões em dhi..'3s para compcn~r défice, 
na balança de pagamentos. Do total pam 1984, 
469,9 milhões foram autorizado em 1983 e 
560,2 milhões em l 9K4 "·omo parte do pacote 
de fmanciamento ,uplementar tt"11ltnn1e das re­
comendações npre-enllldas pela Comissffo Ki in­
ger. 

Segundo fontes do Congre~o dos Est:idos 
Unidos. os ní~eis de as....;istência parn 198S, que 
ainda não foram tecnicamente opro, ados, so­
mariam l 169,3 milhões de dólares, de acordo 
com as solicitaçõei> do execurho norte-americ&­
n~- E:.pera-se que. com pequena" modificações. 
sej8 e~ o montance a ser aprmado pelo parla· 
mento. Noc; outros dois anos (1982 e 1983) sob 
influência da actual administração. oc; nfveb to­
tais de wsténcia regional foram de 474, 1 e 
666,7 milhões de dólares. respectivamente. 
Estes número~ contrastam com os tot~ para os 
dois últimos anos fücab sujeitos às orientaÇÕ~ 
da administração Caner () 980 e 1981), quando 
os nh·eis de assistência foram de 131,2 e 177,9 
milhões de dólare5. r~pecthamence. 

Segundo um funcionário do Congresw, estes 
números demonstram que a al'tual adminima­
ção obte,e do legislath-o tanto ou mais do que 
tinham solicitado para financiar a sua política 
na América Central. 

A ~. os números, país por pais., para os 
anos fiscaJS de 1984 e 1985. AM refere-se a As.5is­
tência Militar, AE a Assistência Econónúca. O 
ROCAP é um conjunto de programas de projec­
tos de desenvolvimento económico de carácter 
~onal, não-vinculados a nenhum país em par­
ticular: 

BELIZE 
AM 
AE 
T otaJ Belize 

1982 1983 

-0- ) 
O- 16.7 

-0- 16.8 
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1984 1985 
(Total) (Solicitado) 

O 6 
14.6 10.0 
14.6 10.6 

COSTA RJCA 
,\~1 21 U-, 9 . 1 10.0 
AF 1015 184,2 152.h 180.0 
lot,11 e K. 1 o~ ti 1 ~t, R 1 t,2.0 1()0.0 

EL S.\LV \DOR 
\\I 82.0 !H.J 1%.5 132,5 
\f' 1-iLS 188.1 279.3 290.0 
10181 l . S 136 5 161JA 175.8 422.5 

GU!\l'EMALA 
\M o o o 10.3 
\}, P<Z 12.5 21 3 75.0 

Total 
Guatemala 18 ..! 12.5 21.3 85.3 

HONDURAS 
\M .31 2 37.3 77.5 6~.5 
\E 67 9 87.2 153.0 l20.0 

Total 
Honduras 99 1 124.5 230.5 182.5 

PANAM,\ 
AM 5.1 54 15.5 20.0 
\E 11.6 6.2 45.1 39.8 
Total Panamá 16 7 li 6 60.6 59.8 

PROGRM1AS REGIONAIS (ROCAP) 
\E/lotai -
Regional o o 42.9 198.6 

TOTAIS PARA A\1fiRICA CENTRAL POR MIO 

1980 

AM 
AE 
Total 80 

1981 

r\M 
AE 
l otal 81 

1982 
A~1 
AE 
Total 82 

1983 
AM 
AF. 
Total 83 

1984 
(t!ill1f IRA :\lTTORIZAÇÃQ) 
AM 119.5 

li OAl~ 350.4 
120.2 fotal 84 
131.:!(P. A l 469.9 

1984 SUPLEMENTAR 
AM. Wt.7 
Ac 358.S 
Total 84 

45.0 Suplementar 520.5 
132.9 
177.9 1984 CO~LETO 

AM 321.2 
,\E 708.9 

120.4Total 84 
353.7 Completo 1,030.1 
474 1 

lm(SOLICIT ADO) 
AM 255.9 

132.0AE 913.4 
534.7Total 85 
666.7 Solicuado 1.169.3 

(Gino LoJredo, "E/ Dfa': México) 



O primeiro nível da escalada seria um tremendo 
aumento do apoio oferecido aos substitutos: os 
contras, os hondurenhos e o exército de EI Salva­
dor. o segundo. um envolvimento directo e subs­
tancial de pessoal da força aérea, marinha e da arti­
lharia e infantaria do exército; o terceiro, comba­
tes travados numa escala de grandeza suficiente pa­
ra causar pesadas baixas norte-americanas; o quar­
to, compromissos de envio de tropas suficiente­
mente grandes para exigir a volta do serviço milítar 
obrigatório e o quinto, um prolongado envolvi­
mento, bem mais longo que a ''lua-de-mel" pós­
invasão, possivelmente esperada pelo presidente 
dos E.U.A. 

Um preço muito alto 

Uma análise dos factores estratégicos envolvi­
dos, bem como a opinião de autoridades norte­
americanas na regito, sugerem que a "recupera­
ção'' da América Central não custará pouco aos 
EUA. Uma invasn:o da Nicarágua atingiria no míni­
mo o terceiro nível com pesadas baíxas para os 
Estados Unidos - e provavelmente também o 
quarto e o quinto EI Salvador poderia chegar tam­
bém ao terceiro nível, onde talvez os norte-ameri­
canos, através do uso maciço da força aérea e com 
um contingente limitado, poderiam neutralizar, 
com poucas baixas, a Frente Farabundo Martí de 
Liberta~o Nacional (FMLN). 

Esta opção, porém, acarreta outro tipo de pre­
ço: o assassinato em massa da população salvado­
renha numa escala jamais vista, espcctáculo moral 
que muito provavelmente provocaria problemas 
internos e internacionais. 

Em EI Salvador, o governo Reagan já esgotou 
praticamente todas as suas opçõ~ de intervenção 
indirecta. Desde 1981, interrompeu a entrada de 
annamentos proveruentes da Nicarágua, obteve 
substancial controlo do esforço de guerra "por 
trás da porta" e instalou Duarte como presidente 
eleito. Apesar disso, os guerrilheiros fizeram pro­
gressos, enquanto o exército e a oligarquia se tor­
naram cada vez mais divididos e dependentes Há 
ainda certa margem para a escalada sem que seja 
preciso atingir o quarto limiar de envolvimento 
directo dos EUA nos combates. Mas até mesmo 
os assessores mrus oplimistas alegam que tais me­
didas apenas pennitiriam ao exército retornar a 
iniciativa; a vitória, em s1, só é mencionada como 
mera possibilidade a longo prazo. 

O Plano Nacional (C'ONARA), de Junho de 
1983, cm San Vicente e Usulatán marcou a primei­
ra aplicaç!ro, em larga escala, de lácticas ao estilo 
nonc-americano. Setenta por cento do exército -
a proporç!ro ma.is alta até então foram enviados 
para o campo de Batalha. Pequenas unidades de 
patrulha vigiavam sete dias por semana. Oficiais 
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de operações psicológicas ajudavam a administrar 
programas de acção cíVlca destinados a isolar poli­
ticamente os guerrilheiros. Enquanto estes recua­
ram e deram ao exército um pouco de folga, o pro­
grama aparentou sucesso. Mas a ofensiva da 
FMLN, em Setembro, que teve como ponta-de­
lança as recém-formadas unidades com dimensões 
de batalhão e brigada e que levou a Batalha ao co­
ração económico do sul, foi sob muitos aspectos a 
mais eficaz até hoje. A Comissão K.issinger adver­
tiu, como o fizera Weinberger um ano antes, que 
.. um colapso não é inconcebível". 

Em Março de 1984, o comandante do Comando 
Sul, (Southcom) general Paul Gonnan, decidiu que 
chegara a hora de transpor o limiar. Gonnan pro­
pôs metralhar os redutos dos guerrilheiros com os 
canhoes Gotli11g dos aviões de observação operados 
pela CIA - armas capazes de acertar um petardo 
em cada mil centímetros quadrados de um campo 
de futebol, a cada 60 segundos. Os riscos políticos 
de colocar, finalmente, norte·arnericanos por trás 
das miras das espingardas foram realçados quando 
o plano foi vetado nada menos que pela represen­
tante dos EUA na ONU, Jeanne Kirkpatrick, ela 
pr6pr.ia, uma defensora do intervencionismo. 

Em lugar da intervenção directa, deu-se toda a 
atenç~o ã consolidaç[o da liderança norte-ameri­
cana. Em cooperaç!ro com o coronel Blandon, o 
estado-maíor foi expurgado e constituído por alia­
dos dos EUA; oficiais mais jovens, de posto inter-
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médio, simpatizantes das tácticas norte-ameri­
canas, foram promovidos. Em Março, disse Blan­
don, as tropas salvadorenhas estavam a ser treina­
das pelos norte-americanos a cada dia da semana 
nas Honduras, nos EUA e no seu novo centro bási­
co de treinamento em La Únión. A tenaz ofensiva 
do exército antes das eleições, que incluiu a inten­
sificaçlfo dos bombardeamentos e a entrada em ce­
na de melhores batalhões de infantaria (compostos 
por 584 homens), mereceu louvores dos assessores 
norte-americanos. Contudo, o exército apenas per­
seguia os guerrilheiros de um lugar para outro, nos 
seus redutos do norte, ao invés de infligir impor­
tantes baixas ou de destruir grandes unidades re­
beldes. Com efeito, a FMLN desbravou território 
novo no departamento ocidental de Santa Ana. 

A crise no exército salvadorenho 

Para o Pentágono, só é possível empurrar o seu 
cliente salvadorenho mais alguns passos adiante, e 
logo ambos terão chegado ao limiar da intervenção 
directa. O envolvimento limitado dos EUA não 
conseguiu resolver o problema fundamental de um 
exército demasiado pequeno que tenta perseguir 
um movimento guerrilheiro ao qual não faltam lu­
gares onde se esconder. O tamanho e a motivação 
do exército salvadorenho slfo limitados pela natu­
reza da estrutura social que ele luta para defender. 
Enquanto os guerrilheiros oferecem aos seus recru­
tas camponeses vârias motivações poderosas, o 
exército regular está repleto de soldados relutan­
tes. "No meu distrito" explica um coronel, ·•os ho­
mens deixam o lar e tornam-se soldados para terem 
que comer''. 

Com reduzidas taxas de realistamento e eleva­
dos índices de deserção e baixas, reabastecer e re­
treinar a força militar constitui uma tremenda tare­
fa; n«o é possível pensar em aumentá-la. Apenas 
10% dos oficiais graduados com treinamento em 
Fort Benning apresentaram-se para realistamento. 
Desde 1979, que as baixas têm aumentado todos 
os anos. Mais de mil soldados renderam-se nos seis 
meses que antecederam Maio de 1984. Um oficial 
superior calcula que o exército regular, actualmen­
te com 35 mil homens, terá de ser aumentado em 
50% nos próximos dois anos, apenas para manter a 
sua actual posiçfo estratégica. O talento da FMLN 
em capturar armas do governo - segundo eles, 
20% das que foram enviadas por Washlngton, em 
1983, - cria uma necessidade constante de reequi­
pamento. Se cada nova arma permite aos guerri­
lheiros armarem outro combatente, então o exér­
cito regular precisa por cada arma capturada, acres­
centar, de quatro a dez novos soldados às suas filei­
ras a fim de manter a proporçlfo recomendada pe­
los teóricos da contra-guerrilha. 

Uma das grandes preocupações dos estrategos 
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norte-americanos tem sido evitar um envolvimen­
to directo no derramamento de sangue em El Sal­
vador e na Nicarágua A partir de 1981-83, ases­
peculações concentraram-se na possibilidade de 
uma força substituta fornecida pelo CONDECA 
(Conselho de Defesa Centro-Americano), aliança 
organizada por Washington, em 1964, para defen­
der o sistema centro-americano contra "forças que 
tentam destruí-lo pela violência e contra a infi.ltra­
çã'o de ideias totalitárias". Em Outubro de 1981, 
reunit>es mantidas pelo então presidente guatemal­
teco, Lucas García, e os chefes do estado-maior 
das Honduras e de EI Salvador resultaram num 
apelo, feito pelo irrnlfo de Lucas, Benedicto - che­
fe do estado-maior do exército - em prol da uni­
ficaçan dos exércitos dos três países, "a fun de im­
pedir que o comunismo domine a América Cen­
tral". Em Setembro do ano seguinte, José Guiller­
mo Garcfa, na altura ministro da Defesa de El Sal­
vador, anunciou que o seu exército tinha planos de 
emergência para invadir a Nícarâgua e que poderia 
fazê-lo em conjunto com a Guatemala e as Hondu­
ras. No dia 1 de Outubro de 1983, o CONDECA -
extinto desde a guerra EI Salvador-Honduras, em 
1969 - foi formalmente reactivado com uma de­
claraç:ro que denunciava "a ameaça sandinista". 
O general Paul Goanan foi um dos envolvidos. 

Porém, o CONDECA tem as mãos atadas pelos 
problemas militares que EI Salvador e Guatemala 
enfrentam na frente interna. Segundo wna alta pa­
tente militar norte-americana nas Honduras, "os 
países membros do CONDECA não podem ceder 
nenhum pessoal militar. Essa est6ria da CONDECA 
na-o funciona quando se trata de reunir uma força 
para atacar a Nicarágua, a não ser que a coisa seja 
feita pelos EUA, juntamente com um sujeito de 
EI Salvador e dois sujeitos da Guatemala". 

Por sua vez, a ClA vinha dando apoio, por trás 
dos bastidores, a grupos de empresários e da opo-
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sição na ~1carágua desde os dias da política de co­
exist"ncia de Carter Quando finalmente começou, 
em IQSL a operação dos contras urn grandl' núme. 
rode altos funcionànos da ClA e~pcravam que ela 
pudesse derrubar os sandinistas, abnndo a'.s porto~ 
a uma insurreição ou estabel~emlo uma ""zona 
libertada .. capaz de ser r~onhec1da e reforçada 
por Washington. 

Em Abril de 1982. os estrategos norte-nmerica 
nos ficaram a aguardar indícios de wna revolta po 
pular. Os contras tinham acabado de dar mais de 
constuuirem uma forte torça militar, dinamitando 
as pontes de Rio 1'.egro e OcotaJ; a campanha dos 
Estados u .. ,Jos de sabotagem e boicote econõ­
mioo · visando pres.s1onar os credores mult ilatc· 
rais a negarem créditos à ~icmgua, cwncça,·a a 
surtir efeito. "Os sand1nisws sofrem agorn uma 
maior press.10· . ob5-crva-. .. um relatório interno do 
Conselho dt' Segurança '\ 1c1onal do EUA, "em 
decorrênc1:1 dos noS.SO$ <)J(.1 rços --ecretos e das más 
condições económicas do pais". 

Pouco depois, vános acampamentos rotllras fo. 
ram transferido:. para território da Nicarágua. A 
esperança de conquistar o apoio popular baseava. 
se no pressuposto de que havia uma divisão funda­
mental entre o Estado sandinista e o povo. Assim, 
a CIA definiu, como fazendo parte desse Estado, 
toda uma série de organizações ahnltad3s com o 

projecto sand1111sta cooperativas, '-llldicutos. co­
munidades crist3'S, e,colas rurais. irupos locais de 
defesa civil e escolheu-os como alvo dos seus ata­
ques. O:. métodos de sequestrar e assassinar ac livís­
tas locais comt.-çaram com um ataque a San Fran­
cisco dei Norte, no dia '.!4 dl' Julho· oito ,mlicia 
nos foram sequestrados e outros oito foram tortu 
rados e mortos. quatro dos quais decapitados Em 
' fovemhro, e FO~. com base nas Honduras, lan­
çou uma campanha de sabotagem destinada prin­
cipalmente II provocar o colapso da produção agrt"· 
cola. O objccttvo cxplic1to ern derrubar o governo. 

Um erro d~ 1,-aluçno 

\ias :i campanha de terror anti-sandinista não 
conquistou grandes qmpatias tocais nem mesmo 
nas terras do norte onde tmham n:isc1do muitos 
dos antigos membros da Guarda Nacional. O úni­
co grupo que possuia alguns partidários genuina­
mente anti•govemamenta1s - a \11SURA, organi­
Lação contra fomrnda por mdigenas mjsquttos, 
sumo~ e ramas, nativos da Nicuágua - acusou a 
liderança da FD!'I de tratá-los como carne para 
canhllo. A incapacidade dos contras de estabelecer 
uma base local criou a necessidade de novos envios 
de annas, dinheiro e apoio logístico da CI,\. No fi. 
nal do ano, a força engro~ra para cerca de seis 
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mil efcctlvos e lançava ataques de tal importancia 
que os sandinistas foram forçados a declarar o e:.­
tado de emergência militar em cinco departamen­
tos do norte. 

Mas a esperança de ganhar apoio popular e con­
quistar a Vitória final logo se desvaneceu. "0 nosso 
esforço de travor uma guerra no campo fracassou", 
confessou mais tarde um importante dirigente da 
FDN, "por Mo ter produzido a revolta popular 
que espcrãvamos". Um funcionário norte-america­
no que colabora com os contras concorda: "o povo 
na-o é louco, não vai aliar-se à contra-revolução, 
revoltar-se contra o regime e tomar o partido dos 
c.:>11tras. (, .. ) Agora o povo odeia os contras por­
que estes matam os jovens milicianos. E o ôdio é 
uma poderosa nnna política". 

O repMio aos contras teve duas implicações 
profundas. Em primeiro lugar, fechou qualquer 
possibilidade de os EUA alcançarem uma vitória 
militar contra a FSlN por meios indirectos. Em 
Setembro de 1983. um e:.tudo da CJA informou 
o Congresso norte-americano de que os seus "subs­
titutos" nfo poderiam vencer Era uma confissão 
impressionante, pois naquela altura a FDN contava 
com 15 mil homens e, desde Junho, a CIA manti­
nha o controlo directo das operações tácticas. 
Nem mesmo a frente reaberta por Edén Pastora, 
no sul, que contava também com o apoio da ClA, 
poderia restaurar o equü{bno. 

Em segundo lugar, pressagiava a má recepção 
que tenam quaisquer forças invasoras norte-ameri­
canas. "Eu diria que, gostando deles ou não, 80% 
da populaça-o ficaria ao lado dos sandinistas", de­
clarou um importante diplomata dos Estados Uni­
dos, em Manâgua, em Outubro de 1983, E, ades­
peito dos seus laços com a CIA, Edén Pastora pre­
viu que uma mvasa-o norte-americana provocaria 
"uma guerra nacional, uma guerra patriótica". 

Em Maio deste ano, o comandante Jaime Whee­
lock, do Dírectôrio Nacional da FSLN, afirmou: 
"suponhamos que amanhã Ronald Reogan ( ... ) in­
tervenha militannente na Nicarágua. O que aconte­
cerá? Dezenas de milhares, talve1. centenas de mi­
lhares de marines morrer:ro na nossa terra". Refe­
rindo-se aos 200 mil nicaraguenses armados e aos 
700 mil actuando em organiZações de massa per­
guntou. "como poderia haver um governo (aqui) 
com 200 mil guerrilheiros espalhados por todo o 
pais, quando. com um número menor de guerrilhei­
ros e muito menos armas. ~raticamente nã'o existe 
um governo em El Salvador." 

O governo de Waslúngton amda tem meios de 
pressionar Manágua economicamente. Um embar­
go comercial total, do tipo do que foi aplicado 
contra Cuba, por exemplo, eliminaria 64'1> das ma­
térias-pnmas de importação usadas na produção e 
31 % das máquinas e equipamentos do país fica­
rum !!em peças para substituir. Certo economista 
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Soldados norie-americanos 
em tremo para a luta antiguerrilha 

acredita que a escalada das hostilidades norte-ame­
ricanas tem sido propositadamente difusa e gradual 
a fim de dissipar a contra-reacção nacionalista e 
privá-la de um alvo claro, uma "Baía dos Porcos 
em câmara lenta" Mas as consequências políticas 
que se esperavam em decorrência das pressões dos 
EUA sobre a FSLN n:ro se materializaram. Nã'o 
conseguiram amedrontar os sandinistas ao ponto 
destes abandonarem a revolução no seu país, nem 
os radicalizaram de forma a alienarem a sua base 
popular, nem provocaram uma acção agressiva con­
tra -as Honduras ou a Costa Rica. 

Assun, tem sido um problema para Washington 
invocar bons pretextos para uma acção mais direc­
ta contra a Nicarágua. Por um lado, os sandinistas 
n:ro cometeram a tolice de cair na armadilha; por 
outro, nenhuma hipotética "agressão nicaraguen­
se" chega a ser muito convincente. Reagan tem fa. 
lado da ameaça da Nicarágua em termos tétricos, 
mas até mesmo o general Nutting preferiu ser mais 
comedido: "acho que a eles interessa. primeiro, 
consolidar o controlo interno e, segundo, defender 
a revolução ; s6 em õltimo lugar viria a ideia de 
usarem as suas forças armadas de forma agressiva". 
E quando a "ameaça" é examinada em termos es­
pecíficos, tende a diminuir ainda mais. 

Também na Costa Rica, a Casa Branca não tem 
conseguido que tudo lhe saia a contento. A resis­
tência interna tem feito fracassar os esforços norte· 
americanos de promover o pais como base para os 
ataques da Aliança Revolucionária Democrática 
(ARDE), liderada por Edén Pastora, contra a Ni­
carágua. 

Alguns anos atrás, o então presidente Rodrigo 
Carazo recusou a oferta de 10 milhões de dólares 
para "combater o terrorismo", declarando que a 
Costa Rica era ''pacifista nas palavras e nas 
acções". O seu sucessor, Luis Alberto Monge, mos­
trou-se maJS flexível. Aceitou equipamento militar 
dos Estados Unidos, treinamento anti-terrorista pa­
ra a polícia da Costa Rica, e apoiou duas iniciativas 
diplomãticas que visavam isolar a Nicarágua: a Co­
munidade Democrática da América Central (Janei-
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m de l982) e o Foro da Paz e da Democracia (Ou­
tubro de 1982). 

A viabilidade política de uma invasão dos Esta­
dos Unidos na Nicarágua depende directamenle 
de como ela se desenrolaria em termos militares. 
Alguns, como o contra-almirante Eugene CarroU 
Jr .. são da opmião que os EUA poderiam domi­
nar a situação em 10 dias. Nesse caso, o objectivo 
seria alcançado antes que o Congresso e a opinião 
pública tivessem oportunidade de re~ir. Nessa 
altura, seria difícil condenar quem tinha sido bem­
sucedido. Até mesmo uma operação realizada du­
rante um ou dois meses poderia chegar a bom ter­
mo antes de evaporar-se a aura patriótica de um 
presidente-em- tempo-de-guerra. Este tipo de optJ­
mismo tinha sido rejeitado pelo Pentágono por 
ocasillo da elaboroç!o de planos de emergência pa­
ra Haig, em 1981, mns ressuscitou apôs a inva~o 
de Granada. Actualmente. os estrategos militares 
parecem ter recobrado o seu realismo: o que hoje 
prevalece é a noção de uma guerra prolongada. 

Para tal invasão, a maioria das projecções prevê 
uma força inicial de duas ou três di\'is0es - cerca 
de 60 mil combatentes e pessoal de apoio. Prova­
velmente, a sua ponta-de-lança seria uma unidade 
anfíbia do Corpo de Fuzileiros. como a 28. • ou 
22. • ambas de Campo Lejune, no esiado de Caroli­
na do Norte. Foi a 28. • ~ue desembarcou mil ho-

mens próximo a Puerto Castilla, nas Honduras, em 
Novembro de 1983, como parte das manobras 
Big Pine li; a 22. • actuou em Grnnadn e. depois, no 
Lfüano. A força principal seria provavelmente li­
derada pela principal unidade do assalto do exérci­
to, o l8Q Corpo Aeroterrestre, de Fort Brogg, na 
Carolina do Norte. Coordenadas por essa força, 
existem duas dnisões; a 82. • Acroterresirc, de Fort 
Btagg, e n 101. •. Aeroterr~tre, de For1 Campbell, 
no estado de Kentucky. Em Granada, a 82. • lançou 
l.'.!00 pára-quedistas ·de uma forço de assalto ·no 
aeroporto de Pointe Salines. A 28 de Março de 
1984 desta vez, apenas como exercício , lançou 
350 homens sobre o aeroporto de San Lore020, 
nas Honduras. A operação Big Pine 11 trouxe tam­
bém para a 101. • <toma valiosa experiência em ope­
raçoes aéreas com mobilizaçlfo de helicôpleros, 
operações com pára-qucdas e apoio a forças em 
combate". 

Outra pnrt1cipan1e erovóvel é a 193. • Brig!ldn de 
Infantaria, sediada em Fort Clayton. no Panamá, 
embora o seu envolvimento pudesse ser complica­
do por objecçoes políticas do governo panamiano. 
A l 93~ inclui algumas das forças do exército 
com o melhor treinamento para combate na selva. 
O seu comandante é o general Frederick Woemer 
Jr., que ajudou a chefiar a campanha de anti-guer­
rilha. de 1966-67, no leste da Guatemala. Este ge-
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neral, um dos principais especialistas do exército 
norte-americano na luta anti-guerrilha tem sido um 
dos arquitectos da estratégia de Washington em 
El Salvador. 

Um plano para 20 dias 

"Na Nicarágua, toda a energia é importada", 
observa um funcionário do serviço de Informações 
norte-americano que estuda os sandlnlstas. "A ca­
pacidade de armazenamento e rennaçã'o do país é 
muito limitada, e os nicaraguenses são muito vul­
neráveis a actos de sabotagem ou ataques aéreos". 
Outro funcionário dos Estados Unidos nas Hondu­
ras concorda: "se quiséssemos fazer alguma coisa 
rápida e fácil", diz ele, "seriam ataques aéreos co­
mo aqueles que lançámos contra o Vietname do 
Norte no início da guerra: basta atacar portos, Ins­
talações de radar, aeroportos, depósitos de com. 
bustível e de munições. Eles ficariam em farra­
pos". 

Nenhum dos estudos prevê uma força invasora 
de um milhão de homens. De facto, o exército 
norte-americano só conta com 800 mil efectivos · 
todas as forças armadas reunidas possuem 2,18 
milhões. A maioria dos planos prevê ataques 
aéreos contra Manágua, contra os portos maríti· 
mos de Corinto e Puerto Sandino e outra meia 
dúzia de pontos importantes. As tropas estabele­
cenam cabeças-de-praia em Bluefields/EI Bluff e 
Puerto Cabezas, na costa do Atlântico. Unidades 
de assalto aerotransportadas saltariam de pára· 
quedas para guarnecer os principais aeroportos 
e garantir a chegada de tropas, suprimentos e arti­
lharia ligeira. Em seguida, segundo os cálculos de 
alguns, levariam 12 dias para conquistar as quatro 
principais cidades, após o que, as forças de ocupa­
ção dirigir-se-iam rumo ao interior para uma longa 
ofensiva contra os guerrilheiros. A Big Pine II ser­
viu para dar uma ideia de como seria essa sequên­
cia. Na sua fase final, pára-quedistas dos Estados 
Unidos, com apoio de helicópteros, perseguíram 
"guerrilheiros", atravessando o vale de San Este­
ban, em Olancho, a apenas 100 quilómetros da 
fronteira da Nicarágua, onde se reuniram a uma 
força com dimensão de brigada ''para isolá-los e 
destruí-los". 

E quanto ao preço de tudo isto? A projecção 
do analista militar Theodore Moran supõe que as 
forças norte-americanas conquistariam, primeiro, 
as cidades e, depois, em 20 dias, se instalariam no 
interior. Apôs os primeiros 122 dias de luta in­
tensa, cerca de uma divisa-o seria evacuada, deixan­
do uma divisa-o e meia, além de forças do CONDE­
CA, para cuidar dos sabotadores e revoltosos, nos 
próximos cinco anos e meio. 

Muitos analistas, bem como autoridades norte­
americanas na região, acham que as previsões de 
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Assessores dos EUA no golfo de 
Fomeca (Nicarágua): vigiar a costa 

Moran são demasiado optirnistas. Ainda assim, a 
projeção por ele concebida prevé a morte de 
4. 783 norte-americanos, cerca de 9 .300 a J 8.600 
feridos, com a destruição de 18 aviões, 208 heli­
cópteros, e um custo total de l 0,6 mil milhões de 
dólares. 

O coronel Edward King, ex-estratego do Pentá­
gono e elemento de ligaça-o entre o Comando da 
Defesa Interamericana e os chefes conjuntos do 
estado-maior, calcula que o preço será bastante 
mais alto. As tropas sandinistas, ao contrário dos 
seus adversários norte-americanos, tem experiência 
recente de combate. Além disso, contariam com 
uma população rebelde e depósitos ocultos de 
annas e suprimentos. O coronel King prevê um 
combate "de vila a vila, de colina a colina" que 
ex.igiria entre 100 a 125 mil homens em solo nica­
raguense, nos primeiros três a seis meses, e de 120 
a 150 mil soldados apôs o primeiro ano. A esse ní­
vel, seria preciso trazer tropas em serviço noutras 
partes do mundo, "reduzindo em muito a nossa 
capacidade para atender aos nossos compromissos 
na NATO e no golfo árabe". 

E, o que é pior, talvez fosse preciso reinstaurar 
o serviço militar obrigatório nos EUA. King acre­
dita que, se houver um número bastante grande 
de baixas, isso apenas poderia ocorrer depois de 
trés ou quatro meses, altura em que o exército 
recorreria a forças de emergência da NATO para 
dar cobertura à sua acção na Nicarágua. Além dis­
so, uma guerra prolongada poderia afectar o supri­
mento de munições e peças dos EUA, que já são 
actuaJmente baixos. 

Caso Washington travasse uma guerra nos prin· 
cipais centros estratégicos da Europa ou do Médio 
Oriente, pouco hesitaria em desviar recursos da 
América Latina e Caraíbas. O inverso, porém, está 
longe de ser verdadeiro. Nenhum governo norte­
americano deixar-se-ia facilmente expor militar· 
mente para atender a uma guerra na América Cen­
tral, de motivos fundamentalmente poüticos. A 
própria fraqueza do bloco soviético na bacia das 

terceiro mundo· 45 



Caraibas tomaria provavel uma repres:ília soviéti-
ca numa regill:o da maior importãncia estratégicn U J 
para os EUA. Afinal de contas, Fidel Castro disse fil fi0V0 amaçal 
claramente após a mvasao de Granada, que Cuba 
n«o tentaria defender a Nicarágua. Mesmo que qui-
sesse faz~-lo. a sua capacidade logística seria duVJ- A manutença-o do controlo imperialista a um 
dosa. O raio de acção dos ,Hig cubanos não lria alto preço d1plomdtico, n perda de terreno 
muito além da costa atlântica da Nicarágua. Cuba frente às forças rev0Juc1onárías e diante das 
não passui a capacidade de transporte aéreo ou na- novas variantes social-democratas vmculadas a inte­
val para deslocar grandes quantidades de homens e resses europeus como o.ltemaliva de domínio na 
veículos blindados pesados. área, e um crescente envolvimento militar que 

Para alguns funcionários norte-amencanos na ameaça condul.ir a um novo lamaçal semelhante ao 
América Central. esse custo político elimina a da lndochma. sa-o os principais resultados para a 
possibilidade de qualquer invasão da Nicarágua: América Latina. do primeiro Governo Reagan. 
talvez EI Salvador seja um alvo mais provável. \ divida externa de 400 mil milhões de dólares 

Naturalmente, qualquer cálculo é sempre rela- (cerca de mil dólares per capita) obrisa a regifo a 
tiva aos benefícios e aos custos de outro:. cursos p:ig3r anualmente, a titulo de juro:. (ou seja, sem 
alternativos. Se. por exemplo. 3 economia norte- devolver um só dólor). uma cifra eqwvnlente a 
americana entrasSe em profunda recessão. ou se mais de um terço das suas exportações totaJS. As 
os acontecimentos noutra parte do mundo trou- fórmulas recessiv3S do Fundo Monetãrio lnterna­
xessem uma nova humilhação geopoltt1ca para os c1onal, por seu lado, nã'o permitem nenhuma rea<> 
EUA. nenhuma cautela ou hesitação pós-Vietname tivaçã'o económica interna dos países devedores 
seria suficiente para conter uma operação na Amé- (principalmente o Brasil, com l 10 mil milhões, 
rica Central. O novo governo Reagan poderá prefe. México com cerca de 90 mil milhões e Argentina 
rir pagar o preço de realizar a sua lista de sonhos com 45 mil milhões) e comprometem inclusive as 
na região mais próxima às fronteiras norte-ameri- suas possibilidades futuras para contmuar a pagar 
canas. Por outro lodo. se os acontecunentos inter- os juros. 
nos e e.xtemos forem a contento a nova adminis- A queda da produçã'o per capita em 1981 e a 
tração Reagan poderá contentar-se em manter o queda absoluta da produç€o em 1982 e 1983, às 
srams quo na América Central. podendo sempre quais se soma uma estagna~o total no ano que 
alegar ter contido a maré da revolução. agora termina, representaram, segundo palavras do 

O papel dos militares norte-americanos na Amé- economista Enrique Ig)esias, secretário executivo 
rica Central dependerá das opções poüticas. Acima da CEPAL (Com.isstro Económica para a América 
de tudo, dependera do ponto a que a opinião pó- Latina), "a cnse económica mais profunda de lodo 
blica do país venha a ser mobilizada. o período pós-guerra e, provav~mente, a mais 

Uma vez que os acontecimentos dos úllimos grave desde os anos negros da 'Grande Depres­
cmco anos fecharam, uma a uma. todas as possibi- sa:o·. iniciada em 1929". O mesmo funcionário 
tidades de derrotar as revoluções centro-americanas estimou que a deteriora~o dos termos de troca 
com pouco custo político e de forma simples, a (queda dos preços das matérias-prim~ de exporta· 
natureza dos objectivos norte-amerieanos na região ça-o em relaça-o aos produtos manufacturados de 
terá de ser explicitamente rediscutida. Deverá taro· importaçã'o) alcançou níveis recordes, caindo abai· 
bém ser díscu tido o preço que o país está disposto xo dos registados em 1931. 
a pagar para atingi-los. Hoje, se os EUA quiserem Este fenómeno de recessa-o generalizada na 
restaurar a sua hegemonia na América Central, América-Latina foi parte essencial da política da 
terão de pagar para isso (com cadáveres de jovens Casa Branca para a ãrea, expressão da sua políti­
em sacos de borracha e artilheiros que lembrem co- ca mundiaJ de conjunto. A manipulação da crise 
mo apertaram o gatilho que matou camponeses para os seus próprios fins. Assim, a constante alta 
desarmados). das taxas de juros durante 1984, com um ligeiro 

O desafio lústôrico que nasceu originalmente decUnio (de 13% para l 2 % nos meses de Setem­
nas montanhas de El Salvador e da Nicarágua ins- bro e Outubro úJtimos) é explicada pelo enorme 
talou-se agora nas salas de visitas dos Estados Uni- défice orçamental interno dos Estados Unidos, pe­
das. Enquanto os norte-americanos pensam na res- la sua política interna rigidamente anti-inflacioná· 
posta a dar, o aparelho de intervenção está pronto ria e pelas gigantescas parcelas destinadas à indú&­
para agir. Trata-se de uma máquina de imenso po- tria armamentista e à reestrutura~o global do apa­
der destruitivo, mas que não começará a andar por relho produtivo, tendo como sectores de ponta 
si só. Está na pista, os motores acelerados, os pia- a electrónica, a informática e o ramo aeroespacial. 
nos de combate traçados para Morazán e Manágua NA'o só o Terceiro Mundo, mas também a Europa 
... aguardando ordens. (A/an Nairn) • Ocidental e o Japão têm pago por essa política. 
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Dívida e Instabilidade Social 

Os problemas desencadeados por essa perse­
gu1çtro económica tiveram para Washington um ele­
vado custo político e social. Em todos os países 
da área ficou evidente a vinculação entre as dispo­
sições adoptadas pelos Estados Unidos, as imposi­
ções do rMI e a rccesstro, desemprego e miséria 
que castigam ainda com maior dureza que a habi­
tual os sectores m81s pobres. No Bra.5il, as revoltas 
populares causadas pela fome generalizaram-se 
durante 1983 e inícios de 1984; em Abril passado, 
a República Dominicana foi cenário de grandes 
manifestações de protesto, com dezenas de mor­
tos, devido à aplicação das medidas recessivas im­
postas pelo Fundo. A instabilidade social englo­
bou paí!iCS como a Costa Rica, Colômbia, Peru e 
Bolívia, que dec1d1u parar com os pagamentos. 
Este foi o perigo mais grave de ruptura da frente 
de domínio imperíaJ.ista, sobretudo quando a 
Argentma (que acabou por assinar um acordo com 
o Fundo) ameaçou declarar também uma mora­
tória unilateral. 

O governo de Buenos Aires foi precisamente 
um dos principais promotores da reunitro dos paí­
ses latino-americanos devedores, realizada em 
Cartagena, em Junho, à qual se seguiu uma outra, 
em Setembro, realizada na cidade argentina do 
Mar dei Plata (ver cademos do terceiro mundo 
nos 68 e 71, Agosto e Novembro 84). Ambos os 
encontros n!o passaram do plano retórico. Com a 
ajuda de governos denominados "moderados" 
(Brasil, México. Peru, Chile e Uruguai), a admmis­
traçtro Reagan evitou, até agora, os principais 
perigos para a sua política de exacçtro económi­
ca: n!o foi formado um "cartel de devedores", 
nlJo se decidiu a negociaçtro conjunta nem foi insi­
nuada uma declaração de moratória (salvo no caso 
isolado da Bolívia, em Março passado, que na-o 
teve seguidores e, pela dimensa-o da sua dívida -
quatro mil milhões de dólares - . ntro se considera 
decisivo). 

Porém, nem a incerta recuperaç!o norte-ame­
ricana, nem o decréscimo homeopfüco das taxas 
de juros poderlfo evitar futuros pontos de estran­
gulamento motivados pela impossibilidade concre­
ta de pagar a dívida em que se encontra a Amé­
rica Latina. 

O avanço social-democrata 

No meio deste panorama desenvolveram-se 
diversos movimentos revolucionários, particular­
mente na América Centro!, e, com menor força, 
na Bolívia, Chile e Peru. As tendências social-de­
mocratas ligadas à Internacional Socialista tam­
bém avançaram. Vários governos latino-america­
nos pertencem a essa corrente, seja organicamente 
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integrados na IS (Costa Rica, República Domini­
cana, Venezuela) ou considerando-se afins (Argen­
tina, Bolívia). Perspectivas de acesso ao poder do­
lineam-se no Peru e no Chile. 

Com uma plataforma actualizada no seu XIV 
Congresso de Vancouver (5.11.78) no qual se 
concretiz.ou "a abertura ao Terceiro Mundo rom­
pendo-se, por fim, com o eurocentrismo" - a IS 
expressou o seu apoio à revoluç!o sandinista e ao 
processo revoluc1onário salvadorenho. Em geral, 
os governos social-democratas latino-americanos 
na-o entraram em choque com os interesses norte­
americanos no plano económico. mas sa-o visíveis 
as contradjções no plano político-ideológico, prin­
cipalmente no que se refere ao tema centro-ameri­
cano. 

Nessa regia-o, a obsoléncia de um modelo eco­
nómico superado levou ao crescimento de um pro­
cesso revolucionário que deu espaço ao poder 
popular na Nicarágua sandinista, à consolidaça<> 
da 111surre1ç!o salvadorenha e à manutenç!o e de­
senvolvimento das guerrilhas guatemaltecas. Os 
programas de~ movimentos annados e os seus 
métodos de luta questionam a própria essência 
da dom.inaç!o norte-americana na área e tiveram 
como resposta a preparaça-o de uma agress!o mfü­
tar directa, global e maciça, que pode desencadear­
se nos meses posteriores à reeleição de Reagan. 

Assim que assumiu o governo, em Janeiro de 
1981, a administraç!o republicana pôs em marcha 
um plano de isolamento e provocações contra a 
Nicarágua. Desde o bloqueio económico. p3SS3ndo 
pela campanha de desprestígio internacional, a 
organiz.aça-o de um exército invasor na faixa fron-
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teiriça hondurenha e o apoio às forças contra-re­
volucionárias de Edén Pastora na fronteira com a 
Costa Rica. o bombardeamento e mmagem nos 
portos nicaraguensese a desestabilização interna, to­
dos os recursos foram preparados para um ataque 
militar que para muitos parece iminente. 

Apertando o cerco 

Os esforços negociadores do grupo de C'ontudo­
ra t Colômbia. México, Panam~ e Venezuela) ser­
viram. desde Janeiro de 1983. como trmo contra 
uma prec1pitaç.ro dos acontecimentos. mas n«o 
conseguiram deter o curso da escnlada belicista 
norte-americana. 

A conversão das Honduras num comple,o mi· 
litar norte-americano tem o objectivo de dotar de 
uma plataforma segura. a anunciada invasã"o. que 
também poderia lixar como alvo inicial o territó­
no salvadorenho. 

Através da tãctica dos do1s caminhos (manter 
uma pseudo-negociaçlo como fachada da escala­
da), a administraça-o Reag-an foi apertando perma­
nentemente o cerco em torno do istmo centro-

A 00,11 direita 
norte-americana 

D A liderança de Ronald Reagan na opin.i!o 
pública norte-americana encarna o apareci­

mento de uma nova ideologia. Diferente do 
conservadorismo clássico. no seu radicalismo e no 
seu recrutamento. ~ movimento recebeu o 
nome de "Nova Direita". 

O que foi uma ideologia embrionária depois 
do trauma indochinês. o escãodalo Watergate, a 
derrota no Ido e a queda de Somoza na Nicará­
gua, transformou-se em iieologia maioritária 
apoíada na subida de Reagan ao poder. e suficien· 
temente con510Lidada para lhe assegurar um se­
gmido mandato nas recentes eleições de 6 de 
Novembro. 

O revanchismo e a utopia apoderaram-se das 
mentes e das sensibilidades de uma boa parte dos 
cidadãos norte-americanos e dfo suporte a um 
poder que se move à beira do holocausto nuclear. 

No plano económico, esse fenómeno pode ser 
explicado pela circunstância de que, através do 
sistema financeiro internacional, os Estados Uni­
dos descarregam os incómodos aspectos negati­
vos da crise sobre o resto da comunidade inter­
nacional, conservando aceitãveis níveis internos 
e a sua tradicional liderança política No plano 
ideológico, o fenómeno assume as caiacteríst>-
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americano. A própria imprensa norte-americana 
calculou entre 80 mil a 100 mil homens para efcc­
tuar a operaça'o e o recém-eleito Presidente da Ni­
carágua. Oamel Ortega Saavedra, denunciou um 
plano de invasa-o que inclm o desembarque de 200 
mil efecttvos militares norte-americanos. 

Condicionado pelas necessidades du campanha 
pré-eleitoral. Reagan suavizou relativamente as 
suas posições nos últimos meses. A abertura do 
diálogo em EI Salvador (reunin'o de La Palma. de 
15 10.84. entre Duarte e os rebeldes). os contac­
tos com representantes snndinistas na cidade me­
x icnna de Manzanillo e o apoio declarodo às ges­
tões de Contadora fazem parte dessa manobra. 
Reagan garantiu, em várias oportunidades. durante 
a sua campanha. que não se propõe enviar tropas 
norte-amencnnas para a América ('.entrai. 

Vanos observadores consideram que essa tãc­
tica ~deria na-o ser meramente conjuntural e 
proseht!Sta, levando em conta que a administraçã'o 
norte-amencana enfrenta a resistência de podero­
sas forças sócio-políticas favoráveis a uma certa 
d1stenstto lntemacional. (Eduardo ludo Molina y 
J'edia) • 

cas de uma degona da moral familiar contra 
a ··debilidade'' dos anos 60 e, sobretudo, a reac­
ç1io ao patriotismo humilhado pela derrota no 
Viet1l:lme, pela revolução iraniana e a vitória san­
dinista. 

Paralelamente, pretende-se revitalizar, ainda 
que pareça paradoxal. a utopia do capitalismo, 
que a nova direita su:;tenta pretender "restabe· 
tecer" no:. Estados Unidos. Um new deal ao con­
trário. Este programa consiste em sanear a eco­
nomia limitando os poderes do Estado em fa. 
\Or do livre jogo das leis do mercado e da livre 
empresa. como nos melhores tempos do nascem­
te capitalismo. anterior à fase imperialista. Se­
riam os ·•excessos" do Estado-providência e não 
a cri.se do sistema no seu conjunto a causa de to­
dos os males, apesar de todas as evidéncius em 
contrário. 

Os proces<;0s de libertação Sito \in'culados ao 
'"avanço soviético", ignorando por completo a 
sua dinâmica interna, e a "contenção" obriga a 
intervir em Granada, no Líbano e na América 
Central sob risco de novos estrangulamentos. O 
eixo Norte-Sul é substituído pelo Leste-Oeste. 
Ignora~ todos os agentes da história que não 
sejam aquilo que chama de "expansiont.mo so­
viético". Resta, assim, um mundo privado da 
sua diversidade e totalmente reduzível à confron· 
tação entre duas superpotências. E~ cegueira 
pretende expropriar magicamente os povos da 
sua própria hÍ';tória para tomá-los agentes semi· 
oonscientes de um macroconftito que os supera. 



O neocolonialismo 
entre os cérebros conservado­

A 
s questões africanas 
merecem menos de 
500 palavras no exten­

so documento que serviu co­
mo plataforma pohtica do 
Partido Republicano nas elei­
ções de Novembro nos Esta­
dos Unidos. A rigor, as pro­
postas do candidato Ronald 
Reagan para a África consu­
miram menos da vigésima par­
te do espaço ocupado pelas 
prom~s do candidato repu· 
blicano aos seus eleitores. Es-

A estratégia republicana 
é usar os efeitos da 

recessão mundial para 
facilitar a penetração 

dos interesses económicos 
e tentar depois o 
controlo político 

res assessores de Reagan, que 
dividem o mundo entre os 
bons (os norte-americanos) e 
o_s maus (todos aqueles. q~ 
SJmpattzam com o oocialis­
mo). Salvo no caso da África 
do Sul, s:ro m1nimos os inte­
resses económicos norte-ame­
ricanos em jogo, em compara­
çã'o com outros continentes 
como a América Latina, Ásia 

ta proporÇ!o mostra o lugar secundário que as 
questões africanas ocupam no ranking das priori­
dades do COP (Great O/d Party, como é popular· 
mente conhecido o Partido Republicano). 

O que está escnto indica apenas as bases muito 
gerais do que a equipa de Reagan tem em mente 
no referente à África. No fundo, os estrategos re­
publicanos trabalham no continente segundo duas 
linhas básicas: eliminar possíveis influências sovié­
ticas em áreas críticas como Angola, Etiópia, e Lí­
bia; e garantir que eventuais mudanças políticas e 
sociais na África do Sul n«o venham a prejudicar 
os interesses norte-americanos na regHro. O resto 
do continente africano é considerado como zona 
de interesse terciário nas preocupações dos estrate­
gos republicanos. 

Tudo isto, dentro de uma dicotomia jã clássica 
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e Europa. Mas apesar de 
quantitativamente reduzidos. 

e~es investimentos s:ro qualitativamente imix>r· 
tantes, porque têm peso suficiente para afectar o 
equihôrio de economias frágeis, que ainda na-o se 
conseguiram livrar das sequelas do colonialismo 
clássico 

Em Angola e na Etiópia, Reagan e os republica­
nos continuam a acreditar que a pressã'o militar 
ainda é o melhor recurso para tentar destruir as 
alianças estabelecidas por e~es países com nações 
do bloco socialista. Nesses dois casos, o Great O/d 
Party pretende basicamente alcançar uma retirada 
dos asse~res militares de Cuba e URS.S para apre­
sentar internamente o facto como uma vitória so­
bre Moscovo e fortalecer assim o sentímento anti­
comunista da a~ustada classe média norte-ameri­
cana. E pouco importa se o esforço parn afas­
tar a suposta "ameaça comunista" tem provocado 
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uma sucess«o de tragédias sociais e económicas em 
Angola ou na Etiópia. 

Mas Reagan tiro-pouco quer comprometer d1-
rectamente as forças militares do Pentãgono nas 
agressões militares contra os governos de Luanda 
e Addis Abeba. Para is50. usa mo, imentos d1~M· 

dentes. regionalistas e separatistas, abastecidos 
financeiia e logisticamente pela CIA \ssim. na 
vil.ao de Reagan. a opinia'o pública norte-amen­
cana não será sobressaltad:i por noticiàs de mortes 
de marines. a exemplo do que aconteceu no Viet­
name, no Líbano e na America_Central. Qualquc:r 
outro problema que surgir na Afnca será tratado 
usando "testas de ferro'' ou aliados. como foi o 
C3SO da França. no Olade. ou da Gtf-Bretanha. 
na eventualidade de uma crise n:dguma ex-ooló­
nia britânica. 

Dos três casos em que os EUA contestam di-

Um quebra-cabeças para 
o segundo período republicano 

D ,\ pohtica externa de Reag3n na A. ... ia e no 
Médio Oriente roo escapou à regra geral : 

nes:-e caso , tambêrn os parametros utilizado-. para 
a interpretação da realidade fornm e,tr.11dos do 
anseio de neutralizar e .. conter" a influência "°º 
\-iética, entendida esta no,; termos simplório-. da 
analise reagani:m.il e nlfo nn sua dimens.1o real. 

No caso da Asia. foram forulecidos os laços 
de cooperação com os go,ernos mais fiéis à Gt­
sa Branca. hostilizando e bloqueando qualquer 
tentativa de diálogo com os con!'iderado5 "du­
ros" ou simpáticos aos so,iéticos. A\Sirn, o regi­
me ditatorial de ferdinando Marcos nas Filipt­
nb. aliado militar prhilegiado dos EUA no !;U· 
deste asiático, contou com o apoio de Washing­
torr, mesmo quando a deterioraça-o da ~ituação 
política interna chegou a atingir proporções mui­
to significath-as com a divulgação das conclusões 
da comissfo que investigou o assas,ina10 do diri­
gente oposicionista Benigno Aquino . O emolvi­
mento do general Ver. braço direito de Marcos 
nas forças armadas. no complor para matar Aqui· 
no afectou os alicerces do regime que. no entan­
to. beneficiou do silêncio cúmplice da adminis­
tração republicana. 

A Indonésia foi outro país que gozou de urna 
relaçáo privilegiada oom a administraça-o Reagan. 
O regime de Suharto é uma base política funda· 
mental para a estratégia dos Estados Unidos na 
região. Essa sólida aliança com Washington per­
mite aos militares indonésio1- chefiar um dos re-
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rectamente alianças estabelecidas oom o bloco 
soc1ahsU1, a sttuo.ção angolana e n que continua­
rá a merecer maior atenção da equipa de Reagan. 
Ela foz parte de um complexo no qual esta:o en­
volV1das t:unbem a Namíbia e a África do Sul, 
duas áreas onde os interesses economicos norte­
nmencanos slo muito importantes. Os recursos 
minerais desses dois pa1ses sa-o considerados re­
servas estrJtégicas para o oomplexo militar in­
dustrial dos Estados Urtidos. 

O secretario de Estado assistente para assun­
tos africanos do Departamento de Estado norte­
americsno. Chestcr Crocker, foi o ideólogo da 
teoria do linkage. urna espteir: de negociata nos 
seguintes termos· Angola desiste da ;issessoria 
militar cubana e, em compens::i~o. n Africa do 
Sul põe fim à ocupaça:o ilegal da Namíbia O 
Unkage já foi rejeitado pelo governo o.ngolano, 

gim~ mai., repre~,h.oi. da :\sia e continuar a ocu­
par ilegalmente o Timor-Leste, conseguindo aba, 
far as denúncias dos m.~cres do população ci­
, il maubere e tentando neutraliiar o trabalho di­
plomático me.mo que inten'() e efectivo - de­
semol)ido pela FRETILIN. 

:--;:t A\la Ccn1ral. n Poquí,1áo j!Unhou impor1ãn­
ci3 ,ital para a estratégia norte-americana após a 
oonstatação pela e.a~ Branca da irreversibilicbde 
- pelo menos a médio pr:l7.0 - do perda do lr:Io 
para a sua e!;fera de influência. Mais ainda: o Pa­
q ui,tao pa."''iOU a consolidar- l>e como polícia da 
geopolítica norte-americana, com uma dupla 
fun~o decorrente da sua pri\'ifogioda situaçõo 
geográfica: san1uário da, guerrilhas afeg!s con­
trárias ao regime de Barbak Kannal e ponto de 
apoio da estratégia antiindiana . A Gtsa Branca 
sempre \iu com temor as posiçües não-alinhadas 
do go,·erno chef"iado pela ex-primeira-ministra 
lndira Gandhi, de grande atractivo para os paí­
ses viz.inhos. e a abertura do governo de No,·a 
Deli em relação ã Uni!o Soviélica, com a qual 
a~inaram um lratado de amizade e c-ooperação. 
Quando do ru....a~inato de lndira, porta-voies 
50viéticos aludiram a um supo~to comp/01 no 
qual a ClA estaria envolvida , e que se leria uti­
lilado dos grupos sikhc; mais radicais para 1irar 
do cenário uma figuro de projecção internado· 
nal que enfrentara a influência norte-america­
na . Isso. apesar do,; esforço~ de lndira - que fi. 
caram claro~ na sua viagem a Washington, re­
centemente - para se manter equidistante de 
ambas as superpotências. 

Ne$~ empenho anti-soviético, não pod~ria 
deixar de interessar aos norte-americanos a con· 
solidação da abertura em relação i\ Oiina Popu­
lar. No seu primeiro governo. Reagan chefiou 



{
leia maioria dos pMses africanos e já nem a 
•rança acredita na proposta de Crocker Mas o 

Dcpartanll.'flto de f.stado insiste, ao mesmo tem­
po que :l admtn istraç:ro norte-americana lenta, 
atrnvês <lo antigo Grupo de Contacto (França, 
Fstados Unidos, Gnr,llretanha, Alemanha Fe­
deral e Canadá), funcionar como mtermcdiário 
nas negociações sobre o futuro da Namíbia. O 
Grupo de Contacto ficou desmoralizado depois 
que a f·rança se afastou das mediaÇOes. alegan­
do que enquanto os EUA mantivessem viva a 
"leoria do lti1ktlge" , o impasse n:ro poderia ser 
romptdo. 

O problema da Nam11>ía ficou congelado des­
de Maio passado pela intransigcnc1a sul-africana, 
U!X-sar dos esforços deo;cnvolvidos n:ro ~ pela 
SWAPO, como também pelos pa1scs da Lmha da 
Frente (,\ngola, Moçambique, Tanzania limba-

uma importante comitiva que ~ de. locou a Bei­
rute e a sinou algun, acunlos significativo:. com a 
liderança pr:igmática chinesa. E. nllo só por inte­
r~es gC(>polític()s, e\Sa resproximaç:lo é ~impãti­
ca à ndministraçfo republicana, uma ~ez que a 
(bina pas!ta a ter também ntractivos econ6mico, 
com a ,ua actual ílexibilidnde em relação ao capi­
tal tmnsnuciorul 

Mas. nn \'etdade, após a gu~rra do Vietname, o 
sude~1e usiático e mesmo II A .. ia como um lodo 
nao fizernm parte d1h regiões considerada priori­
tárias pela geopolítica norte-americana. Reagan 
mante,e o pre-.cnça do,; Estados Unidos nn área 
mas niJo investiu em novas emprtitudas de peso 

O eixo, nesse quatro anos, deslooo~se para o 
\fédio Oriente. E foi lá que a política externa de 
Ronald Reagan ,ofreu nlgun, do'> seus re\lezes 
mab ério,.. 

Os atentados contra a embaixada none--nmeri­
cana em Beirute (Abril de 1983, 63 mortos, e em 
Setembn1 de l 9R-'. mais de uma dei.ena de mor­
tos), além de outra~ opernçiõ~ antinorte-america­
nlb menos ei.pecu11:ulares, criaram incertez.as na 
opinião pública, que tomou a ~ntir na própria 
pele o pe~delo do Vietname, \tas nao con~ui­
ram de~moronar a estratégia triunfalista de Rea­
gan. O pre.idente utilizou-a., - dando-lhe, uma 
guinada de 180 graus - parn justificar não uma 
retirada do Líbano mas a sua escalada belich1a. 

~s o facto de nio ter e,maecido o seu desem­
penho como candidato nffo significa que o Líba­
no pa1'11 Reagan ~ja um problemajli rewl\ido. E 
mais, alguns especiafütas pen,;am que o Médio 
Oriente -.erã um do~ ~u., mai!> sérios quebra-cabe-­
ças ne ;te :,eu segundo mandato. 

O go,·enio libanês conseguiu dar alguns pa5sos 
importantes no sentido de consolidar uma alian-
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bwe, Zãmbia e Botswana). A raza'o principal des­
se fracasso está em que o presidente Reagan n~ 
quena qualquer soluça-o que na-o implicasse a re­
tirada cubana de Angola, na realidade o grande 
trunfo eleitoral que o candidato republícano pre­
tendia oferecer ã opinia"o pública nort~america­
na. ~ provável que a movimentaç:ro diplomática 
recomece, lentamente, a partir de Janeiro, quan­
do tomar posse a nova administraç:ro 

Para os republicanos de Reagan. Angola, Mo­
çambique e África do Sul sa-o parte de um só pro­
blema. Em Angola. além da retirada dos cubanos, 
o Departamento de Estado quer que o governo do 
MPLA-Partido do Trabalho, divida o poder com a 
UNITA, um movimento que durante a luta pela in­
dependência esteve envolvido com a polícia políti­
ca portuguesa (PIDE)e que depois caiu nos braços 
da CIA e do governo sul-africano. Na Namíbia , Wa-

O a1en1ado Je Setembro contra a embuuda de,Be1rute 

ça entre as diverl>a~ facções, cristas e muçulma­
nas. Mas estã longe de ter constituído um pólo 
estã\el de poder. Por outro lado, o problema da 
ocupaç:io do sul do Lt"bano por Israel mantém-se 
latente e a tens.1o írio-israelita não diminuiu na 
região do Gola'. O E~ipto caminha lenta e penosa­
mente pam o reencontro con os ~us irmaos ára­
bes, decretando na prática a morte dos acordos 
de Camp Da\id. Reagan nllo tem altemat~-as ,i­
lidas e atraente~ para essa tentativa da adminis­
tração Carter de consolidar a paz no Médio 
Oriente, ignorando o problema palestino. E cre!r 
cena área o consenso de que a OLP não pode e!r 
tar fora de uma negociação futura. 

Em l'irael - o aliado norte-americano por ex­
celência ne-.sa regi.10 -. a inflação de 950% ao 
ano e a profunda divisão da opini.10 pública. re­
Oectida nos resultados da última eleição, permi­
tem prever que Shimon Peres será muito pressio­
nado pelos seus problemas interno para ser um 
primeiro-minl'i'tro forte, que pude~ apresentar 
à Casa Branca opções política<; convincentes e 
\iâveis para superar estes ,ãrios imph'>es. (Beatri: 
Bitsio) 
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shington pretende uma independência tutelada, 
onde os interesses económicos nas minas de urâ­
nio, metais raros, ouro e diamantes sejam manli· 
dos nas mlfos das transnacionais. E, no caso da 
África do Sul, Chester Crocker defende a manu­
tençã"o da política de "participaça-o construtiva". 
uma fórmula confusa pela qual o Departamento 
de Estado propõe que o apartlieid se auto-refor· 
me através de concessões parciais à maioria negra. 
sem que na essénci.a as bases económicas do regi· 
me racista sejam alteradas. 

O argumento utilludo J?l!loS 
norte-americanos é o podeno _bélico 

A tentativa norte-americana de interlígar os três 
problemas faz parte de uma óbvia estratégia de 
manobras para manter o mais possível os privilé­
gios ameaçados pelo aprofundamento da opça-o so­
cialista de Angola, pelo aumento da força política 
e militar da SW APO, na Namíbia, e pela_ radicali­
zação do movimento anti-apartheid, na Africa do 
Sul 

Paia os pa ises da Unha da Frente, sa-o três ques­
tões distintas que devem ser tratadas separadamen­
te. O problema dos cubanos é uma questa-o de 
soberania interna de Angola A independência da 
Namíbia é da responsabilidade das Nações Unidas, 
que, pela lei internacional, é quem deve adminis­
trar a ex-colónia alema-, depois que a ocupaça-o sul· 
africana foi considerada ilegal tanto pela Assem­
bleia Geral da ONU como pelo Tribunal Interna­
cional de Haia. O apanheid é uma questa'o interna 
dos sul-africanos e um problema externo face à 
cumplicidade de empresas transnacionais e gover­
nos ocidentais que usam a retórica para condenar o 
racismo mas que, na prática, o apoiam. 

Como em cada um desses três países a natureza 
da cnse é clara do ponto de vista legal e político, o 
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Departamento de Estado norte-americano tenta 
baralhar a questã"o para poder propor negociatas 
do tipo "dou Angola, mos quero a Af rica do Sul'', 
ou "troco a Na.míbin, mas Oco com o controlo do 
Cabo da Boa Esperança". 

Apesar de Angola, a SWAPO e os negros sul. 
africanos terem do seu Indo todas as razões históri­
cas e jurtdicos, os Estados Urudos usam como ar­
gumento. de facto. o seu poderio económico e mt· 
litar. Como o envolvimento bélico dlrecto na-o estã 
nos planos do Pentágono por questões de política 
interno (salvo no caso de uma alteraç!o inespera­
da), o grande instrumento de pressa-o da Casa Bran­
ca será, nos próximos seis anos, o factor económi­
co. 

A recess3'o mundial desencadeada a partir de 
I 980 teve como consequência dlrectn o endivida· 
mento dos países do Terceiro Mundo. Na África. 
il maioria esmagadora dos países n«o-exportado­
res de petróleo teve que dedicar parcelas conside­
ráveis dos seus magros recursos para pagar débitos 
\'enc1dos sem os quais estanam fechadas as portas 
para qualquer tipo de financiamento. A economia 
afncana continua muito dependente do antigo es­
quema coloniaJ e desde as independências dos anos 
60 n«o houve ainda tempo para mudanças profun­
das no sistema de produça-o, mesmo naqueles paí­
ses que optaram por uma clara via socialista. As­
sim, a moratória foi descartada pela quase totalida· 
de dos países africanos, que na-o tiveram outra aJ. 
temativa sena-o aceitar a engrenagem infernal da 
dívida. 

Recursos essenciais foram desviados para paga­
mento de juros, o que, aliado à queda constante 
dos preços internacionais das matérias-primas, fez 
com que se reduzisse drasticamente o capital dis­
ponível pelas nações africanas para investimentos 
em sectores básicos. E o mais básico de todos os 
sectores é o da alimentaçiro. O fenómeno da fome 
tornou-se endémico, o empobrecimento é atestado 
pelo Banco Mundial (ver secção de Economia). 
Inevitavelmente, as carências geraram tens(les em 
muitos países, o que facilitou o jogo da influência 
norte-americana. A aplicação indiscriminada das 
receitas económicas do FMI abriu caminho para a 
penetraçã"o das transnacionais nos países que, logo 
após a independência, adoptaram o nacionalismo 
como bandeira na luta contra a herança colonial e 
a dominação estrangeira. 

Em 1981, Chester Crocker afirmou num dis­
curso que o governo Reagan "eS!ava a procurar 
libertar os sectores produtivos na Africa, para pro­
mover o potencial do sector privado dos EUA". 
Em Janeiro deste ano, o mesmo Crocker anunciou 
um plano para fornecer créditos no valor de SOO 
mil milhões de dólares, durante cinco anos. a 17 
países africanos que, segundo o Departamento de 
Estado, se mostraram dispostos a seguir um mode-



lo capitalista de desenvolvimento. A lista inclui o 
8otswana, Burundi, C'amaroes, Congo, Gab:ro, Cos­
ta do Marfim. Quénia, Libéria, Madagascar, Maurf­
c10, Nigéria, Senegal, Somália, Suda-o, Burlona Fa­
so (ex-Alto Volta). Zaire e /imbabwc 

A maior parte desses recursos sertro fornecidos 
pelo Fundo para o Desenvolvimento da Áfnca, um 
orgarusmo ligado ao Departamento de Estado nor­
te-americano e que. desde a sua cnaç.to, em 1980, 
foi várias vezes acusado de neocolonialismo. Os 
projectos a serem financiados sa-o estudados por 
uma comissll'o mista da qual fazem parte a AIO, o 
Departamento de Comércio e de Agricultura, re­
presentantes do sistema bancãrio privado e um 
observador da OPIC (C.orporaç.to de Investimentos 
Privados lnternac1onais), a organízaçlo que garan­
te as aplicações de dinheiro no estrangeiro e dá a 
"luz verde" para empresas norte-americanas actua­
rem num determmado país. 

A estratégia das empresas transnacionaís e do 
Fundo de Desenvolvimento da África é aproveitar 
as debilidades provocadas pela recesslfo e pelo en­
dividamento na África para favorecer a penetraç.to 
nos sectores económicos essenciais e. a partir dai, 
enredar a economia dos países no sistema financei­
ro e tecnológico controlado pelos Estados Unidos. 
Isto é, trata-se de um indisfarçado neocoloníanis­
mo patrocinado pela Casa Branca, tendo em conta 
que o fortalecimento do dólar atraiu para o mer­
cado norte-americano todo o excedente de capitais 
que, nas décadas de 60 e 70, alimentou o neocolo­
nialismo europeu. 

Apesar da plataform.a eleitoral dos republicanos 
reJe1tar o apartheid, a Af rica do Sul é, no momen­
to, o pMcipal parceiro económico dos Estados 
Unidos na África. Segundo um estudo secreto feito 
pelo consulado norte-americano em Joanesburgo, 
no fmal de 1983, os investimentos dos Estados 
Unidos na África do Sul montam a 14 mil milhões 
de dólares, muito acima dos números normalmente 
divulgados, da ordem dos 2,6 mil milhões de dóla­
res. Na Bolsa de Valores de Joanesburgo. mais de 
60% das empresas sob controlo estrangeiro esttro 
nas ma-os de interesses norte-americanos 

O crescimento da participaç:ro dns transnacio­
nais dos EUA na econorma sul-africana acelerou-se 
desde Fevereiro de 1983, quando a administraçlo 
Reagan foi eliminando gradualmenle todas as bar­
reiras ao comércio com o apartheid impostas. em 
1978. pela administraçlo Carter. As facilidades 
concedidas tomaram possível a venda de aparelhos 
electrónicos, automóveis, equipamentos de segu­
rança e instrumentos para controlo da proliferaç.to 
nuclear. Em Março de 1983, Reagan conseguiu até 
quebrar velhas resisténcias no Congresso norte­
americano contra a cooperaç.to entre os EUA 
e a África do Sul no campo nuclear. (Carlos Cas­
tilho) • 
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Tribunal 
em Bruxelas 
condenou Reagan 

A política externa da administraç.to Reagan 
foi duramente condenada durante uma in­
vulgar conferência internacional que, nos 

três últimos dias de Setembro último, reuniu em 
Bruxelas juristas, políticos e militares de numero­
sos países ocidentais e nlfo-alinhados. 

Promovida pela lntemarional Progress Organi­
zatfon (IPO), cuja sede é em Viena e tem o estatu­
to de observador junto da ONU e na Unesco, a 
conferência constituiu como que um Tribunal 
Internacional de opinião para julgar a política ex­
terna de Reagan. 

No final, o júri. composto por oito juristas de 
reconhecido prestígio internacional, concluiu que 
a política externa norte-americana tem constituí­
do uma grosseira violaçtro dos princípios funda­
mentais do direito internacional estabelecidos na 
Carta das Nações Unidas, bem como das regras bá­
sicas do direito consuetudinário internacional 
construído ao longo dos anos. 

O júri concluiu ainda que, à luz dos factos apre­
sentados em Bruxelas, resulta claro que a Adminis­
tração Reagan "substituiu as regras do direito in­
ternacional pelo uso da força na condução da sua 
política externa". 

A invasão de Granada, a intervenção norte-ame­
ricana na guerra civil de El Salvador. a ajuda aos 
grupos contra-revolucionários na Nicarágua e a mi­
nagem dos seus portos, o apoio à planificação, pre­
paração e inicio da invasão do uõano por Israel. 
as posiçoes de Reagan quanto à questão palestina, 
os incidentes do golfo de Sirta e as tentativas nor­
te-americanas de desestabilizar o governo líbio, o 
apoio ao regime do aparrheid, a recusa de cumprir 
as detenninações da ONU no que respeita à inde­
pendência da Namíbia, a ocupação militar da ilha 
de Diego García no oceano Indico, assim como a 
política de anna.mento nuclear da administração 
Reagan, foram alguns dos pontos que estiveram em 
debate na conferência-tribunal de Bruxelas. 

Dinheiro e violência 

O ponto mais alto da reunião verificou-se du­
rante o debate entre dois norte-americanos que ti­
veram a seu cargo a acusação e a defesa da políti­
ca externa de Reagan - respectivamente Rarnsey 
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Clark, antigo Attorney General tmtnistro dn Justi­
ça) da administraç~o Johnson e Harry Almond, 
professor no Colégio de Guerra de Nova lorque e 
actual conselheiro da Casa Branca. 

Clark, numa iotervenç~o classificada pelos pn,'­
sentes de "brilhante". defendeu a tese de que a 
actuaçao da administraçjo Reagan nff'o constitui 
nada de no,•o: trata-se da continuaçJo. tJ.lvez num 
grau mais elevado, de tudo o que de pior tem tido 
a civilizaça:o norte-americana. Lembrou o genoc1-
dio dos índios, as sucessivas m\'asões do México. 
Cuba e Republica Dommkana e o apoio a ditadu­
ras sangrentas como as do Haiti, Filipinas. Gunte­
mala e Chile (a viuva de Sal\ndor Allen<le encon. 
trava-se na sala). Falou do \ iemame. <los \'inculos 
das sucessivas administrações norte-americanas ao 
governo sul-africano. lembrou a fr.:ise de 1 ruman 
quando a bomba atómica e.xrlodiu em Hirosluma: 
.. Enfim, enfim. o poder tota Os outros terão que 
obedecer às nossas ordens··. 

E não se esqueceu de refenr a mquahficável tn· 
,asilo da minúscula ilha de Granada. 

O antigo Attorney General dos EuA concluiu 
que mesmo tendo em conta que .. o dinheiro e a 
,1olênc1a dominam a pohtica nos EUA" e que no 
seu pais "o poder da violência converteu os vale> 
res materi3.is em valores supremos", a llnica saída 
"e termos força para fazer algo no senudo de resol­
ver os problemas na base dJl lei e da compreensão". 

Da lei e da moral 
Hao, Almond, o advogado de defesa da políti­

ca de Reagan, foi igualmente brilhante e corajoso. 
"Era preciso que alguém fosse capaz de vir a esta 

Júri e participantes 

O A conferência de Bruxelas limitou-se ao le­
ma "Política Externa da Administração Rea­

gan". Os participantes, comidados pela IPO -
que organizou jã numerosas conferências interna­
cionais e seminários de im·estigação no campo 
dos direitos humanos, desenvolvimento económi­
co e direito - eram exclusivamente do Ocidente 
e de países não alinhados. Alguns nomes a desta­
car: dois prémios Nobel (Sean McBride e George 
Wald); general Edgardo Mercado Jarrin. antigo 
primeiro-ministro do Peru; general Nino P~ti. da 
Itália, antigo membro do Comando Supremo da 
NATO; James. Stuart, do Congresso Nacional 
Africano (ANC); comandante 01~ Aviles, presi­
dente do Conselho da Paz. da Nicarágua; Adriano 
Lombarda, professor de Direito da Universidade 
Operária do México; Karel van Miert, presidente 
do Partido Socialista da Bélgica. De Portugal, par· 
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reuniao analisar us coisas de um outro ângulo'', dis­
se-me Sem esconder as dificuldades cm dcfonder. 
pelo menos do ponto de visto moral, o que tem SI· 
do a política de Rcagan, Alrnond reafirmava o que 
havia dito um~ hora:. antes perante o júri:"A defe­
sa q\lc aqui trouxe baseia-se estritamente na lei in­
tcrnac1onal. Os meus conceitos são legais. não 
morais". 

Óbvio: apesar do seu brilhantismo e da sun cora­
gem, n!lo foi possível a Almond, como niro é possí­
vel a ninguém. encontrar suporte legal parn lnva. 
sões como a de Granado, para a minagem de portos 
como tem acont~'Cido na Nicarágua, para intcrvcn­
çocs como as que se venftcam Cll} El Salvador. para 
o apoio de regimes como o da Africa do Sul, para 
actividades como :is que se verificaram no Lt'bano, 
para incidentes como os do golfo de Sirta, paro a 
continuação da ocupação de ilhas como a de Diego 
García. Isco para não falar de muitas outros situa­
ções. como a de Porto Rico, rcl:uada em Bruxelas 
por pessoas que as sentem cruamente na própria 
carne .. . 

Ourante os três dias que durou aquela invulgar 
reunião. ninguém pode contestar o que ai disse o 
prémio NobeJ de Medicina. George Wnld, que teve 
uma intcrvenç-Jo inesquecível· "o meu governo fala 
constantemente de democracia. Penso, no entanto, 
que agora já é claro para muitos europeus - e pre­
cisa de ser claro para todos que o meu país en­
quanto fala de democracia prefere ditaduras mili­
Lares a qualquer outra forma de governo no Tercei­
ro Mundo. Quando encontra ditaduras militares, o 
meu governo apoia-as; quando não as encontra, 
muitas vezes, cria-as. (Hugo Ne~·es) • 

ticipou Orlando de Carvalho, cate-dratico da Fa­
culdade de Direito da Universidade de Coimbra. 

A acusação e a defesa, como já vimos, esti\e­
ram a cargo de dois norte-americanos. Ram!>ey 
Oark e Harry Almond O júri, que tudo analisou 
e depois redigiu a sentença, era presidido por 
Francis Boyle, advogado e profes.\or da Univer..i­
dade de lliinois, e composto pelas seguintes per· 
sonalidade~: Faruk Abu Ebsa, ex-min~tro do~ 
Neg6cios Estrangeiros do Sudão; Hans Goeran 
Frank. advogado e membro do parlamento sueco; 
Mirza Gholam Haftz, antigo porta-voz do parla­
mento do Bangladesh e actualmente membro do 
Supremo Tnõunal; Mary Kaufman, advogada 
norte-americana que participou. como juiz. nos 
julgamentos de Nuremberga; Jean Claude Njem, 
professor de Direito na Universidade de Upsala e 
conselheiro do governo dos Camarões; Alberto 
Ruiz-Eldteg~, antigo presidente do Conse\ho Na­
cional de Justiça do Peru:e Muemtaz Soysal, pro­
fessor de Direito Constitucional na Universidade 
de Ancara, Turquia. 



Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

{~~,~~ 
uma Empresa priv1l991a4a 
na llllCUl\aÇ60 ditecta • 
no dialogo nogoaadol, 
p,epatllda e e•l)elllMntada 
como ,,3 elas melhores~ 
de l)IIIClln&, II\IO deconem do 
planeamlnlo de 
um grande ITK'felldO 

O seu estau,no prete,enoal 
• wn ~ que renecto 
as ~ades ononla.das e 
as poteoaa1,da0e, CIO 
c:omtrc:io exlerno angolano 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 



África 
ANGOLA 

''O nosso maior êxito é 
a preservação da 
independência'' 

A agressão sul-africana, as sabOlagens da Unila, 
os feitos polüicos e económicos de nove anos de independência, 

analisados pelo presidente José Eduardo dos Santos 

O Presidente de Angola. José 
Eduardo dos Santos, numa 

entrevista exclusiva a ctXlemos 
do terceiro mundo, abordou te­
mas de grande importância não 
s._6 para o seu país. como para a 
Africa em geral. 

No dia 11 de Novembro, An­
gola comemorou nove anos de 
independência, e durante esse 
longo e difícil período o seu po­
,·o não conheceu ainda um só 
dia de paz. Todo um extraordi­
nário esforço de reconstrução 

O Presidente José Eduatdo do~ Santo~ foi condeoorado a,m a 
medalha "Herói do Trabalho" (foto acima) pela UNTA (Uni.fo Nacional 

dos Trabalhadores Angolanos) em Abril deite ano 
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nacional vem-se realizando si­
multaneamente com a tarefa de 
defender a soberania do país e 
~egurar ao seu povo o direito 
de escolher os seus próprios ca­
minhos. 

Apesar das dificuJdades, do 
evidentes os êxitos do proces.w, 
não apenas no campo institucio­
nal, como em conquistas econó­
micas e sociais que transformam 
Angola num país de vanguarda 
na Africa contemporânea. 

O Presidente José Eduanlo 
dos Santos, em resposta às no~ 
sas perguntas, analisa, com luci­
dez polftica e sinceridade, nlo 
apenas esses sucessos mas, ta~ 
bém, os problemas que o seu 
país enfrenta no caminho da 
construção do socialismo. A po­
lítica interna, as relaçiJes interna­
cionais, os evidentes progressos 
na luta contra os grupos de sa· 
botadores ao serviço do governo 
racista da África do Sul, o pro­
blema da Namíbia, frente ao 
qual o governo angolano man­
tém uma firme posição de prin­
cípios, o FMI e a Convenção de 
Lomé, as relações com Portugal 
e Brasil e outros temas são ana· 
lisados nesta entrevista conce­
dida em Luanda â nossa revista. 

A afirmação do Presidente 
sobre aquilo que considera o 



maior êxito de Angola nestes 
anos de sacrifícios e esperança 
sintetiza o sentido da luta do 
seu povo e traduz o orguJho na­
cional pela firme defesa da so­
berania, na rota traçada pelo 
fundador da Nação, o falecido 
Presidente Agostinho Neto. 

Eis, na Integra, a entrevisla do 
Presidente José Eduardo dos 
Santos: 

A ,,gola comemoro em No­
vembro o nono aniversário da 
sua independência. Tem sido um 
pen"odo de muitas lutas, agres­
sões e também marcado por 
awmços poUticos e revoh,cioná­
rios. Que a1•aliaçt10 o Presider,te 
faz desse perfodo histórico? 
Quais os avanços e êxitos que 
considera mais significatil•os e 
que problemas e desafios enfren­
ta a jovem Repúblico7 

- O maior êxito que alcançá­
mos até ao momento é a preserva­
ça-o da independência e da sobe­
rania do povo angolano sob a dí­
recça-o do seu Partido de Van­
guarda o MPLA-Partido do Tra­
balho, nlfo obstante as invasões 
de grande envergadura, os actos 
de terrorismo e sabotagem, a 
ocupaça-o de uma parcela do nos-
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so território. as chantagens e 
pres.sões, as campanhas propa­
gandísticas de intoxicaça-o con­
tra o nosso povo e outras dificul­
dades que o imperialismo nos 
tem criado na vf tentativa de 
destruir a Revoluçfo angolana. 
Este facto é devido ao elevado 
grau de consciência política e à 
determinaçfo do nosso povo de 
defender as suas conquistas. 

Entre estas conqu.istas há a as­
sinalar para além da preservaça-o 
da independência política, o 
controlo das principais riquezas 

Os avanços registados no ensino 
e no conttolo das riquezas 
na tu tais {oram realçadas pelo 
Presidente como alguns dos 
maiores feitos 

do país peJo Estado e a edifica­
çfo progressiva de uma econo­
mia voltada para a satisfação das 
necessidades fundamentais das 
massas populares; as metas rele­
vantes atingidas no domínio da 
assistência médica e do ensino, 
completamente gratuitos, onde, 
a título de exemplo, podemos 
dizer que só no ensino de base 
existem hoje mais de dois mi­
lMes de alunos e foram alfabeti­
zadas aproximadamente um mi­
lha"o de pessoas. 

Naturalmente, um país corno 
o nosso que é vítima de uma 
guerra de agressa-o, encontra di­
ficuldades para atingir todos os 
seus objectivos, pois, além da 
escassez de quadros técnicos 
uma parte considerável dos re-

"Um país como o nosso, 
que é vítima de uma 
ag're~ão, encontra 

dificuldades para atingir 
todos os seus objectivos" 
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"O inimigo começa a 
co111,•e11cer-se da 

impossibilidade de dem1bar, 
pela guerra subJ.•ersiva 

alimentada do e.-aerior, o 
Governo de Angola" 

cursos financeiros é desv1nda 
para o reforço da no~a capaci­
dade defensiva. 

São notórios os êxilos das 
forças angolanas 1U1 luta ro111ra 
os grupos conrro-rei-'Ohu'io11Jrios. 
A que pode atribuir ess~ êxilo ' 

- Vários factores concorre­
ram para um maior êxito das 
nossas forças de Defesa e Segu­
rança no combate contra os gru­
pos de bandidos annados ao ser­
viço da África do Sul Desde 
Agosto de 1983, lançámos uma 
grande campanha de mobiliz.açâ'o 
popular sob o lema ··Organiie­
mos a Defesa Armada do Povo 
para Defendermos a Revolução", 
aperfeiçoámos a orgamzaç.To das 
forças armadas reforçando a 
disciplina e o comando militar 
nos diferentes nive1s, cnamos os 
Conselhos ~ülitares Regionais 
como órga:os dinâmicos que cen­
tralizam a nível local a direcção 
da actividade político-militar e 
económico-social ; alterámos a 
concepção de guerra que tinha­
mos e fizemos um esforço rápi· 
do de adaptação à nova situação 
cnada pelo imperialismo e seus 
agentes aliados. 

Esses factores aumentaram a 
combatividade das nossas forças 
armadas e creio que o inimigo 
começa a oonvencer-se da impos­
sibilidade de derrubar pela guer­
ra subversiva. alimentada no ex­
terior. o Governo legaJmente 
constituído em Angola. 

Quais são as meras imediatas 
do projecto economu:o do 
MPLA-Partido do Trabalho ? 

- Resolver os problemas ali-
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mentares básioos da populnçáo e 
criar. simultaneamente. ns con­
dições que modifiquem as rela­
ções de produç.1o capitalistas 
Nesse sentido. definiu-se a agri­
cultura como base do desenvol­
vunento económico e social e 
estabeleceu-se oomo prioridade 
a recu~raça-o da produça-o no 
campo. tanto no domínio agrt· 
cola oomo ~cuário Refiro me 
ao aumento progressivo de pro· 
duçáo do pequeno agncultor. do 
criador de gado ou do c:unponês 
associado. atra-.és da t'oncessâ'o 
de um apoio material, técnico e 
ftnancetro e do aperfeiçoamento 
das formas de organiz:iç~o e do 
comércio nas áreas rurais o que 
permite nllo só resolver proble­
mas alimentares mas também ir 
assegurando o fornecimento de 
algumas matérias-primas para a 
indústria alimentar e ligeira. Ou­
tra fase deste processo de desen­
voh:i~1ento situa-se na criaçã"o de 
condições para a ampliaça'o do 
movimento cooperativo. na esf e­
ra agrícola e pecuána . 

O se1ú1or poderia fazer um 
balanço do programa de forrale­
c,mento das pequenas unidades 
agrícolas e i11dustri.ais do ripo fa­
miliar? Que participação elas 
têm hoje no ronjumo da produ­
~ nacional? Quais os sectores 
mais incentivados? Haverá algu­
ma alteraçdo do projecto? 

- Nos primeiros anos da in­
dependência não foi prestada uma 
grande atença-o à eoonomia fami­
liar, pois enveredou-se para a 
transformação em empresas esta­
tais das grandes propriedades 
agrícolas e pecuárias, abandona­
das pelos oolonialistas portugue­
ses . Na maior parte dos casos 
optou-se por es.sa. solução, por­
que não havia alternativa. Poste­
riormente, a nossa experiência 
mostrou-nos que a falta de qua­
dros técnicos e de uma base téc­
nica para a mecanização agrícola 
em larga escala aliada à falta de 
quadros de direcça-o e gesta-o na-o 
nos permitiam rentabilizar gran-

de parte dessas cmpresns Tendo 
chcgudo a essa conclus«o. o 1 
Congresso Extraordinário do 
MPLA-Partido do Trabalho, em 
1980. orientou no sentido de se 
prestar uma especial atença-o ao 
desenvolvimento da economia 
familtar no campo. que hoje já 
contribui com 60% da produça-o 
mercantil dos bens alimentares 
d~ ongem agncolo e pecuária 
para o nosso povo. 

Os pra::os para a retirada uni­
lateral das forças sul-africanas 
que im•adiram -tngola já se esgo­
taram hli muito tempo e apare,1-
temente a ei•acua~o não foi 
C011Jpleta. O senhor acredita que 
a A/rica do Sul já violou os en­
tendimentos de lusaka? (:,orno 
encara Angola esse facto ? O se· 
nhor acredita aüuia ,w possibili­
dade de diàlogo ou os emendi­
mentos de lusaka estlfo mortos? 

- O entendimento de Lusaka 

"As razões apresentadas 
pela África do Slll para 

retardar a retirada das suas 
forças do território 

angolano não são válidas 
nem aceitáveis'' 

permanece de pé. Simplesmente 
ele executa-se de forma bastante 
lenta. Parece na-o haver também 
por parte da África do Sul o de­
sejo de renunciar ao entendimen­
to de Lusaka. Nós temos dito 
que as raz.ões apresentadas pela 
Africa do Sul para retardar a re­
t~ada das suas forças do terrltó­
no angolano n1o sa-o vâlidas nem 
aceitãveis. Há de facto uma guer· 
ra na Namíbia entre a África do 
Sul e a SWAPO e n!o tem senti­
do obrigar-se Angola a exercer 
um controlo sobre os guerrilhei-

1 Entendimentos entre Angola e 
a África do Sul iniciado~ no come~ 
do ano, no Jentido de cessarem os 
a~tos de hostilidade e agr~ a par· 
t 1r dos seus territórios. 



Nestes nove anos de independência, o governo 
angolano oo~uíu impulsionar as cooperativas 
agrícolas (foto acima): U1cenllvu o (elacionamento 
diplomático (na foto, o Presidente na Espanha); 
organizar um dos exércitos md poderosos 
da África, democr111izar e ampliar a rede de ensino 
e colocar u riquezas naturais e a produção industrial 
ao serviço do povo e das necessidades do 
desen\'Olvimento 



"Qt1erernos ajudar a 
encontrar uma solução 

pacífica para o problema da 
Namíbia e o primeiro 

passo deverá ser a conclusão 
de um cessar-fogo" 

ros da SWAPO. quando a própria 
África do Sul. com um exército 
mais antigo que o da República 
Popular de Angola. na-o os po_de 
controlar no interior da 'llamib1n. 

N:ro somos apologistas da 
guerra, queremos ajud_ar a encon­
trar uma soluçã"o pacifica para o 
problema da independência da 
Namtbia. Não há dúvidas que o 
primeiro pasro, ne~ sentido, 
deverá ser a conclus:To de um 
acordo de cessar-fogo entre a 
África do Sul e a SWA.PO. segtu­
do da aplicaçEo da Resolução 
435 178 das Nações Unidas. 

O problema namibiano ~o e 
um problema angolano. A admi­
nistraçâ'o da Namíbia está f~r­
malmente entregue a um organis­
mo das Nações Unidas e ntr~ é jus­
to, pois, que se pretenda unpõr 
condições a Angola para a reso­
lução de um problema ínterna­
cional. Há de facto uma oqipa­
çli> Uegal da Namíbia pela Afn­
ca do Sul e a SW APO está reco­
nhecida internacionalmente co­
mo representante legítima do 
povo namibiano. N:ro é, por_ con­
seguinte. a SW APO uma cnaça-o 
do governo de Angola. Ela é u~a 
organizaçlk> que age de forma tn· 

dependente e soberana. 
Dentro de um espírito cons­

trutivo cooperamos com a SW A· 
.PO e temos mantido um certo 
diálogo com a África do Sul por 
forma a encontrar uma solução 
justa para o conflito da Namíbia. 

Se os demais paises da Linha 
da Frente aceitassem, no contex­
to das Nações Unidas, uma força 
de paz para garantir eleições li­
vres na Namíbia, A ngo/.a tam­
bém tomarill a mesma posição? 
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- Nós consideramos a Reso-
1 u~o 435/78 do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, 
como a único base sólida para a 
soluça-o da quesuro namibiana e 
essa Resolu~o prevê, claramen­
te. que o período de transição se 
processe sob o oontrolo das for­
ças das Nações Un~das. E ê esta 
opinião que tem Sldo ex_pressa, 
repetidas vezes, pelos pa1ses dt1 
Linha da Frente nas suas declara­
ções. 

Artgo/a pretende <Xierir for­
malmenre à noi·a Co,wençàó de 
Lomé' Quais a.s n:mragens e as 
des1·a111agens desta associaçiio' 

- O govemo de Angola tem 
participado nns discussões do 
texto da nova Convençao desig· 
nada de Lomé O 1 - que deverá 
substituir l.omé ll. A adesã'o de 
Angola à Convençlfo de Lomé Ili 
dependerá do seu oonteúdo. Nã'o 
teremos, evidentemente, qual­
quer mteresse em aderir a uma 
convença-o que prejudique os ~­
teresses de Angola. Isto nlfo sig­
nifica que Angola se queira iso­
lar, mas que deseja procurar um 
relacionamento económico e fi. 
nanceiro jus1o oom os países da 
Europa. Esperamos que, neste 
sentido, o texto da Nova Con­
vençro corresponda com os nos­
sos anseios. 

Existe algum pi.ano de apro· 
ximllçilo com o Banco Mundi.al e 
com o Fundo Monetário Inter­
nacional? 

- Nós temos estado a estudar 
a experiência dos outros países 
do chamado Terceiro Mundo 
que têm relaçoes com o Banco 
Mundial e com o Fundo Mone­
tário Internacional. Estamos de­
sejosos igualmente de estud~r o_s 
mecanismos internos dessas insti­
tuições. O que sig~ üca que será 
perfeitamente admissível. numa 
primeira fase, o estatuto de 
observador para Angola. 

lUSD 1,a próxima conferência 
da O UA mesmo que isto signifi­
que um nOl'O boicote de Marro­
cos? No enrender do seu Gover-
110. existe alguma possibilidade 
de uma solução de consenso do 
problema' 

AJ1gola é um dos países 
afncnnos que reconheceu a 
RASO e, por conseguinte. oon­
sidcra como base mínima para a 
solu~o deste problema a Reso­
luçtro 104 da OUA segundo a 
qual Marrocos se comprometeu 
a realizar o referendo de autode­
temunaçã"o antes da próxima 
reunião Cimeira da OUA. 

Duvidamos, entretanto, que 
ainda se possa realizar esse refe­
rendo antes da reunilfo dos Che­
fes de Estado Africanos. 

Hã informações de que o gn,­
po de Savimbi estaria agora ope­
rando também a partir do Zaire. 
O senhor co,ifinna essas informfl­
ções? 

- Várias movimentações de 
elementos annados da Unita 
em ãreas próximas da fronteira 
com o Zaire e algumas acções ar­
madas desenvolvidas contra loca­
lidades situadas nas imediações 
da linha que demarca o território 
de Angola do Zaire, levam-nos a 
admitir que algumas faixas fron­
teiriças do território zauense es­
tejam a ser utilizadas pela Uni­
ta. Contudo, não podemos afir­
mar que tais acções sejam leva­
das a cabo com o consentimento 
do Governo Central daquele 
país, com o qual, aliãs, o Gover· 
no de Angola estabeleceu um en­
tendimento, desde 1978, sobre a 
na-o utilização por qualquer das 
partes, do seu território, para 
acções armadas contra o outro. 

N:ro há dúvidas que temos 
utilizado as vias diplomáticas ha­
bituais e continuaremos a utilizá· 
las para a resolução destas situa­
ções que sa-o cada vez mais refe­
ridas, com acentuada preocupa­
çlfo, na imprensa internacional. 

o Governo de Luanda vai vo- Os ataques da Unira contra 
tar a favor da participaçlfo da instalações petrolfferas em Oz-



binela reduziram a produçllo 
angolana de hidrocarbornatos? 

N«o há provas de que esse 
ataque tenha sido feito por ele­
mentos da Unita pois este 
agrupamento n:ro opera na pro­
víncia de Cabinda. A sabotagem 
efectuada causou alguns pre­
juízos provocados pela paragem 
necessária para a reparação da 
conduta. 

Angola concorda com a ideia 
de fixar a sede permanente da 
OUA em Addis Abeba? 

- Sim, a sede permanente da 
OUA foi sempre Addis Abeba. O 
que se pretende evitar agora é o 
sistema rotativo da realizaça'o 
das reuniões Cimeiras da OUA 
em vários países africanos por ra­
zões de ordem prática e até ma­
terial já que nem todos os países 
dispõem de instalações e meios 
para albergar conferências com 
ta-o elevado número de partici­
pantes. Está claro que é mais ra­
cional realizar todas as reuniões 
Cimeiras da OUA na sede, onde 
felizmente essas condições já es­
ta-o criadas. 

As relaÇ(Jes entre Angola e 
Portugal passoram por momer,­
tos muito difíceis há alguns me­
ses. No momento a situaçllo me­
lhorou ou piorou? 

- Mantém-se estacionãria. 

Vários empresários portugue­
ses estão-se associando com fir­
mo.s e organizaçaes de pafses oo­
mo os Estados Unidos, Grã-Bre­
tanha, Alemanha Federa~ Suécia. 
e França para actuarem em paí­
ses africanos, nas chamadas ope­
raçlJes triangulares. Angola acre­
dita que este tipo de associaçllo 
pow ser estimulado? Quais as 
vantagem e desvantagens? 

- Nós preferimos o relacio­
namento bilateral. 

DelegaÇ(Jes angolanas têm 
visitado ultimamente países lati-
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no-americanos e especialmente o 
Brasil. Como vn o senhor o fbr­
tolecimento do intercâmbio com 
essas áreas? 

"Há boas perspectivas para 
a expansão da 

cooperação económica e do 
illterc/Jmbio comercial 

com os países da América 
Latina" 

- Há boas perspectivas para o 
aJargamento da cooperaça'o eco­
nómica e do intercâmbio comer­
cial com os países da América 
Latina. Com o Brasil possuí[!!OS 
um volume de trocas comerciais 
considerável e uma cooperaça-o 
económica crescente em vários 
domínios. 

Há relações políticas normais, 
e um ambiente de compreensa-o 
e entendimento que queremos 
manter e mesmo desenvolver. Há 
uma língua oficial comum que 
facilita o contacto entre os dois 
r 

re. Como vê o Governo angolano 
esta aparente iniciativa sul-africa­
na para romper o bloqueio di­
plomático imposto há várias dé­
cadas contra o regime de l'retó­
ria? 

- Com tal iniciativa Pretória 
pretenderia convencer alguns 
países que se estavam a processar 

Sabotagens sul-africanas: •·o isolamento de Pretória deve ser mantido" 

povos. Há vãrias afinidades cul­
turais e, por consequência, uma 
grande possibilidade de desenvol­
ver relações harmorúosas na base 
do respeito pela soberania de ca­
da Estado e das suas opções polí­
ticas e de ampliar uma coopera­
ça:o económica que sirva os in­
teresses do desenvolvimento dos 
dois países. Com esse espírito 
dispendemos esforços para man­
ter um intercâmbio regular de 
delegações a vários níveis e ex­
primimos a nossa satisfaça-o pela 
forma como se desenvolve tam­
bém o intercâmbio na esfera da 
Cultura e do Desporto. 

Dirigentes africanos tém feito 
dec/araç6es cxmrrárias a uma 
possível viagem do presidente P 
W. Botha a 110Ç(Jes do continen-

mudanças sérias e substanciais na 
sua política interna ao pôr em 
pratica uma nova Constituiça'"o, 
com vista a paralisar, deste mo­
do, toda a solidariedade para 
com o ANC e o povo sul-africa­
no. Ao mesmo tempo, mobiliza­
ria também esses países para 
uma soluç.to injusta do problema 
da Nanuôia fora do espírito da 
Resoluç.to 435/78 do Conselho 
de Segurança das Nações Unidas, 
excluindo a participação da 
SW APO e fazendo prevalecer a 
chamada política de /inir.age. 

O isolamento diplomático de 
Pretória deve ser mantido por­
que constitui uma forma de pres­
sg;o, entre outras, tendente a ace­
lerar a adopção de uma solução 
justa para os problemas do apar­
theid e da independência da Na­
mmm. • 
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Lesoto 

Pretória aperta 
o cerco político 
O governo desse pequeno reino 
encra, ado no tt:rritóno sul-africano 
enfrenta pressões esmagadoras do "aparthdd" 
para assinar um trarato de não-,1gTt"S.Sào. 

Can'oJ Castilho 

Desde Setembro passado, que 
a capital do Lesoto. Mnseru, 

passou a ,iver um chma em mui-­
to semelhante a uma véspera de 
ímasa'o militar. Os membros do 
governo e do Partido Nac10nal 
Basoto (BNP) senlíram a pre~o 
sul-afncana cre:.cer de tal forma 
que perceberam um iminente es­
t rangulamento economioo e fize-
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ram um dramtíttco apelo ao Con­
selho de Segurança das Nações 
Umdas. 

Além de aumentarem as tradi­
c10nais dificuldades burocráticas 
para a entrada e saída de cida­
dãos no pequeno reino de 30 mil 
quilómetros quadrados, as auto­
ridades sul-africanas começaram 
a reter o t ran~porte de produtos 

O remodo Le,010,oom 
1.370.000 hab. está totalmente 

cercado, geográfica e 
eoonomicamente, pelo regime de 

Pretóna. Nlo 5e tem certeu 
1e o primeiro-ministro Leabua 

Jonathan (ao lado) 
corueguirá suportar o 

estrangulamento, que já começa 
a tornar. se asfixiante 

importados pelo Lesoto, dificul­
taram as rcmes-~as de dinheiro 
dos quase 400 mil trabalhadores 
unigrantes empregados na região 
do Cabo. ameaçarom boicotar 
um projccto de irrlgaÇjo, crítico 
pura a economia desse pequeno 
pais e, finalmente, msinuarum 
que apenas opositores do pn­
mciro-nunistro Leabua Jonathan 
poderiam entrar na África do 
Sul como turistas ou imigrantes. 

A violência das pre~ões exer­
cidas pelo governo de Pret6ria 
visa quebrar a resistência de Jo. 
nathan contra a assmatura de um 
acordo de n!o-ugres.sff'o, ~me­
lhante uos jú assinados pela Afri­
ca do Sul com a Suazilândia e 
Moçambique. Atravé do acor­
do. Pret6na pretende basicamen­
te impedir que refugiados ,ll\ti· 
racistas ligados ao Congresso Na­
cional Africano (ANC) vivam em 
Maseru. Outro alvo da ··operação 
estrangulamento" posta em an­
damento pelo apartheid é a polí­
tica externa mdependente de Jo­
nathan, que estabeleceu relações 
diplomáticas com países socialis­
tas. como a O1ina. vinculou o 
Lesoto à C'.onferencia de Coor­
denaçao do D~senvolvimento 
Económico da Africa Austral 
(SADCC). formada por gover· 
nos anti-racistas. e procura man­
ter a velha tradiça-o de tern­
t6rio neutro para perseguidos 
por questões raciais. 

A partir de Setembro. as au· 
toridades do Lesoto começaram 
a admnir que o cerco sul-africa· 
no se pode tornar insustentãvel. 
O pequeno reino está totalmen­
te cercado pela Áfnca do Sul. 
Na-o tem acesso ao mar, todo o 
seu comércio externo passa pelo 
poderoso vizinho, importa dez 
vezes mais do que exporta e tem 
o seu sistema financeiro amarra­
do ao sistema bancário de Pret6-
na. O Lesoto só consegue equ~ 
librar o seu orçamento graças às 
remessas provenientes das eco­
nomias dos imigrantes, que cons­
tituem 4Si da força de trabalho. 



U governo e o povo do Lesoto procuram manter 
a tni.díção de lerritório neutro pan pcr,;cguidos por questões raciais 

Operações tipo 
"comandos" e assa~natos 

Desde 1970, a África do Sul 
intervém abertamente na politl· 
ca interna do Lesoto. fomentan· 
do movimentos políticos dissi­
dentes sempre que a posiç«o ofi. 
eia! em Maseru contraria os inte­
resses de Pretória. Em 1977, as 
fronteiras foram fechadas pela 
África do Sul em represália pelo 
facto do Lesoto n«o ter reconhe­
cido a "independência" do ban­
tust«o de Transkei. E. em 1982. 
as tropas sul-africanas passaram 
a hostilizar milltarmenle o gover· 
no do reino através de invasões 
do tipo "comandos", atentados 
terroristas e assassinatos de diri­
gentes políticos do BNP. 

O estrangulamento pela Afri­
ca do Sul provocou uma profun· 
da reonentaç«o dos grupos polí· 
ucos do Lesoto. O primeiro-mi· 
mstro Leabua Jonathan, que 
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chegou ao poder em 1970 atra­
vés de um golpe de Estado, ape­
sar de anticomunista passou a 
alinhar cada vez mais com ~s go­
vernos revolucionários da Africa 
Austral. Em compensação, o Par­
tido do Congresso Basoto (BCP), 
inicialmenLe anti-racista, sofreu 
grandes crises internas, e o seu 
líder. Ntsu Mokhele, é hoje um 
aliado de Pretória. 

A mudança de Jonathan tor­
nou-o popular dentro do país. na 
medida em que ele justificou a 
sua independência em relação a 
Pretória para manter o estatuto 
de "nação dos refugiados", em 
vigor desde o século passado, 
quando o rei Moshoeshoe lide­
rou a resistência nas montanhas 
contra ataques de colonos bran­
cos racistas que desejavam captu· 
rar trabalhadores negros fugiti· 
vos. Para o primeiro-ministro, ce­
der às pressões do apartheid sig-

nífica hoje trair a história do Le­
soto. No passado, Jonathan. ape· 
sar da disparidade de forças. con­
seguiu resistir graças aos apelos 
feitos à consciência moraJ dos 
países membros da Comunidade 
Económica Europeia (CEE) que 
deram ajuda ao pequeno reino, 
menor do que a Suíça. como 
uma forma de contrabalançar os 
poderosos vínculos entre as 
transnacionais do Velho Mundo 
e o apf11'theid. 

O estrangulamento tornou-se 
mais agudo em ~osto e Setem­
bro, quando a Ãf rica do Sul re­
teve, durante semanas, um carre­
gamento de arma-; compradas pe­
lo Lesoto na Grlí-Bretanha e ltá· 
lia. Em seguida, surgiram indí· 
cios de que a polícia de Pretória 
passou a exigir. além do passapor· 
te, o cartão de filiado da Aliança 
Democrática Basoto (BOA) a to­
dos os cidada'os do Lesoto que 
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entrassem em território sul-af)i. 
cano. A BOA é um partido anti­
comunista de oposição a Jona­
than, liderado pelo e>-.-ministro 
dos Negócios Estrangeiros.. Olar­
les Molapo, e que é apontado 
como um homem da confiança 
do ministro dos Negócios Estran­
geiros sul-africano, Roelof "Pile" 
Botha. 

Diminuir a 
dependência energética 

Mas a situação piorou quando 
Pretória ameaçou boicotar os 
planos do Lesoto de desenvolver 
um projecto hidrográfico n:is 
águas do rio Senqu. que corre do 
planalto em dire~-«o ao rio 
Orange. na África do Sul. O pro­
jecto deve custar cerca de l ,:! 
mil milhO'es de dólares e. uma 
vez em funcionílmento. permiti­
rá ao Lesoto vender água à re­
gia-o indUStrial da Qdade do Ca­
bo A partir de 1994, essa im­
portante cidade sul-africana de­
verá esgotar todas as suas possi­
bilidades de abastecimento auto­
nomo. segundo levantamentos 
técnicos recentes. 

Além disso. a utilizaçã'o das 
águas do rio Senqu ampliará o 
sistema de lrrigaçã'o do planalto 
do Lesoto bem como permitirá 
a construçã'o de centrais h.idroe­
léctricas que diminuirão a depen­
dência energética q_uase total do 
reino em relaça-o à Africa do Sul. 
Vários países europeus já de­
monstraram interesse em fom&­
cer os creditos e financiamentos 
necessários à realizaçã'o da obra, 
que deve, pela primeira vez na 
história do Lesoto, criar condi­
ções concretas para diminuir o 
est1angu]amento económico do 
país pelo seu poderoso e agres­
sivo vizinho. 

Só que o projecto é inviável 
sem a participaçã'o sul-africana, 
já que se trata de recursos natu­
rais localizados numa áiea fron· 
teiriça e que, pela lei internacio­
nal, só podem ser explorados 
em regime de cogesta-o. E aí en­
tram as pressões da África do 
Sul, que procura aproveitar-se da 
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necessidade alheio para obter ga. 
nhos políticos que lhe- sejam pro­
\'Cito~os. Em rigor. o go,erno de 
Pretória ntro necessit3 de um 
pacto de mto-agre~o com o Le­
soto. O apart/reid já mostrou. em 
ocasiões anteriores. que as suas 
forças militares podem entrai e 
S3.lr do reino quando quiserem. 
graças à enorme disparidade de 
cfectivos e equipamentos. Os re­
fugiados do ANC sabem também 
há muito que esttro pennanente­
mente sob v131lànci3 e que, por· 
t3nto, n!o podem contar com o 
território <lo Lesoto como base 
para ~perações militares alem­
fromeira. 

Usar a força económica 

As preS50es a favor do pacto 
de n«o-agresstro sll'o assim emi­
mmtemente políticas. e fazem 
parte da chamada estrategia da 
"constelaçtro de Estados", atr:r 
vês da qual Pretória pretende 
usar a sua força económica sobre 
os v12inhos mais fracos e depen­
dentes, para afastar o mais possí­
vel das fronteiras do apartheid 
qualquer núcleo de acçfo guerri· 
lheira do ANC. Al6m do Lesoto, 
também o Botswana e o Zimba· 
bwe enfrentam o mesmo tipo de 
estrangulamento, mas o caso do 
pequeno reino é ainda mais dra­
mãtico porque está totalmente 
cercado geográfica e economica­
mente pelo regime de Pretória. 
A resistência de Jonathan à assi­
natUia do acordo é um preceden­
te perigoso para o presidente sul­
africano P. W. Botha,_ já que 
ameaça todo o jogo da Africa do 
Sul. Se um país pequeno e 
geograficamente enclausurado 
consegue evitar um recuo di· 
plomãtico, outros países da r&­
gia-o podem sentir-se fortalecidos. 

Em Maseru, os meios poüti­
cos na-o têm certeza se o primei­
ro-ministro l.eabua Jonathan vai 
conseguir suportar o estrangula­
memo que já começa a tomar-se 
~füúante. O ministro dos Negó­
cios Estrangeiros do reino, E. R. 
Sekhonyana, um defensor in-

Transigente da resistêncio no cer­
co, foi substituído recentemente 
por um poHtico mais concilia­
dor, V. M. Ma.khele, que é tam· 
bém o sccretârio·gernl do BNP. 
;\ mudança aconteceu logo de­
pois de dois outros ministros te­
rem abandonado o governo para 
aderir à BOA, que no momento 
é o ímico partido a exigir aberta· 
rpente uma acomodação com a 
Africa do Sul. 

O próximo passo de Jona· 
thtUl, no seu esfor90 para manter 
a independência. deve ser n COO· 
voc3çfo de eleiçóes gerais. O pri· 
meiro-ministro vem prometendo 
um acto eleitoral desde 1970, 
mas adiou suce~vamente a con­
sulta popular alegando que ela 
serviria os propósitos desestabili­
zadores da África do Sul e dos 
seus aliados no Lesoto. Agora, a 
eleiçã'o transformou-se numa es­
pécie de tàbua de salvaçfo para o 
líder do BNP. Se ele conseguir 
uma clara maioria de votos, o 
seu prestígio será fortalecido e, 
com ele, as possibilidades de 
continuar a resistência. Por isso, 
a África do Sul começou a "jo· 
gar forte" também no terreno 
político-eleitoral, acreditando-se 
que deverá ampliar ainda mais o 
arsenal de intimidações na tenta· 
tiva de atemorizar a população 
do Lesoto. Trata-se de uma bata­
lha crítica para o chefe do gover· 
no, já que, além da BOA, o go­
verno de Pretória conta também 
com as simpatias do BCP, o par­
tido de que foi Hder Ntsu Mo­
khele. vencedor das eleições de 
1970, anuladas por Leabua Jo· 
nathan. 

O trabalhador do Lesoto, em­
pregado na África do Sul, pod~ 
rá perder o emprego no momen­
to em que na-o puder provar que 
é membro da BDA, caso a exi­
gência de filiação partidária seja 
mantida nos postos de imigraçã'o 
na fronteira entre os dois países. 
E a ameaça de perder um empr&­
go pago em rands deve ser uma 
poderosa arma para assustar os 
eleitores do partido do gover­
no. • 



América Latina 
Peru 

Entre as eleições 
e a violência 

A oposição lidera as sondagens junto à opinião pública 
enquanto o pais assiste com desencanto ao fracasso 

do governo Belaúnde e reage temeroso 
à ofensiva do "Sendero Luminoso" 

e om cerca de seiS milhões de 
habitantes, Lima, a capital 

do Peru, na'o é mais a cidade se­
nhorial, centro de uma oligar­
quia de origem hispânica que go­
vernava um país de camponeses, 
índios e mestiços. Caótica, baru­
lhenta, insegura, cheia de margi­
nais, essa capital superpovoada, 
na qual todos os serviços Sff'o in­
suficientes, constitui um reflexo 
do país, de um Peru afundado na 
crise e no desgoverno, ameaçado 
pela violência irracional. 

Os atentados intimidam uma 
cidade na qual a polícia se aquar- 0 

tela à noite, temendo os ataques cn 
dos extremistas do "Sendero Lu- ? 
minoso". Uma leitura superficial ! 
dos jornais revela a existência de 
pluralismo e oposiça'o. 

Nos bairros elegantes, a defe­
sa é obsessiva: guardas de segu­
rança, grades, ca-es, armas, tudo 
isso mostra uma imagem de inse­
gurança diante da ofensiva da de­
linquência e do terrorismo. As 
notícias sobre ajustes de contas e 
o domínio que exercem os trafi­
cantes de narcóticos em certas 
regiões da"o uma ideia desse sub­
mundo sinistro. Os índices de 
subalimentaça'o e de miséria re­
velam a crescente pauperizaça'o 
do país. 
_ E, pois, numa sociedade en­
volvida em graves problemas, 
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_que o povo se prepara para vo­
tar. Em 1985, o Congresso será 
renovado e eleito um novo pre­
sidente. 

A maioria dos observadores 
isentos assinala que a séria situa­
çã'o do Peru tem origem em pro­
blemas estruturais e que a crise 
económica internacional afectou 
o país. Mas reconhecem também 
que a política económica liberal 
e a lnaptidtro do actual regime 
direitista agravaram todos os 
problemas da sociedade peruana. 

Do reformismo militar 
à democracia direitista 

Fernando Belaúnde Terry foi 
eleito, pela primeira vez, em 
1963. Como candidato, era o 
"homem da renovaçâ"o''. Em 
J 968, o seu regime era acusado 
pelas fileiras oficialistas e pelos 
seus aliados iniciais de "claudi­
cante" e "entreguista" diante do 
poder das transnacionais. 

Os militares que o derruba­
ram endossaram as acusações e, 
de forma inovadora, promete-

Belaúnde Terry: o povo assisie com desencanto ao l'rncasso 
de um governo civil no qual depositou amplas expectativas 
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ram um conjunto de reformas norte-americana; estatizou parte 
destinadas a mudar radicalmente dos bancos e a grande indústria 
a sociedade peruana. O general mineira; nacionaliwu os c.imi­
Velasco Alvarado. primeiro pre- nhos-de-ferro, a electricidodc e 
sidente do governo militar, afü. os telefones; concedeu participa­
mou que os forças armadas ho- ~o aos trabalhadores nos lucros 
viam deixado de servir à oligar- e na gesuro das indústrias; ini­
quia: nacionalizou o petróleo. ciou uma radical reformo agrã­
nas m.fos de uma companhia ria e uma política externa mde-

pendente e na-o-alinhada. 
Todas estas refonnas eram 

feitas no contexto de um gover­
no militar, que desconcertou 
uma direita acostumada a utili­
zar as forças annadas e a consi­
derâ-las como suas aliadas natu­
rais. Por 1$0 tinha demorado a 
reagir. 

TREZE CANDIDATOS 
À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

O Treze candidatos se inscreveram para di pi.t­
tar a presidência da República nas próximas 

eleiçOes gerais de 14 de Abril de 198S, um recor• 
de sem precedentes na história política do Peru. 

O Júri Nacional de Eleições (JNE) recebeu, no 
último dia, as inscrições de nove partidos políci­
cos, entre desa Esquerda Unida (IU) e o Partido 
Popular Cristão (PPC). 

O partido do governo, Acç!o Popular (AP), 
depois das frustmdas oom-ersações com o Partido 
Popular Cristfo, inscreveu a candidatura do sena­
dor Javie.r Alva Orlandini e dos ex-primeiro-m.i­
oi<;tros Manuel lflloa e Sandro Mariétegui. como 
,ice-presidentes. 

Alfomo Barrantes ooncorre à presidência pela 
IU junto com Enrique Bernales, senador do Par­
tido Socialista Revolucionãrio (PSR), e Agustfn 
Haya de la Torre, da Uni:to Democrmica Popular 
(UDP), candidatos para a primeira e a segunda vi­
ce-presidência, respectivamente. Os dois candida­
tos à vice-presidência, que representam dois dos 
oito partidos que integram e~ frente, substi­
tuem o senador Jorge dei Prado, do Partido Co· 
mun.ista Peruano (PCP) e o poeta Luís Nieto, da 
UDP. Ambos renunciaram a poucas horas da sua 
nomeação, a 9 de Outubro p~o. por discor­
dâncias em tomo de uma lista que alguns qualifi­
caram de "radical". 

Por outro lado, soube-se que o Partido de In­
tegração Nacional (PADIN), da linha democrata 
cmtã, dirigido pelo senador Miguel Mufarecb, e a 
Acção Política Socialim (APS), do rico empresá­
rio e principal accionista do diário La República, 
Gustavo Mobeme, decidiram não apresentar as 
suas candidaturas, a favor de uma virtual alian­
ça com a IU. Mufarech e Mobeme ocupavam lu­
gares importantes na lista de senadores. 

Por seu Jado, Luís Bedoya Reyes, dirigente 
máximo do Partido Popular Cristão, encabeça a 
lista presidencial acompanhado pelo dissidente 
aprista Andrés Townsend, fundador do Movimen­
to de B~s Ha~tas (MBH), como candidato à 
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primeira vice-presidência, enqullnto que o neuro­
cirurgillo independente Esteban Roca, é indicado 
para a segwtda. Depois de frustrada a aliança do 
conservador PPC com o partido do governo, 
Acçfo Popular, Bedoya recorreu a um.a ''alian­
ça menor'' com Townsend, o qual também ha­
via ido descartado da lista presidencial da AP. 

Segundo analistas locais, a divisa:o do bloco 
oficialista beneficia o candidato Alan Garcfa, do 
Partido Aprista Peruano (PAP). Sem uma alian­
ça mútua o AP e o PPC dificilmente podento 
obter mais de S0% dos votos, oondiç!o indis­
pensãvel para chegar à presidência. 

Duas agremiações trotskistas - que nfo in­
tegram a IU - inscreveram também as su~ can­
didatwas. A Frente de Esquerda Revolucionà­
ria (FIR), uma cisfo do Partido Revolucionário 
dos Trabalhadores (PRT), de Hugo Blanco, irur 
creveu-se com Emetrio Tacuri na primeira can­
didatura, Raúl Castro na primeira vice-presidên­
cia e Victor.iano Ramhu, na segunda. 

Por sua vez, o Partido Socialista dos Traba· 
Ihadores (PST), dirigido pdo seu êandidato pre­
sidencial, o senador Ricardo Napuri, in.saeveu o 
seu nome acompanhado pela ex-parlamentar 
Magda Benevídez, na primeira vice-presidência, 
e o deputado Enriq_ue Fernández, na segunda. 
O PST é o único partido que inclui uma mulher 
na lista presidencial 

Concorre, também, o Movimento Revolucio­
nário Velasquista (MRV), recém fundado, com 
Eustaquio Maylle para a presidência e Luis Lora 
e Humberto Alvarez, na primeira e segunda vice­
presidências. O MRV estaria inspirado na ideolo­
gia defendida pelo general Juan Vel~co Alva­
rado durante a sua governação (1968-1975), até 
que foi derrubado pelo actual candidato da Fren­
te Democrãtica de Unidade Nacional (FDUN), o 
general f rancisco Mo rales Bermúdez. 

As últimas sondagens dfo uma certa vantagem 
ao candidato presidencial do Partido Aprista Pe­
ruano, Alan Garc(a, seguido peJo presidente da 
Câmara Municipal de Uma e candidato da IU, Al­
fonso Barrantes. Como nenhum deles está perto 
dos 50%, po&'iivelmente a eleiçlo terá que ser de­
cidida numa segunda volta. 



Essa reacçtro ocorreu quando l1 
11 crise internacional, a queda de ! 
Allende no Chile e as preSSões ::­
norte-americanas contra o Peru j 
se juntavam à enfermidade de 
Velasco AJvarado. Aproveitando-
se das divisões no selo do gover­
no, a direita ajudou na sua para­
lisaça-o e posterior queda. 

Em 1975, Morales Bermúdez 
impôs a chamada "Segunda Fase" 
do processo revolucionãrio. Ber­
múdez chegou ao poder no meio 
dos efeitos duma crise econórni· 
ca profunda. A sua resposta foi 
a paulatina modificação das re­
formas promovidas pelo generaJ 
Velasco, procurando torná-las 
compatíveis com a economia de 
mercado e a mentaJidade empre­
sarial. Por outro lado, o íim dos 
subsídios, a alta da inflação e o 
subsequente aumento dos preços 
dos produtos de primeira neces­
sidade, deterioraram o nível de 
vida das maiorias. 

Em 1977, Mo rales Bermúdez 
jã havia expurgado a esquerda 
militar e limitado o poder dos 
sindicatos. Porém, nro conseguiu 
ganhar a confiança da direita e 
dos empresários. Em Julho desse 
ano, o presidente anunciou a 
"retirada com honra" do regime. 
convocando eleições para uma 
Assembleia Constituinte, como 
primeiro passo para a instalaçro 
de um governo civil. 

Dos partidos tradicionais, a 
Acçã"o Popular ( AP), liderada 
por Belaúnde Terry, negou-se a 
participar da Constituinte. Par­
ticiparam o Partido Popular Cris­
t.ro (PPC}, à direita da DC, o 
APRA (Aliança Popular Revolu­
cionãria Americana), e os parti· 
dos de esquerda. Em 1979, es­
tava pronta a nova Constituição; 
em 1980, foram realizadas elei­
ções gerais. 

No período final da sua admi­
nistração, Morales Bermúdez 
conseguiu enfrentar os aspectos 
mais dramáticos da situação eco­
nómico-financeira, detendo o rit­
mo inílacionário, renegociando o 
pagamento da dívida e promo­
vendo a entrada de divisas. Ne~a 
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Vclasco ,\Jvarudo: projeto renovador 

conjuntura deu-se o processo 
eleitoral. 

Nas eleiÇôes de 1980, a es­
querda esteve dividida, o que a 
debilitou como alternativa. O 
APRA, mono o seu líder, Haya 
de la Torre, lançou como candi­
dato à presidência Armando Vil­
lanueva, representante da ala 
progreslista, o qual propôs a CO· 
laboraça:o com a "esquerda res­
ponsável". O PPC lançou o seu 
dirigente, Luis Bedoya. e a AP, o 
ex-presidente Fernando Belaún­
de. 

A campanha de Belaúnde foi 
indefinida, sem delineamentos· 
ideológicos. Prometeu um milha-o 
de empregos e obras públicas, 
deu a entender que era a alterna­
tiva frente ao APRA - fazendo 
renascer o antiaprismo e os 

Alan Garcia: um novo APRA 

seus partidãrios utilizaram o fac­
to de a esposa de Villanueva ter 
nascido no Oúl.e para fazer re­
nascer a desconfiança contra os 
chilenos provocada pela derrota 
peruana na guerra do Pacífico, 
100 anos atrás. 

O desencanto 

Poucos dos que votaram em 
Belaúnde sabiam como seria o 
seu governo. O seu estilo senho­
rial e ambiguidades dissimularam 
o que viria. 

O romântico presidente admi­
rador do lncá.rio, nomeou para 
primeiro-ministro e "czar" da 
economia, Manuel Ulloa, advo­
gado, financeiro, ligado às trans­
nacio{la.is e defensor do moneta­
rismo, do neoliberalismo e do 
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entreguismo ao capital estrangei­
ro. Ulloa declarou que o Estado 
estava "superdimensionado" e a 
indústria "superprotegida", ra­
tito pela qual iniciou uma ofen­
siva contra as empresas públicas 
para pm-atizã-las. Os impostos 
de importaçã"o foram reduzidos 
e uma onda de produtos impor­
tados invadiu as lojas. Os bene­
fícios aos exportadores de ma­
nufacturas foram reduzidos e no­
vos contratos favorecendo as 
companhias estrangeuas que ex­
ploram o petróleo na Amazónia 
assinados. 

a esquerda criticaram essa polí­
tica. mas a maioria parlamentar e 
a predominância direitista nos 
meios de comunicaÇlfo levou a 
grande maioria da populnçff'o a 
acreditar que ninguém apresenta­
va alternativas e que a política 
neoliberal era a única possível. 

dos do opos1ça-o tornaram mais 
fortes as suas crítícas e, nns elei­
ções municipais de 1983. u opo­
siçn-o recolheu o mruoria dos vo­
tos. O governo perdeu o triunfa­
lismo, mudou pessoas. mas foi 
incapaz de articular uma alterna­
tiva ao modelo frac:issado. 

Os representantes do .\.PRA e 

Logo de seguida veio o desen­
canto. \s indústrias fnliam ou re­
duz1am pesso:il. a inílaçâ"o au­
mentou. ullrapass:indo larg:imen­
te os 100%; a produção csiagnou 
e logo retrocedeu paro l 3o/ 
(1983);ossalários reaisdasmaio­
rias reduz.iram-se Sindicatos. or· 
ganizaçoes empresariais e parti-

A violência do "Sendero" 

Pouco antes das eleições de 
1980, o grupo mootsta "Sende­
ro Luminoso" (ver c<k.iemos nQ 
54. Junho/Julho 83) iniciou as ac­
ções armodas. Movimento extre­
mista, irracional e messiânico, o 
"Sendero" considero que o cami-

'"'.J•CCif nho eleitoral estâ fechado e que 
~~ ........ __..._n .. o único viãvel é a "guerra popu-

~ "' r lar prolongada", no estilo maois-
:.x~~ ta. 

Os senderistas escolheram a 
serra centro-sul. zona empobreci­
da, oomo centro das suas opera­
ções. assassinando autoridades 
locais, destruindo os escassos e 
isolados postos policiais, impe­
dindo o comércio, assa~inando 
comerciantes e "ncos". 

A5 manifesu~es populares já fazem parte do quotidiano do país 

A cidade de Ayacucbo é o 
centro dessa área. Um belo po­
voado, que tem como recorda­
ç!o de épocas prósperas as suas 
igreJas banocas e casarões colo­
niais. Ali operam os terroristas e 

CONSTITUIÇÃO E ELEIÇÓES 

DO Peru é regido por uma ConstituiÇITo apro­
vada em 1979, e elaborada por uma 8$eID­

bleia de 100 membros eleitos por sufrágio ~ 
versa], secreto e sem partidos excluídos. A Acçfo 
Popular e o "Sendero Luminoso" negaram-se a 
participar. 

O maior número de representantes foi do 
APRA, sendo o PPC a segunda força. A esquerda 
conquistou um terço dos rotos. 

A Constituição estabelece uma ampla e com­
pleta declaração de direitos individuais e sociais; 
reforça os podeTes do presidente e do Executivo, 
estabelece uma presidência de cinco anos e um 
sistema de duas voltas na deiç.to presidencial O 
candidato que na primeira volta conseguir ultra­
passar 50% dos votos "validamente expressos", 
será presidente. Se ninguém cumprir esc;e requm-

68 · terceiro mundo 

to, haverá uma •·segunda volta", entre os dois 
candidatos mais votados. 

No Peru, votam todos os homens e mulheres 
maiores de 18 anos, alfabetizados ou nfo. Todos 
os partidos são permitidos se cumprirem os req~ 
sitos formais: inscriçfo no Jurado Eleitoral, o 
qual exige um determinado número de assinatu­
ras e a presença de comités em diversos lugares 
da República. 

A e!querda tem repr:esent.ação no Parlamento 
e nos municípios. O presidente da Câmara Muni­
cipal de Lima, Alíonso Barrantes lingân, é o lf. 
der da Esquerda Unida. Apenas o "Sendero Lu­
minoso" e o grupo terrorista "Tupac Amaro", do 
qual não se sabe muita coisa, mTo têm representa· 
ção legal, por nfo aceitarem o jogo eleitoral 

As acruais sondagens de opinião apontam 
como favorito o APRA e o seu jovem candidato 
Alan García. O grande desafio para esse partido 
será a segunda volta. 



ali se encontra a sede do "Co­
mando Político Militar" consti­
tuído desde que o governo en­
carregou as forças armadas da re­
pressa'o nessa regla'o. 

Em Uma e noutras cidades, 
os senderistas assassinam poli­
cias, assaltam esquadras, colo­
cam bombas de fabricaçã'o ca­
seira e semeiam a inquíetaçã'o 
na populaçã'o. Desprovidos da 
sofisticaçã'o dos "montoneros" 
argentinos, das Brigadas Ver­
melhas italianas ou dos "tupa­
maros" uruguaios,. os senderi&­
tas exploram a situaçã'o de mi­
séria e de abandono de largos 
sectores do povo peruano assim 
como a incapacidade do governo 
para enfrentá-lo. 

Os porta-vozes oficiais culpa­
ram tudo e todos pela violência 
do "Sendero": desde a URSS e 
Cuba até instituições estrangei­
ras, passando por sectores da 
igreja e a OLP. Nã'o reconhecem 
que é um movimento peruano 
maoista e alheio à esquerda le­
gal. A essa forma errada de ana­
lisar o fenómeno do "Sendero", 
junta-se a falta de capacidade da 
polícia para enfrentâ-lo e a cam­
panha da direita que condena a 
esquerda em geral. 

Na zona de emergtnci.a a si­
Luaça-o é mais grave. O "Sendo­
ro" assassina os seus adversArlos 
reais e potenciais enquanto sec­
tores das forças da ordem, em es­
pecial os fuzileiros navais e os 
sinchis da Guarda Civil, foram 
acusados de efectuar uma repres­
sA'o indiscriminada e cruel 

Camponeses assassinados sem 
razã'o aparente, um grupo de 
evangelistas mortos por cadetes 
da marinha, mulheres violenta­
das e torturadas, vários menores 
desaparecidos após detença-o, o 
jornalista Jaime Ayala desapare­
cido após ter dado entrada num 
quartel dos fuzileiros navais sa-o 
exemplos dessa dura realidade. 

A oposiçS'o, embora oondene 
as acções do "Sendero", critica 
os excessos repressivos que, 
além de crueis, sa-o contraprodu­
centes. Para o governo e para a 
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O actual dí.,clll'50 polítioo do APRA é social-democrata 

sobrevivência da democracia li­
beral, o grande problema é a 
apUcaça-o de uma política anti­
terrorista, compatível com a de­
mocracia, a vigência dos direitos 
humanos e a vida civilizada. 

As altemativas de oposição 

A oposiçS'o tem duas forças: 
o APRA e a Esquerda Unida 
(IU). O APRA existe desde 1931, 
quando se constituiu como par­
tído de base marxista que procu­
ra aplicar e~a doutrina à realida­
de da América Latina. A integra­
çã'o de uma América Latina anti­
imperialista e a formaçã'o de par­
tidos de frente única, que agru­
pem as classes exploradas, sem 
exclusividade proletária, eram as 
ideias fundamentais da primeira 
época do apdsmo. 

Ilegalizado em 1932, voltou à 
legalidade em 1945, para retor­
nar à clandestinidade entre 1948 
a 1956. Essa difícil trajectória 
fez com que predomina~ uma 
linha de conciliaça'o oom a oli­
garquia, o que o ooloca ao lado 
de grupos conservadores. 

A ascençã'o do governo mili­
tar levou Haya de la Torre a es­
querdizar o seu discurso ideoló­
gico. Morto o üder, Villanueva 
iniciou um processo de retoma­
da do cunho popular e progres­
sista. 

Hoje, o discurso ideológico e 
os planos de governo colocam o 

APRA numa linha de centro-es­
querda (tipo social-democracia). 
Um dos seus sectores propõe 
abertamente a convergência com 
a esquerda. 

A IU é uma frente de forças 
socialistas e marxista-leninistas 
que agrupa também independen­
tes. Nela, os moderados ganha­
ram terreno e o primeiro esboço 
do seu plano de governo insiste 
numa política de tipo social e de 
apoio à agricultura nas zonas ne­
ce~itadas (e nisso coincide com 
as actuais propostas apristas). 

O grande problema da TU é a 
diferença de estilos e propostas, 
o que pode gerar conflitos ainda 
antes do processo eleitoral! 

O grande desafio do futuro é 
a convergência necessária entre o 
APRA e a IU, como forças popu­
lares e progressistas. Só a~im ~ 
rá po~ível isolar a direita e ini­
ciar um processo de mudanças 
indispensável para uma socieda­
de que está na iminência da ex­
plosa-o social e que nã'o suporta­
rá mais cinco anos de governo di­
reitista. • 

1 Cabe destacar que o presidente 
da Esquerda Unida, Alfonso Barran­
tes., saiu vencedox nas eleições muni­
dpais e é o actual presidente da Ci­
mara Municipal de Uma. Pox ser um 
independente, a>m reconhecida lid&­
rança na esquerda e respeito entre os 
seus adversários políticos, o papel de 
Bana.ntes no processo unificador da 
esquerda pode1' ser dechivo. 
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Ásia 
Nova Caledónia 

Os kanak: 
''Estamos prontos para 

o combate'' 
Uma jovem dirigente independentisla dessa ilha da Melanésia 

meridional explica a luta do seu povo 
contra o colonialismo francês* 

' ' Queremos a nossa indepen-
dência a.goro e queremo-la : 

· Oceano Pacffico de acordo com as nossas condi- ~ 
ções". Essa afirmaçf'o. de uma 
dirigente kanak, mostra o estado 
de espírito e a decisa:o de luta da 
populaç:Io da Nova Caledónia, 
uma das possessoes da França no 
Pacífico Sul. Situada entre as 
Novas Hébridas. a leste. e a Aus­
trália. a oeste. a No,•a Caledónia 
está em poder da França desde 
1853. ( Ver Mapa) 

0 Fll.IPINAS ( ~G • .• , 

~ :: .~¾ ··:.. ~ .. RAVAí 

, 'i) : .. . ·.:.:~:·:· ~ -:::. ~~ 

Com a eleiça-o de Mitterrand, 
as esperanças dos partidos inde­
pendentistas cresceram. Os ko­
nak apoiaram o actual presiden­
te da França, na expectativa de 
pôr fim a uma sit~ colonial 
que mergulhou o povo na misé­
ria pela concentraç:Io da riqueza 
nas ma-os dos colonos franceses, 
dos homens de negócio euro­
peus e dos ca1doch·es, nascidos 
na Nova Caledónia, mas associa­
dos ao sistema de exploraça-o co­
lonial. onde ocupam os catgos 
públicos mais importantes. 

Os anos passaram e na:o só o 
governo do Partido Socialista 
francês nã'o deu sinais de se inte­
ressar pela descolonizaç:Io da 

• O texto está baseado num artigo 
do corresp0ndente da agência Inter 
Press Service (IPS), Ravindran Casin• 
der. 
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NOVA ZELÃNDIA 

Com uma superfície total de l 9.0581tm? o uquipéhigo é 
constituído pela ilha de Nova Caledónia (16.700km2) e dezenas de 

pequenas outras. De origem vulcânica, o relevo é montanhoso 
e com recifes costeiros. A vegetaçlo e densa e o subsOlo rico em jazidas 

minerais. No censo de {981, a sua p0pulaç4o era de 
140 mil habitantes, de origem melanésía (os kanak), além de 

minorias francesas e descendentes de france5e5 
(os caldoches). Até 1898, foi utilizada pela França como colónia 

penal para presos p0liticos e condenados a trabalhos 
forçados. Actualmente, como território ultramarino francês, existem 

os seguintes partidos p0IÍlicos: Assembleia Popular 
Caledónia para a ReJ>ública (RPCR), conservador e pró-francá; 

União Caledónia (UC), independentista moderado; Partido 
de Ubertaçfo Kanalc (PALIKA), independentisu radlcal;e outros 

partidos menores das três tendências 

Y, 

..... ' 
·· .. 



Nova Caledónia, como o facto 
dele financíar mais da metade do 
orçamento do seu "território ul­
tramarino" (ver guia do terceiro 
mundo 1984-1985, , pág. 341) 
permite pensar que a ilha conti­
nua a ser um ponto chave para 
a França. 

SusaMa Ounei é uma dos 60 
mil melanésfos kanak dessa ilha 
do Pacífico Sul, de 19.058 km2 

A sua vida expressa bem toda a 
luta do seu povo. Recentemente, 
acorrentou-se às varandas da ca­
sa do governo em Numea, a ca­
pital, e esteve vários meses pre­
sa pelas sua,; actividades a favor 
da independência. 

O processo de tomada de 
consciência de Susanna foi igual 
ao de tantos outros, mais urna 
reacça-o à discriminaçifo e ao ra­
cismo do qual fora vfüma desde 
criança do que um posiciona­
mento intelectual. "As crianças 
brancas recebiam toda a atença-o, 
enquanto nós, kanak, éramos 
ignorados. Os · professores cha­
mavam-nos de kanaks sujos", 
conta-nos ela recordando aqueles 
anos. 

Na recente Conferência Crista­
da Assembleia da Juventude da 
Ásia, Susanna Ounei fez um 
apaixonado depoimento da sua 
vida e luta. "Ainda com 12 anos 
de idade, pensava que algum dia 
haveria um movimento formado 
por negros para lutar contra es­
sas injustiças", afirmou perante 
os 260 delegados de 20 países da 
Ásia e do Pacffico que a escuta­
vam. 

Os "cachecóis vermelhos" 

O seu sonho tornou-se reali­
dade, em Setembro de 1969, 
quando Nidoish Naissellive, um 
estudante kanak que estava em 
França, regressou para fundar 
um grupo político chamado "ca­
checóis vermelhos". "Nessa ép0: 
ca, as nossas acções de protesto 
provocaram uma intervenção 
brutal da policia, especialmente 
porque na-o éramos muitos'', 
lembrou. Ao mesmo tempo, Su-
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sanna sentia-se também revolta­
da pela forma como os homens 
tratavam as mulheres do grupo. 
" Parecia que os homens as acei­
tavam só para se deitarem com 
elas após as reuniões". 

Junto com outra mulher, 
Dewe Corodey, Ounei iniciou 
um trabalho relativo a proble­
mas exclusivamente femininos. 
"Os homens sentiram-se feridos 
nos seus egos e acusaram-nos de 
exagerar as coisas e de copiar as 
feministas francesas. Eles fala­
vam da libertaça-o do povo mas 
tratavam as esposas como escra­
vas". 

A 24 de Setembro de 1974, 
data do aniversário da coloniza­
ç:ro francesa, Dewe e Susanna fo. 
ram presas juntamente com ou­
tros 10 kanak, por liderarem 
uma manifestaça-o de protesto. 
"Bateram-nos muito e passámos 
todo o dia em interrogatórios, 
enquanto eles procuravam res­
ponsabilizar um de nós", afu­
mou SusaMa perante a Confe­
rência. 

Pouco depois de saírem da 
prisa-o, ambas as dirigentes per­
correram toda a ilha para cons­
ciencializar e mobilizar as mulhe­
res. Numa Assembleia Geral por 
elas convocada, vieram muitas 
mulheres de uma regia-o chama­
da Koindome, ma,; o seu porta­
voz era um homem. "Quando vi 
aquilo, perguntei como era pos­
sível que um homem falasse pe­
las mulheres. Foi feita uma vo­
taça-o e todas as mulheres deci­
diram que ele se retirasse". 

Em 1983, Susanna Ounei 
abandonou as tentativas de in­
fluenciar os grupos femininos 
dos partidos independentistas da 
Nova Caledónia "porque eram os 
maridos que organizavam as sec­
ções de mulheres, cujas activida­
des se limitavam a costurar e co­
zinhar tortas para o partido". 
Fundou então uma organizaçã'o 
de mulheres kanak chamada 
Grupo de Mulheres Kan.ak Ex­
ploradas em Lura (GFKEL). 

"Os homens entendem o pro­
blema do colonialismo, mas n!To 

compreendem a luta das mulhe­
res, e damo-nos conta que só nós 
mesmas podemos fazer algo so­
bre isso", acrescentou. 

Os "kanak" 

Antes da chegada dos france­
ses, havia cerca de 200 mil habi­
tantes na Nova Caledónia, mas 
devido às doenças e à violência 
francesa, em 1920 eram menos 
de 30 mil. Actualmente, a popu­
laçifo é de cerca de 60 mil pes­
soas, mas em decorrência da irni­
graça-o estimulada pelos france­
ses na década de 70, eles repre­
sentam apenas 42% da popula­
ça-o. Os kanak só possuem 10% 
das terras, mas devem viver em 
<(reservas» das quais, até 1946, 
na-o podiam sair· sem autoriza­
çã'o. Setenta por cento dos jo­
vens kanak estão sem emprego. 

A 13 de Julho deste ano, a 
~embleia Nacional francesa 
adaptou um estatuto de autono­
mia para a Nova Caledónia, mas 
recusou emendas propostas pela 
Frente fndependentista, razão 
pela qual quatro dos cinco par­
tidos que a constituem decidi­
ram boicotar as eleições para a 
Assembleia Territorial. 

O estatuto estabelece a con­
vocaça-o para um referendo SO· 
bre a independência em 1989, 
incluindo o povo kanak. Estes 
exigem que só aqueles que te­
nham um dos seus pais nascido 
na ilha possam votar e que o re­
f erendo se realize antes da data 
prevista. Se esta reivi.ndicaça-o 
for aceite, os kanak ter!To a 
maioria. 

"Queremos a independência 
agora", afirma SusaMa. "Nós, 
kanak somos os únicos que temos 
o direito inato de determinar a 
forma de independência. Os 
franceses procuram usar o esta­
tuto para nos impor os seus pon­
tos de vista, e tentam ganhar 
tempo e votos p.lµ'a uma nQVa re­
soluça-o colonial. Mas nós esta­
mos organizados e prontos para 
combater", concluiu. • 
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NICAR.AGUA DE 
WALKER A SOMOZA 
Gregorio Se/ser, Mex-S11r 
Editorial, México, 1984. 332 p. 

As forças armadas dos Esta­
dos Unidos ocuparam o Haiti 
( 1915-1934); a República Do­
minicana (1916-1924 e em 
1965); Cuba (189~1901, 1906-
1909 e 1917-1922). Houve ta~ 
bem intervenções esporádicas e 
de carácter transitorio, contra 
outras nações (Guatemala, Hoir 
duras, Colômbia e Panamá). No 
México, a usurpação de metade 
do território no século XIX, e 
diversas invasões e desembar­
ques. Porto Rico constitui um 
caso diferente: está reduzido a 
uma condição colonial sob a f& 
chada jurídica de " Estado Livre 
Associado". Desde 1930 existe 
uma faixa territorial, conhecida 
como Zona do Canal, que atra­
vessa o Panamá como um estig­
ma e que de acordo com os tra­
tados assinados pelos ex-presiden­
tes Torrijos e Carter, deve desa­
parecer a 31 de Dezembro de 
1999. 

A Nicarágua é também um 
caso particular. Nenhum outro 
país do istmo centro-americano 
foi tã'o vítima da presença inv& 
sora norte-americana, aberta ou 
encoberta. O corsário William 
Walker fez desse país o campo 
das suas crueldades, entre 1855 
e 1857, e chegou até a se auto-
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proclamar seu presidente; navios 
e tropas norte-americanas inter­
vieram na sua guerra civil ( 1909-
1911) e, em 1912, depois de aca­
barem a tiro de canhão com a 
resistência heróica de Benjamín 
Zeledón, ocuparam o país atê 
1925; voltaram em fins de 1926 
e lá permaneceram até 31 de De­
zembro de 1932. quando deix8'­
ram o país graças à resistência 
nacionalista e patriótica de Au­
gusto César Sandino. No entan­
to, não se retiraram totalmente, 
pois deixaram, como "último 
mõrme", Anastas10 Sornoza Gar­
cí a, cuja sangrenta dinastia se 
prolongou até 19 de Julho de 
1979, quando foi derrubada pela 
Frente Sandinista de Libertação 
Nacional (FSLN). 

1: esta história de mais de 120 
anos de agressões, invasões, de­
sembarques e intervenções dos 
Estados Unidos na Nicarágua 
que é relatada neste novo livro 
de Gregorio Selser, autor, entre 
outras obras conhecidas de "San­
dino, general de homens livres". 
"O pequeno exército louco", 
' Apontamentos sobre a N icarâ­
gua ', "Reagan entre EI Salvador 
e as Malvinas" e "Bolívia, a quar­
telada dos cocadõlares". 

O autor é, além de editorialis­
ta do jornal E/ Día do México, 
colaborador de cadernos do ter­
ceiro mundo e docente e pesqui­
sador do Centro de Estudos Lati­
no-Americanos (CELA), da Fa­
culdade de Ciências Políticas e 
Sociais da Universidade Nacional 
Autónoma do México (UNAM). 

• 
REPORTAJE EN 
ELSALVADOR 
Gilberto Lopes, Editorial 
Universitaria CenJro-A mericana 
(EDUCA), Col Debate, Costa 
Rica, 1984. 234 p. 

Da mesma forma que acon­
teceu no Vietname, as informa-

ções sobre a guerra em EI Salva­
dor costumam ficar enredadas 
no emaranhado de interesses que 
as partes envolvidas no conflito 
tecem. 

A informação oficial salvado­
renha, amplificada pelos meios 
postos por Washington à dispo­
siça'o do governo apresenta - co­
mo no Vietname - a imagem de 
uma guerrilha Imoral e perdida, 
sem apoio popular e que sofre 
uma permanente desvantagem 
no campo de batalha. 

No entanto, uma visita aos 
acampamentos da Frente Fara­
bundo Martr de Ubertaçâ'o Na­
cional (F MLN) e um olhar aten­
to para os resultados dos quatro 

anos de luta ininterrupta permi­
tem detectar que a guerra pode 
ter outra cara e também outros 
resultados. 

Gilberto Lopes, um jornalis­
ta brasileiro com longa experiên­
cia na América O!ntral - um dos 
profissionais feridos no atentado 
contra Edén Pastora - penetrou 
em todos os meandros do confli­
to. C.om sagacidade jornalística e 
estilo rãpido e contundente, o 
autor rompe as barreiras detur· 
padoras da informação e ofere­
ce-nos os factos do campo de ba­
talha, os malabarismos políticos, 
a presença dos Estados Unidos, o 
destino das várias reformas e, 
também, o aspecto humano da 
guerra. 



rHE ETHIOPIAN 
REVOLUTION (A revoluÇllo 
et fope) 
fred Halltday e Max me 
Molyneux. E.üiçoes Verso, 
Lo11àres, 198/ 

Trata·se do mais completo e 
mais isento livro e'ICnto nos anos 
recentes sobre a complexa e qua­

maturo Os autores procuram 
não fazer julgamentos sobre os 
principais personagens do drama 
et fope, preferindo, em vez disso. 
salientar as causas estruturais 
que cercaram cada evento e cada 
actor polltico. (Carlos Castilho) 

• 
se desconhecida revoluçã'o defla- LIVRA-TE DO MEDO 
grada pelos militares da Etiópia, • ESTÔRIAS& ANDANÇAS 
a partir de Fevereiro de 1974. DO ZECA AFONSO 
Frede Halliday, editor da New deJoséA Salvador. A Regrado 
Lefr Rev,ew e do Merip Reports Jogo, Ediçôes. CoL 
é um veterano observador de cri- Peregrinações. Lisboa. 1984. 
ses imernacíona1s, tendo jé pu "Vão encontrar um livro 
bllcado livros sobre a Arábia onde me envolvi. Um livro a 
Saudita, Irão e sobre a "guerra quente", afirma José Salvador na 
fria", partindo de uma anàlise abertura e apresentação desta 
marxista independente: ~axine obra em que se empenhou a fun­
Molyneux é uma especialista em do, que sentiu e que é fruto de 
questõ~ da_ mulher _e professora um desafio que, segundo pala­
de Soc1olog1a na Un1vers1dade de vras suas, decidiu aceitar: escre­
Essex, Grã'-Bretanha. ver sobre um homem chamado 

O lrvro sobre a revolução José Afonso. 
etíope foi escrito após quatro Recolhendo depoimentos 
anos de pesquisas e numerosas aqui e alí, entrevistando familia­
v,sitas a diversa~ regiões do úni: res. amigos, antigos colegas e o 
co pais da Áfnca que nã'o foi próprio Zeca Afonso José Sal­
submetido ao colonialismo clás-- vador efectua uma v~rdadeira e 
sico imposto pela França e Grã- sentida biografia do autor de 
Bretanha. Halliday e Molyneux Grândola Vila Morena referen­
nã'o caem nos julgamentos apres-- c1ando cilda passo do a.'.tista e do 
sados e distorcidos feitos pela homem. 
maioria dos jornalistas europeus Ao longo das pouco mais de 
e norte-americanos sobre a revo- 300 páginas vamos tomando co­
luçã'o etíope. Eles partem de nhecimento dos porquês da vida 
uma posiçã"o simpática ao regime de Zeca Afonso Localizando 
chefiado pelo coronel Mengistu cada ano, cada etapa, cada can­
Mariam, mas analisam de forma t1ga, crescendo e amadurecendo 
independente os controversos em idade e em ideias, vamos en­
acontecimentos registados desde tendendo o significado de 54 
a queda de Selass1é até a conso- anos "de uma vida cheia de ale-
1 idaçã'o definitiva do Dergue (ver grias e tristezas. de momentos di· 
matéria sobre Etiópia nesta edl- fíceis, de combate e cantigas". 
ção). Além disso, procuram colo, Este livro, que vamos lendo 
car o caso etfope no contexto com o mesmo fascfnio que sen­
das revoluções socialistas do Ter· timos ao ir conhecendo alguém, 
ceiro Mundo, mostrando como o é uma obra notável, quer do 
processo deflagrado pelos milita· ponto de vista de recolha, quer 
res tem oríginalidade própria por do de verdade. Essa verdade que 
causa das caracterfsticas peculia- nã'o nos deixa transigir. José 
res do pais e da sua passagem de Afonso nã"o transigiu. José Sal­
um feudalismo tardio para um vador também nã'o. (Guiomar 
socialismo aparentemente pre- Belo Marques) 
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Livros do 3.0 Mundo 
EDEN PASTORA, UN CERO 
EN LA HISTORIA 
lfoberro Bardim, Mex-Sur 
Editorial, México, 1984, /41 pp. 

Em Fevereiro de 1981, o co, 
mandante To más Borge pergun­
tou publicamente a Pastora: 
"Diz-me, irmão Eden, por quan­
to venderias o teu cartão de san­
dinista 7" Pastora baixou o olhar 
e não respondeu. Um ano e dois 
meses mais tarde, o ex-coman­
dante "Zero" passava a engrossar 
as fileiras da contra-revolução di· 
ngida e financiada pela Casa 
Branca, pelo Departamento de 
Estado norte-americano e pela 
CIA. Militante ou aventureiro' 
Herói ou traidor? Para o autor 
deste livro (publicado sob os aus­
pícios da Universidade Autóno, 
ma de P\Jebla), não existem dú­
vidas: "Pastora é - matemática 
e politicamente - um zero à es­
querda". A sua vida é repleta de 
imaturidade política e ambigui­
dade ideológica. O mercenário 
norte-americano Michael Echa­
n1s, veterano do Vietname, espe­
cialista em guerra "não-conven­
cional", instrutor de cinco artes 
marciais e instrutor da Guarda 
Nacional somozista, foi mais ca­
tegórico: " Esse individuo é u m 
novato que viu muitos filmes de 
John Wayne". 

Roberto Bardini é editor-cor­
respondente de cadernos do ter­
ceiro mundo para a área centro­
amencana. Anteriormente, pu­
bl icou "Belize, história de uma 
nação em movimento" ( 1978). 
"A Frente Polisario e a luta do 
povo sarau í" ( 1979) e "Cone­
xã'o em Tegucigalpa" (1982). 

No prólogo, Danilo Aguirre 
Solis, secretário geral da Federa­
çã'o Latino-Americana de Jorna­
listas (FELAP), escreve sobre o 
autor: "Bardini é um repórter 
febril e nunca satisfeito com o 
óbvio. Possui um estilo de redac­
çã'o culto, ameno e fanático pelo 
pormenor. É um militante da 
verdade." (Gerónimo Cardozo) 
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Livros do 3f' Mundo 

CRY AMANDLA 
(O grito de liberdade) 
June Goodwin, Africana 
Publislling Co .• Londres. 198.J. 

Este livro que acaba de ser 
publicado na Gra-Bretanha reúne 
uma série de depoimentos de 
mulheres sul-africanas de diver· 
sos estratos sociais e pertencen­
tes a todos os grupos raciais. In­
clui desde mulheres brancas de 
extrema direita pertencentes à 
sociedade secreta afrikaaner, a 
Broenderbond, até militantes da 
Umkhonto we Sizwe (braço ar­
mado do Congresso Nacional 
Africano - ANC). O amplo pai­
nel de opiniões mostra a partici­
pação da mulher sul-africana na 
política do pa 1s e suas posições 
face ao racismo. 

Os depoimentos das mulheres 
brancas chocam o leitor pela 
crueldade e ausência total de es­
crupulos no que se refere à dis­
criminaça'o. Uma delas chegou a 
afirmar: "quando fui a Soweto 
(o bairro negro de Joanesburgo 
famoso pela sua miséria) , vi 
crianças africanas nadando numa 
piscina. Elas estavam realmente 
felizes, comentei com uma ami­
ga. Pela primeira vez na vida, eu 

Portugal 

tive a sensação de como deve ser 
agradável ser pobre''. Já a mu­
lher de um pastor branco da 
Igreja Reformada Holandesa che· 
gou a dizer que "o desejo divino 
transformou o apartheid numa 
necessidade geográfica", e que 
"a política de desenvolvimento 
separado é uma profecia b ibli· 
ca" .. 

A maior parte do livro é ocu· 
pada com depoimentos de mu­
lheres negras que inicialmente 
defendiam a não-violência mas, 
depois de terem sido presas e 
tortt.Jradas, transformaram-se em 
m1htantes da guerrilha contra o 
racismo. 

• 
ANGLO AMERICAN ANO 
THE RISE OF MODERN 
SOUTH AFRICA 
(A Anglo American e o 
surgimento da África do Sul 
moderna) 
Duncar1 Jnnes, Ravan Press, 
Joanesburgo. 1984. 

Este é o primeiro estudo em 
profundidade sobre o enorme 
poderio económico e político do 
complexo mineiro transnacional 
da Ang/o American, uma das 

maiores senão a maior empresa 
de mineraçao fora da Europa e 
dos Estados Unidos. O império 
da Anglo estende-se hoje tam 
bêm à industria, comércio, finan­
ças e construçã'o civil. Ela opera 
nos c1 nco continentes quer atra­
vés de investimentos directos co­
mo em associação com outros 
conglomerados. A Anglo é a 
maior empresa privada da África 
do Sul e tem uma crescente in­
fluência na polCtica e na ecor'lo· 
mia do spsrtheid. A construção 
do seu império está associada à 
figura do milionário Harry Op­
penhe1mer, que hoje começa a se 
distanciar em relação ao aparth· 
eid, depois de ter usado a discrl· 
·minação racial e a exploração da 
mã'o-de-obra barata dos negros 
como principal fonte de recursos 
económicos. Oppenheimer quer 
manter o seu império através de 
concessões à maioria negra, sem 
no entanto alterar as bases do 
capitalismo sul-africano. O estu· 
do feito por Duncan lnnes mos­
tra, com riqueza de detalhes, to· 
das as negociações, golpes e ma­
nobras que permitiram à Anglo 
controlar quase 50% da econo· 
mia sul-africana. 

Assinaturas 

anual ( 12 numeros) . . ... .................................. ................. ................ .. .... ........ 650$00 
semestral (6 números) . . . ..... . . . . .. .. .. . .. . . . . . . . ......... ... . . ... ..... ... . ... . . .. . . . . . . . .... .. . . .. . . . . . 400$00 

Espanha (12 nümeros) .............................................. ... .... ... . .. .. ............... 900SOO 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via airea 

Europa. Angola. Moçambique, Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 dólares USA 
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População 
lndia 

Três décadas 
de planeamento 
familiar 
Implantada na década de 50, o controlo 
da natalidade é hoje aceite pela maioria 
da população do país 

Ash Narain Roy 

H â pouco mais de 1 O anos, 
em Agosto de 1974, o Plano 

de Acção Demográfica Mundial 
(WPPA) foi atioptado em Buca­
reste (Roménia), e é ainda hoje 
o enunciado internacio­
nal mais completo da 
questão demográfica e 
o seu relacionamento 
com o desenvolvimento 
socioeconómico. O Pla­
no ofereceu directrius 
valiosas para a formula­
ç4o e implantação de 
medidas e progmnM 
demográficos pelos go­
vernos locais e tem-se 
comt itufdo na estrutura 
básica para cooperação 
técnica entre países no 
sector populacional. 

Nos últimos dois 
anos, a distribuição da 
população passou a constituir 
preocupação importante em 
muitos países do Terceiro Mun­
do. &sa preocupação é motiva­
da pelas altas taxlL'l de aumento 
populacional, baixas taxas de 
crescimento económico, enor­
mes diferenças de rendimento e 
padnlo de vida entre regiões, e 
diferenças de grau de exploração 
dos recursos naturais e dos efei­
tos adversos sobre o ambiente. 
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CaJcuJa-se que a população 
mundial, de cerca de quatro mil 
milhões de pessoas em 1980, ul­
tmp~rá os seis mil milhões no 
ano 2000. Noutras palavras. em 

menos de du~ décadas, a popu­
laça-o da Terra aumentará em 
50%. Noventa por cento desse 
aumento ocorrerão nos países 
em desenvolvimento, os quais já 
enfrentam grandes dificuldades 
sobre os recursos da terra, ali­
mentos, água, habiração, empre­
go , snúde e educação. A propor­
ção crescente da população mun· 
dial que vive nos países mais po­
bres e menos desenvolvidos e a 

parcela decrescente da riqueza 
mundial que cabe a estes últimos 
acabanTo por adiar todos os pro­
gramas de desenvolvimento em 
muitos países do Terceiro Mun­
do, caso não se tomem medidas 
oportunas para travar o aumen­
to demográfico e melhorar as 
condições de vida da população, 
particularmente dos mais desfa­
vorecidos. 

O facto de ter havido, nos úl­
timos dez anos, um decJfnio per­
ceptível da taxa de aumento da 
população mundial não deixa de 
ser encorajador. Mesmo nalguns 
países em desenvolvimento, o 
decUnio das taxas de fecundida­
de começou nos anos 50, toman­
do-se mais expremvo nos anos 
70. Porém, segundo o "Relató­
rio sobre o Estado da População 
Mundial", esse declínio não deve 
ser interpretado como um sinal 
de que "o problema populacio­
nal" tenha sido resolvido. Pelo 
contrário, nos anos vindouros, as 

pressões geradas pelo aumento 
das cifras anua.is agravanto os 
problemas ligados ao aumento 
da população. 

Um caso singular 

Entre os países em desenvol­
vimento. a lndia representa um 
caso singular pelo tamanho de 
uma população caracterizada por 
extrema heterogeneidade no que 
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respeita às condições físicas, eco­
nómicas, sociais e cuJturais. A 
popuJação indiana, de 685 nu­
lhões.. segundo o censo de 1981, 
corresponde a cerca de 15% da 
_l!()puJação mwulial, ~quanto a 
lndia só dispõe de 2,4"' da área 
terrestre. Trata-se do país com a 
segunda maior população do 
mundo, mas ocupa apenas os~ 
mo lugar em termos de espaço 
disponível. 

Desde a sua introdução em 
1951, o proce~ de planeamen­
to fomi.liar da lndia reconhecia o 
inter-relacionamento entre popu­
lação e desenvolvimento socio­
económico. bem antes do país se 
tomar signatário do Plano lnte~ 
nacional de Acção Demográfica, 
em 1974. Porém, após_a Confe­
rência de Bucareste, a lndia tem 
dedicado uma atenção muito 
maior à integração de medidas 
de carãcter demográfico no pro­
cesso de desenvoMmento. No 
decorrer das três últimas déca­
das, a mo1'lalidade diminuiu na 
Índia em quase 60%. caindo de 
27,4, em 1951, para 11,8 por 
1.000 habitantes, em 1982, ao 
passo que a esperança de vida au­
mentou de 32 para cerca de 50 
anos em 1974 e para mais de 55 
anos em 1982. Para o ano 2000, 
a fudia pretende oferec« méto­
dos eficazes de contracepção a 
60% de todos os casais em idade 
de procriar, e atingir uma taxa 
de nascimento de 21 por 1.000, 
uma taxa de mortal.idade de 9 
por 1.000 e uma taxa de morta­
l idade infantil inferior a 60 por 
1.000. 

8. Shankaranand, ministro da 
Saúde e do Bem-Estar Familiar 
da fudia, concedeu uma entre­
vista exclusiva a cadernos do ter­
ceiro mundo. Activo parlamen­
tar, Shankaranand foi eleito qua­
tro vezes para o Parlamento (Lok 
Sabha), em 1967, 1971 , 1977 e 
1980. Ocupa a pasta da Sa6de e 
do Bem:Estar Familiar do gover­
no da lndia, desde Outubro de 
1980. 

Quais os pontos principais 
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dos programas de romro/o ele na­
talidade da lndiJ, que têm mere­
cido a aproi•aÇtio gero/ e ronquis­
taram wn prémio das Nações 
Unidas, juntamente com a Rtpli­
blica Popular da Cliina? 

lnstnlámos na índia uma 
vasta infra-estrutura para um ex· 
tenso programa de planeamento 
familiar. Tem sido tremado um 
grande quadro de pessoal para­
médico e de técnicos de saúde 
pública. Temos dado grande 
:itençlfo à assisténcia materno 
infantil, e conseguimos fucr bai­
xar as taxas de mortalidade (nes­
sa áren). O nosso programa é de 
natureza inteiramente voluntã­
ria ·10 há qualquer compulslk> 
ou coac.çfo. Como disse a pn· 
metro-ministra indiana lndira 
Gandhi1"o planeamento familiar 
deve ser um movimento popular, 
do povo, pelo povo e para o po­
vo. Só assim poderemos trans­
fonnar as nossas esperanças em 
realidade". 

:\ divulga~o de informações 
sobre normas para famílias de ta­
manho redu.ddo. especialmente 
nas áreas rurais e urbanas pobres, 
é levada a cabo a três níveis: co­
municaçlo interpessoal; métodos 
inovadores utilizando meios de 
comunicaça-o de massas; divulga­
ç.to através da acça-o de dirigen­
tes comunitários. 

O governo fornecerá apenas 
os serviços e produtos necessá­
rios através de vários centros e 
subcentros de saúde, destinados 
pnncipalmente a dar cobertura 
às áreas rurais. A fnclia foi o pri· 
meiro país do mundo a adoptar 
um programa oficial de planea­
mento familiar, realizado em 
1952. De lá para cá, os sucessi­
vos Planos Quinquenais têm da· 
do ênfase crescente a es.se pro­
grama. 

Com o próximo Plano Quin­
quenal, esperamos cobrir toda a 

1 Esta matéria já estava editada 
quando ocorreu o ~Inato da pri­
meir•minisua fndira GandhL M2is 
detalhes sobre o facto na secçlo 
"Panorama Tricontinental". 

populaçã'o do país. O nosso 
objectivo é nã'o só reduzir o nú­
mero de filhos por família, mas 
também garantir a existéncia de 
um núcleo familiar feliz, sadio e 
próspero, o que, na sztuaça-o 
actual do nosso pais, significa 
uma família pequena. 

A conferência do México 

Quais os principais resultados 
da recente Conferência do Méxí­
co sobre População? 

- Todos os países, desenvol­
vidos ou em desenvolvimento, 
concordam que a taxa crescente 
de aumento populacional nlfo 
contribui para que a humanida­
de tenha um futuro melhor. Em 
particular, nos países em desen­
volvimento, deve-se tentar na-o 
apenas obter o crescimento 
económico, mas também dar 
mruor atença-o a questões sociais 
como a eliminaçlo da pobreza 
generalizada, a promoção do ní­
vel de emprego e a satisfaçlo das 
necessidades bã.sicas de todos. 

Muitos países manifestaram­
se frontalmente contra o aumen· 
to constante de annas nucleares, 
que vem consumindo uma soma 
fantástica de recur~s que, de 
outra forma, poderiam ter sido 
aplicados no desenvolvimento 
socioeconómico dos países p<> 
bres. Há um vínculo evidente en· 
tre desarmamento e desenvolvi­
mento ; juntos, poderiam criar 



Para o ministro Shankaranand (póg. ao lado). ·•o nosso objectivo 
nfo é só redutlr o número de filhos Por famOia, mas também garantu 

• existência de um núcleo famUiar sadio e próspero" 

condições para melhorar a quali­
dade de vida e estabillzar a popu­
laçã'o mundial. O problema, po­
rém, continua sem soluç.to: a 
corrida armamentista persiste e o 
desenvolvimento continua preju­
dicado. 

Já referiu várias vezes a exis­
tência de uma intima co"elaçllo 
entre controlo populacional e a 
crlaç.io de uma Nova Ordem 
Económica Internacional Pode­
ria esclarecer que correlação é 
essa? 

- As actuais agências mone­
tárias internacionais precisam ser 
reformadas. Os recursos e fundos 
de ajuda económica devem tor­
nar-se disponíveis de modo a nA'o 
só aliviar a difícil situaça-o do 
Terceiro Mundo no tocante à dí­
vida externa, mas contribuir 
também para pôr em ordem as 
suas economias. Seria igualmen­
te necessário criar uma situação 
política nova, de modo a esti­
mular o espírito de cooperação 
em todos os países do Norte e 
do Sul, em vez. de um espírito de 
confrontação. 

Qual é a sua opinião sobre a 
pol(tica aplicada no Terceiro 
Mundo, de maiores gastos com 
annamentos e defesa, em detri· 
mento dos investimentos nas 
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áreas da eduoaçiio, saúde pública 
e planeamento familiar? 

- Nessa área, a atitude dos 
países desenvolvidos merece crí­
ticas. A economia mundial so­
freu mudanças enormes nos úJ. 
timos dez. anos. O processo de 
itesenvolvimento nos países mais 
pobres tem sido estrangulado. 
Consequentemente, a pobreza 
no mundo tomou-se ainda mais 
aguda, o que conduz à questa'o 
da problemática da sobrevivência 
de muitas pessoas nos países em 
desenvolvimento. 

Ao mesmo tempo, aqueles 
que procuram expandir a sua 
participaç.to no mercado mun­
dial de armamentos, mediante a 
transferência de armas, tendem a 
gerar uma grave situação nos paí­
ses em desenvolvimento. Criam 
artificialmente uma necessidade 
urgente de defesa nacional, a 
qual naturalmente desvia e 
absorve os principais recursos 
dos países, em prejuízo do de­
senvo lvimento socioeconómico. 

O papel dos do-alinhados 

Que papel pode o Movimen­
to dos Não-Alinhados desempe­
nhar na preservação da paz mun­
dial e na construção de uma or­
dem mundial justa? 

- A humanidade encontra-se 

hoje numa encruzilhada de des­
confianças e hesitaÇÕes. Toda ela 
vive sob as nuvens negras de uma 
confrontaça'o nuclear. Como jã 
disse, a nlfo ser que a diferença 
crescente entre Leste e o Oeste e 
a situaça-o estagnada entre o Nor­
te e o Sul sejam resolvidas, ne­
nhum esforço no sentido de diri­
gir as nossas energias para o bem­
estar do planeta trará resultados. 
Em tais circunstâncias, o Movi­
mento dos Não-Alinhados ofere­
ce o único raio de esperança no 
sentido de promover um clima 
internacional de paz duradoura e 
de segurança e de inverter a ten­
dência na direcçao de uma conti· 
nua corrida às armas que tem le­
vado a um desbaratamento inútil 
de recursos. 

Que medidas podem tomar os 
r'!O-alinhados, sob a liderança da 
lndia, para quebrar o actua/ il* 
passe no diálogo Norte-Sul, e c<>­
mo poderia a cooperoção Sul-Sul 
tornar-se mais eficaz e produtiva? 

- Imediatamente após o en­
cerramento da VII Cimeira dos 
Países Não-Alinhados, em Nova 
Déli, em Março de 1983, lndira 
Gandhi, procurando resolver o 
impasse Norte--Sul, convocou 
uma cimeira entre países desen­
volvidos e em desenvolvimento, 
realizada durante a sess!l'o da As· 
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A. criação de melhores oondiçõe~ 
de desen~-olvimento intere5511 

ao Norte e ao Sul 

sernbleia Geral da ONU. no final 
daquele ano. As consultas feitos 
em Nova lorque salientavam a 
necessidade de que os países do 
Norte compreendessem que a so­
luça-o das dificuldades dos países 
em desem-olvimento e a criaçã"o 
de melhores condições de comér­
cio e de desenvolvimento para 
estes últimos interessavam tanto 
ao Terceiro Mundo quanto a eles 
próprios. 

Indira Gandhi salientou a na-

rerêeico munao 
.anual ( 12 números) .. 
semestral (6 números ) 

Lureza da interdependência mun­
dial e exortou os paises do Ter­
ceiro Mundo a levarem mais a 
sério a cooperaçtro Sul-Sul, dan­
do-lhe forma concreta. Foi paro 
isso que o nosso ministro dos 
Negócios Estro.ngeiros. P. V. Na­
rnsimharao, participou da Con­
f ecência ministerial do Grupo 
dos 77 em Buenos Aires. com 
vista a integrar o programa de 
cooperaç:ro Sul-Sul e dar-lhe um 
nO\O impulso e direcçtro. bem 
como uma orientaç:ro mais con­
creta. 

Como i·é o facto de os EUA 
l'incularem os seus planos de aju­
da aos paises pobres à adopç.io. 
por um lodo, de uma economia 
baseada 110 livre empresa e, por 
outro "/ado, à não adopçaõ de 
técnicas de controlo da natalida­
de como aborto, presen•ativos, 
vasecromia etc. ? 

- Tendo como base a expe­
riência do meu país, posso afir­
mar que o planeamento familiar 
progrediu muito e promete ser 

Portugal e Espanha 

aceile, num futuro n!l'o muito 
distante. pela maioria das pes· 
Sõas. O controlo da natalidade 
continua a ocupar a mesma posi­
ç!l'o importante no programa do 
nosso govemo que ocupava des­
de o inicio, mas hoje visa um 
objectivo mals elevado, ou seja, 
melhorar, juntamente com ou­
tros programas de desenvolvi­
mento, a qualidade de vido do 
povo. 

A lnlerrupçlto Médica da Gra­
videz (IMG) é regulament.3da na 
lndia nos termos de um Acto do 
Parlamento e é oferecida como 
medida de assistência à saúde. 
Sb é praticada q_uando a vida da 
m!l'e corre perigo. Nunca recor­
remos à lnterrupça'o do gravidez 
simplesmente como meio de pro­
mover a redução da taxa de au­
mento populacional. Tanto na 
sua natureza como na sua orlen­
taç:ro, o nosso programa de pla­
neamento familiar é inteiramen­
te voluntârio. Somos totalmente 
contrários à compulsã'o ou coac­
ça-o. • 

Assinaturas 

650$00 
400$00 

Estrangeiro - AnuaJ (12 números) 
pnr ,·ia aérea 

Europa. Angola. Moçambique. Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Pn ncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 28 dólarc~ USA 
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Comunicação 
Moçambique 

Os jornalistas 
''descalços'' 
Um revolucionário projecto jornalístico transforma 
camponeses, operários, mulheres e jovens de 
aldeias do interior em "correspondentes populares", 
aliando lápis e papel à tecnologia mais moderna 

Todos os dias, as cinco da ma­
nha-, os quase 50 mil mora­

dores do bairro de Huleme sa'o 
despertados pelos 400 watts de 
som emitidos pelos altifalantes 
localizados numa torre de 200 
metros de altura. A voz do locu­
tor espalha.se por uma ãrea com 
quase um quilómetro de raio, de­
sejando a todos um bom início 
de dla. Nem o som das turbinas 
de um jacto no aeroporto de Ma­
valane, situado a menos de dois 
quilómetros, consegue sufocar a 
voz de Ariel Macuacua, um fun­
cionário público que hoje é o 
morador ma.is conhecido do bair­
ro habitado por gente pobre, nos 
arredores de Maputo. 

formaça'o, com o apoio do Fun· 
do das Nações Unidas para a In­
fância (UNICEF) engloba todos 
os veículos de transmiss!o da in­
formaça'o, desde o velho quadro 
negro escolar até ao sofisticado 
sistema de vídeo-cassetes. Tudo 

dos por 83 centros de comunica­
Ç[o social, ao norte, nas provín­
cias de Cabo Delgado e Niassa, e 
no sul do país. Há cinco anos, 
quase nada disto existia, mas até 
final de 1984, jã devef!I estar a 
funcionar 140 unidades iguais à 
do bairro de Huleme. O Gabine­
te de Comunicação Social além 
de coordenar os centros, tem a 
responsabilidade pela emissa-o de 
um programa diário nacional na 
Rádio de Moçambique, um jor­
nal semanal impresso em off-set, 
diaporamas, produça'o de docu­
mentários em vídeo e filme para 
TV, um centro de pesquisa e in­
terpretaça'o da imprensa, cursos 
de formaça'o, uma emissora inde­
pendente na província de Xai­
Xai, oficinas de reparação e 
montagem de equipamentos 
electrónicos, quatro unidades 
móveis de altifalantes montadas 
em jeeps Toyota e uma comple­
xa rede de quase três mil "cor­
respondentes populares". 

Ariel é um dos oito animado­
res do Centro de Comunicaça-o 
Social de Huleme e um dos pri­
meiros a participar de uma ex­
periência de comunicaça'o de 
massas inédita em todo o con­
tinente africano e talvez no mun­
do. J! toda uma estrutura que co­
meçou a surgir em Moçambique 
no final dos anos 70, e que tem 
como objectivo básico integrar, 
desde os moradores de longín­
quas aldeias do interior até à po­
pulaça-o ma.is pobre das grandes 
cidades, no complexo e até sofis­
ticado campo da comunicaça'o 
social. O ambicioso projecto lan· 
çado pelo Gabinete de Comuni­

._caça'o Social do Ministério da In-

Um repórter entrevista para 
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o programa "Aldeia O>munal", em Cabo Delgado 

operado por gente que, na maio­
ria dos casos, mal tenninou o 
curso de alfabetizaça'o, nunca 
frequentou um curso de jornalis­
mo e nem faz ideia do que seja a 
redacça'o de um jornal. 

Os jornalistas "descalços" de 
)ioçambique esta'o hoje espalha-

Utilizar o potencial popular 

Os correspondentes sa-o a base 
de todo o sistema. Sll'.o campone­
ses, operários fabris. funcioná­
rios públicos. mulheres, jovens, 
velhos, soldados e milicianos que, 
srm abandonarem as suas tare-
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fas ou os seus empregos, escre­
vem para o Gabinete a dar no­
tícias sobre o seu local de tra­
balho e residência, fazem suges­
tões ou críticas, além de darem 
opiniões sobre os temas da 
actualidade. "A ideia inicial. que 
depois veio a dar em tudo isto, 
foi usar o potencial despertado 
no momento em que os princi­
pais jornais e a revista Tempo 
p~saram a dar cada vez mais es• 
paço para as cartas dos leitores", 
afirma Juarez Maia. um brasilei­
ro de 40 anos. que vive em Mo­
çambique desde 1977 e pnnc1pal 
responsável pelo crescimento do 
Gabinete de Comunicação Soc1al. 

Por volta de 1979. jornais co­
mo o Noticias - o maior de Mo· 
çambique - ampliaram de duas 
colunas para quase duas páginas 
o espa~ dedicado às contribui­
ções dos leitores. O fenómeno 
despertou não só um aumento 
dos índices de leitura. como pro­
vocou também uma verdadeira 
avalancha de cartas de novos lei· 
tores querendo expressar os seus 
pontos de VlSta divulgar denún­
cias ou queixas. ou apresentar 
sugestões. '·Vimos que havia um 
enorme potencial na-o utilizado. 
Havia milhares de pessoas com 
uma grande sede de informação 
e de participação num processo 
de comunicação. Era só transfor­
mar colaboradores eventuais em 
correspondentes. que. sem deixa­
rem de exercer as suas tarefas 
normais, passariam a ser o elo de 
ligação entre a comunidade e os 
veículos de informação", diz 
Juarez Mata. 

Depois que a UNICEF resol­
veu copatrocinar o programa, os 
autores de cartas aos jornais e re­
vistas passaram a ser contactados 
pela equipa do Gabinete de Co­
municação que, em resposta, 
orientava os interessados na es­
colha dos temas, na abordagem 
e também na técnica de redac­
çã'o. Segundo alguns dirigentes 
do organismo, a resposta foi ime­
diata, pois dezenas de colabora­
dores sentiram-se vaJorizados, e 
muitos deles passaram a ocupar 
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posiÇóes de liderança dentro das 
respectivas comunidades. Mas o 
maior problema era a falta de su­
porte. as localidades mais ttf~­
tadas nfo havi3 papel dispon1vel 
e muito menos enYelopes. ·\s ca­
netas e lápis eram usados até nd'o 
sobrar nada. 

.. A solu~o que encontrámos 
foi mandar imprimir milhares de 
envelopes com linhas, na parte 
interna, que serviam de orienta­
ça-o ptlt3 os correspondentes de 
aldeias. Além disso. em cada en­
\'e.lope, ia um lápis ou uma cane­
ta esferografi~. Assim. quem re­
cebesse esse material Já linha tu· 
do o que precisa, a para mandar 
a sua ·reportagem'. Também 
nao havia necessidade de selo. 
porque o envelope tinha fran­
quia postal". Juarei explica 
que o material recebido dos cor­
respondentes com~u a chegar 
em número ta-o grande que hou­
ve necessidade de seleccionar as 
cartas. 

Reforçar a unidade poUtic.a 

Hoje, o sistema evoluiu para a 
criaça-o de um espa~ especial do 
Gabinete de Comurucaçao em 
todos os jornais e revistas de Mo­
çambique, onde são publicadas 
as cartas mais importantes. Mas 
essa é apenas uma das activida­
des do projecro, a que vem do 
correspondente ou do repórter 
"descai~" até a redacça-o A ou­
tra, leva até às populações do in­
terior as informaç.ões necessárias 
não só para elevar o nível de vi­
da, como pnncipaJmente refor­
çar a unidade política das aldeias. 

O projecto de comunicaçã'o 
social tem como meta principal 
as 1.350 aJdeias comunais que 
reúnem uma população de 1 ,2 
milhões de moçambicanos ( 12% 
da população do país). Na fase 
experimental, foi dada especial 
atençã'o às províncias de Cabo 
Delgado - com a maior concen­
traça-o de aldeias comunais de 
Moçambique - Nampula, Niassa; 
Gaza e Maputo. Na fase de ex­
pansa-o, entre J 979 e 1981 fo-

ram abandonados os trabalhos 
em Nampuln, devido no aumen­
to dn actividude dos grupos ar­
mados apoiados pelo Afrlca do 
Sul. Para 1()85, está prevista a in­
trodução do sistema cm Zambé­
zia e l nhambone 

Na sua fase mais simples, a 
implantuçtro do projecto usa co­
mo elemento básico o xirico (tá­
dio de pilho) que recebe as emis­
soes organizadas pelo Gabinete 
de romunicnçtro Social na Rádio 
de Moçambique ou nas estaçoes 
regionais Nessas emissões, além 
do material fornecido pelos di­
versos correspondentes popula­
res. são incluídas reportagens 
educativas sobre formas de orga­
ruzaçtro da comunidade, conse­
lhos úteis para a agricultura e 
act1vidades domésticas, Instru­
ções médicas rudimentares, 
apoio à campanha de alfabefüa­
ça-o, campanhas samtârias e a 
mobilizaçff"o política, tanto para 
o aumento da produça-o como na 
defesa contra os ataques de ban­
dos armados. O responsável por 
um rád10 pode ampliar o seu 
campo de acção através de jor­
nais mura.is ou da transmisslfo 
oral das informações recebidas. 

Quando a implantaçff'o atinge 
um estãgio mais elevado, surge o 
centro de escuta colectivo, atra­
vés do qual as emissões de rádio 
Slo amplilicadas e transmitidas 
pela torre de altifalantes insta· 
lada na aJdeia. Este sistema é 
composto pelo aparelho recep­
tor, por um pequeno gerador 
eléctrico, um amplificador de 60 
watts e pelos aJtif alantes. Mais 
tarde, o centro pode ser transfor­
mado numa unidade de comuni­
caçã'o social quando a este siste­
ma for acrescentado um micro­
fone e surgir uma equipa de res­
ponsáveis que passará a organizar 
os próprios programas, além da 
retransmissã'o do material divul­
gado pela Rádio de Moçambique. 

Vídeo-cassetes e diaporamas 

Nos casos onde o crescimento 
atingiu níveis ainda mais avança· 



dos, existem em funcionamento 
unidades portãteis de vídeo-cas­
sete ou de projecçã'o de pel fculas 
cinematográficas. Um outro sis­
tema que teve grande desenvolvi­
mento foi o diaporama. Essa mo­
dalidade de comunicaça-o oferece 
a vantagem de o texto poder ser 
traduzido para qualquer uma das 
principais línguas regionais de 
Moçambique, ampliando a área 
de acesso, jã que muitas pessoas, 
principalmente as mais velhas, 
têm dificuldade para entender o 
português. A simples projecçã'o 
de diapositivos pennlte também 
que o narrador improvise em ci­
ma das particularidades da aldeia 
ou em funç!o das preocupações 
do momento. 

Tanto o vídeo como o cine· 
ma e o diaporama siro em geral 
transportados de uma aldeia para 
outra numfeep Toyota equipado 
de altifalantes e que funciona 
como uma autêntica unidade 
móvel do Gabinete de Comuni­
caçã'o Social. Trata-se de um re,. 
curso usado para supdr as defi­
ciências de material, uma vez 
que os equipamentos mais sofis­
ticados sa-o escassos e nlfo podem 
ficar imobilizados num únlco 
local. 

O Gabinete jã produziu al­
guns documentãrios em colabo­
raçã'o com a TV e o Instituto de 
Cinema de Moçambique, desta­
cando-se entre eles um sobre o 
lobo/o I e outro sobre a mobili­
zaça-o de populações do interior 
contra a acça-o dos grupos anna­
dos. Nos Centros de Comunlca­
çã'o Social, as películas e os ví­
deos siro exlbidos à populaça-o 
como parte de discu~es políti­
cas organizadas por animadores 
da FRELIMO ou de projectos de 
educaçã'o desenvolvidos por vá­
rios organismos estatais ligados à 
saúde, agricultura e alfabetizaçã'o. 

"Na verdade, o nosso grande 

1 Forma de Cl5l&mento wada no 
interior de Moçambique e otiginária 
de costumes tradicionais, onde o pai 
da noiva "vende .. a filha para a famí· 
lia do noivo. 

O jornal mural leva as informações necessária., às 
populações do inuiriot, reforçando a urudade das aldeias 

J>roblema é o do pessoal. As acti­
vidades têm crescido rápido de­
mais, apesar da crise porque pas­
sa o país e nA'o temos capacida­
de para atender todas as frentes 
de trabalho que se abrem", afir­
ma Juarez Maia. E por isso que o 
Gabinete está empenhado em de­
senvolver cursos de formaçã'o 
para produtores e comunicado­
res ou jornalistas, tanto na ãrea 
da programaça-o como na da m~ 
nutenç!o. "Na-o podemos recor­
rer a profissionais da imprensa, 
rádio, cinema e TV porque em 
cada um desses sectores as ca­
rências de pessoal do igualmen­
te enormes. E também porque 
queremos criar um novo estilo 
de comunlcaça-o, mais directa­
mente ligado à base social e m~ 
nos in1luenciado pelas distor­
ções normais daqueles que tive­
ram uma foonaÇfo urbana e, 
portanto, ll)ais sujeita a condi­
cionamentos do exterior", con­
tinua Juarez. 

Como parte deste projecto, o 
Gabinete de Comunlcaçlo Social 
lançou, em Fevereiro deste ano, 
o jornal O Campo, integralmen­
te produzido por pessoal form~ 

. do dentro do organismo. Trata­
se de um verdadeiro jornal-esco­
la, mas que oiro se limita à cir­
culaça-o interna. ~ distribuído 
nos Centros de Comunicaça-o e 
todos os correspondentes popu­
lares do sistema participam tam­
bém com reportagens e colabo­
raçoes. Para já, o jornal é mensal 
mas pode tomar-se mais frequen­
te caso haja disponibilidade de 
papel. 

O Gabinete lançou-se também 
num projecto ainda mais ambi­
cioso: o de pesquisar a imprensa 
convencional de Moçambique 
para descobrir dentro dela novas 
tendências. Contando com a as­
sessoria de jornalistas e pesquisa­
dores estrangeiros, o Centro tem 
catalogado todo o material pu­
blicado, bem como roteiros de 
emissões radiofónicas para pes­
qui<lar estilos redactoriais, prin­
cipais temas e tendências. Esta 
pesquisa serve também como um 
elemento fundamental na forma­
çtro dos próprios quadros, já que 
estes têm ao seu dispor material 
para uma análise mais profunda 
da actividade jornalística no 
país. (Carlos Castilho) • 
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Cultura 
I Simpósio Nacional de Cultura 

A Cultura angolana 
é africana 

'' A Cultura Como Arma de 
Combate: Forma de Cons-

ciência Nacionalista e Revolucio­
nária" foi o lema que orientou 
os trabalhos do I Simpósio Na­
cional de Cultura, que decorreu 
de 1 a 6 do passado mês de Ou­
tubro. cm Luanda. 

No Documento Orientador, 
da responsabilidade do Comité 
Central do MPLA-Partido do 
Trabalho, considerava-se a neces­
sidade de um desenvolvimento 
cultural integrado e integrador, 
preconizando, para tal, um pro­
grama cultural nacional que 
observasse uma série de princí­
pios, dos quals se destacam: a 
erracücaça-o do analfabetismo 
como concüç«o primeira para o 
desenvolvimento; considerar as 
línguas nacionais como consti­
luindo o veículo indispensável 
para o desenvolvimento da cul­
tura e da arte no país; levar a to­
dos o conhecimento do marxis­
mo-leninismo; dirigir esforços no 
sentido de um rigoroso trabalho 
de investigação; defender priori­
tariamente o património cultu­
ral; fortalecer as instituições cul­
turais, sociais e de massas, em 
relaç«o aos conhecimentos ideo­
lógicos, políticos, artísticos e 
técnicos; criar instituições de en­
sino especializadas. 

Sem contestaç«o, o Simpósio 
viria a concretizar um pouco o 
Documento Orientador, apro­
fundando-o e adoptando-o. 
. Na sessa-o de encerramento 
foram aprovados quatro relató­
rios, nomeadamente sobre pa-
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trimónio cultural; investigaçã'o 
científica; criaçã'o artística e lit~ 
rária; e massificaçã'o cultural. 

Segundo as conclusões, o 
Simpósio realçou a preocupaçã'o 
de que a cultura angolana se de­
senvolva de acordo com as ricas 
tradições populares, vinculando­
se ao desenvolvimento socioeco-

nómico e projectando-se num 
contexto urúversal. Para concr~ 
tizaçã'o deste objectivo, foi con­
siderada a necessidade de levar a 
cabo um trabalho de sensibiliza­
çã'o com vista à integraça-o e par­
ticipaça-o activa de todos. 

A necessidade de elevar o ní­
vel de conhecimento de todo o 
povo, levando-o a participar nas 
conquistas da revoluçã'o técnico­
científica, da erradicaçlfo do 
analfabetismo, do abandono das 
ideias obscuramistas e retróga­
das e do consequente fortaleci­
mento da consciência de classe 
por parte do operariado e seus 
aliados, foram algumas conside, 
rações de relevante importância, 
feitas pelo Simpósio. 

Os participantes na iniciativa 
sugeriram .ainda a necessidade 
de prosseguir o debate iniciado, 
de forma organizada e orientada. 

O discurso de encerramento, 
que, como o de abertura, coube 
ao secretário de Estado da Cultu­
ra, Boaventura Cardoso, saudou 
os resultados deste encontro, 
tendo alertado para a importân­
cia da sua efectiva concretização 
e para a preservaçã'o do patrimó­
nio cultural nacional. • 

Boaventura Cardoso (ao lado), 
no Simpósio: "a cultura angolana 
deve-se desell\/Olver segundo 
as ricas 

0

tradiQÕes nacionais" 
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QU~IA: ENSINO OBRlGAT'ÕRlO 
DO " KISWAHILI" 

O idioma klswahif; será mat~ 
ria obrigatória de estudo nos 
centros de ensino secundário, s&­
gundo declarou o ministro de 
Educação queniano, Jonathan 
Ngeno. durante a li Conferência 
Internacional sobre o kiswahili 
realizada recentemente em Nai­
róbi. 

O kiswahili desenvolveu-se 
consideravelmente nos países da 
África Oriental desde a indepell­
dência na década de 60 e é utili­
zado actualmente como meio de 
comunicação. não só nos centros 
de ensino, como também nas 
áreas da economia e da política 

O estabelecimento este ano 
da Zona Preferencial de Comér­
cio (PT A). faz com que o kiswa­
hili seia um importante instru­
mento para o comércio entre os 
14 Estados membros da África 
Oriental, Central e Austral, 
observou por sua vez Mwai Kiba­
ki, vice-presidente do Quénia. 

Kibaki acredita que a utilizv 
ção de uma língua comum pode 
promover o entendimento e criar 
a unidade, acrescentando que, 
embora o idioma deva ser esti· 
mulado tanto na escola primária 
como na secundária, é necessário 
criar outros meios para a sua m~ 
lhor utilização. Exortou ainda os 
especialistas na linguagem kiswa-
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hili a criar o vocabulário que d~ 
va ser acrescentado, à medida 
que o idioma alcançar maior r&­
conhecimento nacional e int1!r· 
nacional. 

• 
Zli\fflABWE: AS MULHERES 
COMEÇAM A ESCREVER E A 
PUBUCAR 

A Casa Editora do Zimbabwe 
acaba de lançar uma série de li­
vros sobre mulheres escritos por 
mulheres, que, segundo os edito­
res, podera nã'o só atrair novos 
manuscritos de autoras do país e 
do resto da África do Sul como. 
eventualmente, de todo o conti· 
nente. 

Annie Holmes e Jester Tshu­
ma, duas editoras da Casa Edito­
ra do Zimbabwe, responsáveis 
pela série intitulada "Mulheres 
da África", dizem que a recém­
lançada colecção servirá "para 
canalizar a voz das mulheres afri· 
canas". Dedicadas ao exame de 
vários novos manuscritos, as edi­
toras preparam-se para lançar 
dois novos títulos no mercado: 
"Os problemas das mulheres" e 
"As jovens na luta de libertação", 
ambos de autoria de Kathy Bond­
Stewart. 

"Os problemas das mulheres" 
aborda questões enfrentadas por 
estas nos seus trabalhos domésti­
cose cuidados familiares. "As jo­
vens na luta de libertação" é 
uma colectãnea de poemas, rela­
tos curtos e testemunhos pes­
soais escritos por mulheres que 
combateram como guerrilheiras 
contra o exército da então Rodé­
sia durante a guerra de indepell­
dência do Zimbabwe. A autora, 
que a partir de 1980 trabalhou 
no Zimbabwe dando cursos para 
mulheres dirigentes rurais e aulas 
de inglês para ex-combatentes fe­
mininas, afirma que os dois li­
vros provêm dessa experiência. 

A colecção sobre mulheres 

lançada pela Casa Ed itora do 
Zimbabwe estâ dividida em três 
assuntos: auto-ajuda, escrita cria­
tiva e teoria e pesquisa. (Richard 
Wicksteed) 

• 
CUBA: 1 FESTtv AL 
DI: JOVENS ARTISTAS 

O I Festival de Jovens Escri­
tores e Artistas da América Lati­
na e Caraíbas realizar-se-á em Ha­
vana em Abril do próximo ano, 
sob os auspícios do Movimento 
da Nova Trova e da brigada 
" Hermanos Saiz". O anúncio 
para esse encontro, que espera 
reunir um grande número de jo­
vens criadores do continente, foi 
feito numa conferência de im­
prensa realizada na "Casa de las 
Amêricas" e presidida pelo mi­
nistro da Cultura cubano, Ar­
mando Hart. 

1 nspirado na frase "A vida é 
um dever" do patriota cubano 
José Martí, o festival compreen­
de uma programação aberta aos 
mais variados temas, que inclui 
exposições, apresentações tev 
trais e de dança, concertos, leitu­
ras de textos, mostras cinemato­
gráficas e oficinas de criação. 
Além disso, segundo informou o 
presidente da comissão organiza­
dora, Sílvio Rodríguez, haverá 
uma conferência sobre o papel 
dos jovens intelectuais da área 
das Caraíbas na luta pela sobera­
nia do continente, contra a pen& 
tração cultural dos Estados Uni­
dos e pelo resgate e revalorização 
da identidade latino-americana. 



O ULE:NOTÁVELtxrro 
LITERÁRIO OE UM JORNALISTA 
EX-PRESO PO U'flCO 

O jornalista Alberto Gamboa, 
ex-preso político do regime mili· 
tar do Olile, declarou-se satisfei­
to pelo êxito obtido pelo seu li· 
vro Un Viaje por el lnfierno, edi· 
tado em quatro volumes de bol­
so. pelo semanário independente 
Hoy. 

Em linguagem directa, no es­
tilo de uma reportagem jornalís­
tica, Alberto Gamboa, a quem os 
colegas chamam «Gato Gam· 
boa». relata no primeiro volume 
a sua dramática detenção. jun­
tamente com centenas de pre­
sos pollticos, no Estâdio Nacio­
nal de Santiago. Esse campo 
desportivo foi transformado em 
prisão imediatamente após o 
golpe militar que, a 1 1 de Se­
tembro de 1973, derrubou o fa­
lecido presidente socialista, Sal 
vador Allende. 

O jornalista-editor, Mauricio 
Carvalho, comentou que por se 
ter esgotado rapidamente a edi­
ç§o do primeiro volume, foi pre­
ciso lançar uma segunda ediçã'o 
superior a 100 mil exemplares. 

• 
ROMULO GALLEG-OS 
NASCEU HÁ 100 ANOS 

A Venezuela comemorou este 
ano o centésimo aniversário do 
nascimento d·o escritor, filósofo 
e político Romulo Gallegos, cuja 
obra mais conhecida é "Dona 
Bárbara". 

Filho de um pequeno comer· 
ciente de Caracas, Romulo Galle­
gos nasceu em Agosto de 1884, 
tendo publicado o seu primeiro 
livro aos 17 anos. Preocupado 
com a realidade do seu país, ~ 
do iniciou Igualmente a sua acti· 
vidade como militante político, 
tendo chegado a ser presidente 
da Venezuela, em 1947. No en­
tanto, pouco tempo mantería o 
cargo, pois alguns meses após a 
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tomada de posse era derrubado 
por um golpe militar q ue o en­
viaria para o exílio pela segun­
da vez. A primeira ocorrera em 
1931, na sequência de uma re­
núncia de Gallegos ao cargo de 
senador. e levou o escritor até 
Madrid, onde residiu durante 
cinco anos e publicou dois ro­
mances: "Cantaclato" e "Canaí­
ma". O segundo ex ílío, vivido 
em Havana e Miami, durou dez 
anos, tendo terminado com o re­
torno dá Venezuela à normalida­
de democrática. Romulo Galle­
gos viria a falecer em Altamira, 
Caracas, em Abril de 1969. 

A Venezuela instituiu, entre­
tanto, o prémio literário "Rom1.r 
lo Gallegos", jé atríbufdo ao es­
critor peruano Vargas Uosa e ao 
colombiano Garcfa Márquez. 

• 
Ml!XICO: PROTESTO 
CONTRA A INCLUSÃO DE 
MISSIONÁRIOS DOS EUA 

Um grupo de antropólogos 
mexicanos protestou inclu· 
são como professores na princi­
pal universidade do país de três 
missionários do suspeito Sum­
mer lnstitute of Linguistics 
( Instituto Ungu rstico de Verã'o), 
acusado reiteradamente de práti­
cas lesivas contra os indígenas. 
Andrés Medina, um dos mais 
destacados antropólogos mexi· 
canos, declarou que o protesto, 
que inclui um pedido para proi· 
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bir a presença de5Ses missioná­
rios na Universidade Nacional 
Autónoma do México (UNAM) 
foi entregue em Abril passado ao 
reitor Octavio Rivero, não tendo 
sido obtida qualquer resposta até 
ao momento. Acrescentou que 
os especialistas locais se pronun­
ciaram também contra um dou­
toramento em Antropologia, em 
vias de ser iniciado na UNAM 
sob a coordenação do especialis­
ta norte-americano Norman Mac­
Ouan, membro do discutido 
Instituto. 

O Summer, que actua no Mé­
xico desde 1935 com autoriza­
ça'o governamental, tem sido 
objecto de uma antiga e persis­
tente campanha de protestos 
promovida por cientistas e diri­
gentes indígenas, sindicais e po­
líticos, que solicitaram reiterada­
mente a sua expulsão do país. O 
Instituto é acusado de desenvol· 
ver uma vasta e intensa campa­
nha proselitista de tipo religioso 
que provoca divisões e confron­
tações violentas entre as comuni­
dades indígenas de Oaxaca e 
Oiiapas, no sul do país. Organi­
zações indígenas acusaram tam­
bém o Instituto de esterilizar 
mulheres, experimentar novos 
medicamentos nas comunidades 
e testar novos pesticidas nos seus 
cultivas com prejuízos irreversí· 
veis. 

"i; sabido que os missionários 
do Summer são representantes 
da seita professada pela nova di­
reita norte-americana. o protec­
cionismo fundamentalista, que 
tem comprovadas ligações com a 
Agência Central de Inteligência 
(CIA)", afirmou Andrés Medina 

Em Março do ano pas.sado, 
uma fonte oficial do governo 
mexicano anunciara a expulsão 
definitiva do Summer, desmenti­
da em seguida e anunciada a 
criação de uma comissão especial 
que determinaria o destino do 
Instituto. Esta, contudo, ainda 
nâ'o apresentou a sua conclusão. 
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Especial/seita Moon 
Uruguai 

O império imobiliário 
da seita Moon 

Depois de investir maciçamente na imprensa, bancos e gráficas, 
a seita anticomunista do reverendo Moon aplica os seus lucros 

milionários em edifícios e terrenos 

Eduardo Varela 

Quero que o Uruguai seja um 
' ' modelo para o resto do mundo. 

Creio que o unificacionismo po-
de produzir neste país dirigentes dinâmi· 
cose devotos, que ajudem o mundo a li­
vrar-se do imperialismo comunista". As­
sim definia o coronel sul-coreano Bo Hi 
Pak, braço-direito de Moon, os objecii· 
vos da seita para essa área do Cone Sul, 
durante um congresro realizado em 
Montevideu em Abril de 1981 Escutan­
do o coronel Pak, encontravam-se as 
mais altas esferas da hierarquia pol(tica 
e militar uruguaias: entre outros, o en­
tão presidente Aparicio Méndez, o oo­
mandante-em-chefe do exército, tenen· 
te-general Luis V. Queirolo e vários mi­
nistros do regime. O discurso de Pak foi 
reproduzido posteriormente na íntegra 
na ediça-o da revista E/ Soldado, publi­
caç«o teórica de circulaÇ[o interna nas 
forças armadas uruguaias. 

Uma manifeslaçfo de moonies em Nova Iorque: a partir 
dem cidade II seita do "r everendo" Moon amplia 

Oito anos depois da entrada no Uruguai dos pri­
meiros representantes da Igreja da UnificaÇ[o, fica 
claro que os objectivos da seita Moon esta-o concen­
trados em aspectos políticos e económicos. A Causa 
lntemacional - braço político do multifacetado 
grupo liderado por Sun Myung Moon - foi criada 
110s Estados Unidos no início desta década com o 
objectivo de opor uma nova ideologia para enfren­
tar o marxismo. No Uruguai. a filial da Causa In­
ternacional tem como vice-presidente Segundo 
Flores, sogro do actual presidente da República, 
tenente-general Gregorio Alvarez. À frente da or­
ganizaçiro, está Julián Safi, proprietário de um gru· 

1984 - Dezembro - no. 72 

a sua acça-o para todos os continentes 

po editorial e director do diário Ultimas Noticias. 
Importantes personalidades do âmbito político e 
social n!o escondem a sua vinculaçro à seita: tan­
to é assim que participam dos quadros da Causa 
os dirigentes do Partido Colorado, Julio Teald~ 
Wilson Elutchanz e Juan Rodríguez; do Partido 
Nacional, Miguel Butin; o professor universitário 
Raúl Vignale e os jornalistas José Gálvez, Manuel 
Flores Mora e Hugo Rodríguez Vera, presidente 
do Círculo de Jornalistas. 

"Paraguai, Uruguai e Bolívia d!lo as boas-vin­
das à Causa. A América do Sul prepara·se para 
uma nova era de liderança". Foi este o slogan 
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lançado no primeiro número da revista Qzu~ edita­
da pela seita, e que orientou uma excurs(o dos seus 
dirigentes pelos três países da ru:ea, começando no 
Instituto de Educaça-o Superior de Assunça-o (Pa­
raguai), com a presença do inevitável coronel Pak, 
e das autoridades máximas do regime paraguaio. 
Numa entrevista que manteve com o ditador des­
se país, o coronel sul-coreano fez o seguinte co­
mentário a respeito de Alfredo Stroessner: 

tempo, ponte entre ambas as potências do Cone 
Sul - entre as quais balança ciclicamente e ca­
minho de entrada e saída paro a mediterraneidade 
do Paraguai e da Bolívia, o Uruguai reune além dis­
so outras particularidades que o tornavam especial­
mente propício para converter-se num reduto an­
ticomunista: o duro regime autoritário iniciado em 
1973 que encontrou, com a subida ao poder do 
tenente-general Gregorio Alvarez, em 1981, um go­
vernante com pretensOes de perpetuidade. O p~ 

9 prio Alvarez incumbiu-se de destacar as suas coin­
i cidênclas com os objectivos do unificacionismo, 
i quando declarou no mesmo dia em que tomou 
J posse do governo . "t uma seita religiosa baseada 

fundamentalmente na luta contra o comunismo, 
que aspira fazer investimentos no nosso pais no 
campo da construça-o civil e na área da imprensa. A 
propós:no, devo dizer-lhes que. oomo seita ou gru­
po reli8ioso. a Constituíç[o do Uruguai prevê ou 
permite a liberdade de culto . A respeito da luta 
contra o comunismo, é ôbvio dizer que pensamos 
de igual modo". 

Fadi.ada do Hotel Victona Flua. 
em Montevideu. comprado pela Qia:i 

"lmpre~onou-me profundamente. Creio que é 
um homem especial, escolhido por Deus para diri­
gir o seu pais''. Depois da sua p~agem pelo Uru­
guai, a excursa-o moonie estendeu-se à Bolívia onde 
os delegados foram recebidos pelo enta:o presiden­
te golpista, general Luis Garcia Meza, num almoço 
oferecido em honra da Qzusa no Hotel Sheraton. 
de La Paz.. O encarregado de abrir as sessões da 
conferência foi o enta:o chefe do estado-maior do 
exército boliviano, general Jorge Aguila, o qual no 
fun do •·seminário" fez a entrega a Moon (ausente) 
do Bast!fo de Comando, símbolo de autoridade e 
liderança. 

Porquê o Uruguai? 

A escolha do Uruguai como base de operações 
políticas da seita, assim como a concentraça'o de 
fortes investimentos financeiros em Montevideu, 
obedece a um objectivo estratégico bem definido. 
Historicamente classificado como "Estado tarrr 
pa-o" entre a Argentina e o Brasil mas, ao mesmo 
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A Causa Internacional na-o demorou em tirar 
partido de~s coincidências, sobretudo tendo co­
mo vice-presidente da filial local o sogro do primei­
ro magistrado uruguaio . Dezoito dias depois, apa­
recia em Montevideu o primeiro número do diãrio 
Ultimas Noticias, editado na Imprensa Polo que a 
seita adquiriu por l O milhões de dólares. Nesse 
mesmo ano, 50 milhões de dólares davam entrada 
no Banco de Crédito para ajudar na construça'o de 
um complexo hoteleiro promovido pelo governo, 
projecto de que o grupo Moon se havia interessa­
do. Os representantes da seita, encabeçados por 
J ulián Safi, proprietârio da Impressora Polo, deci-
diram a compra do Victoria Plaza Hotel (uma tor­
re em frente à Casa do Governo, em pleno cora­
çfo de Montevideu) por oito milhões e meio de dó­
lares, acrescidos de mais quatro milhões para a sua 
remodelaçito. Na:o satisfeito, Safi cruzou a Plaza 
Independencia para pedir ao presidente AJvarez 
que lhe vendesse o quarteirlk> situado atrãs do ho­
tel, que pertencia ao Estado. Como as leis uruguaias 
na-o permitem a venda a particulares de um bem 
público, a seita adquiriu um edifício que era pro­
priedade de outro grupo jornalístico e trocou-o 
com o governo pelo local situado atrãs do hotel. 
Nessa área, actuaJmente em fase de demoliçã'o, 
projecta-se levantar uma torre de 35 andares - o 
edifício mais alto do pais - que serã ligado ao Vic­
tona Plaza Hotel através de uma ponte. O investi­
mento previsto chegaria a 30 milhões de dólares. 
Para isso, a seita conseguiu do governo uruguaio 
que o projecto fosse considerado "de interesse na­
cional' '. Por esse motivo, a obra ficou isenta de 
qualquer tipo de imposto obrigatório, tanto na sua 
construça-o como na compra de equipamentos. du­
rante nove anos. 



O controlo do Banco de Oédito 

No dia 5 de Novembro de 1981, o maior accio· 
nista do Banco de Crédito vendeu 28% da sua car· 
teira de acções por uma quantia estimada em dois 
milh(!es e me.io de dólares. Os compradores, repre· 
sentantes da Igreja da Unificaçfo, designaram 
"funcionãrios técnicos" para substituir na admi­
nistraçfo do banco os dois cargos que o grupo ven­
dedor ocupava. Com o controlo dessas aeções asse­
gurado. a seita acelerou as negociações para o con­
trolo total do banco, que se concretizaram no últi­
mo dia de Fevereiro de 1982, altura em (lUC se 
informou oficialmente que o Banco de Crédito 
passava a ser controlado pela Igreja da Unificaçfo. 
O enta'o presidente da _poderosa Associaçfo de 
Bancos do Uruguai, Pedro Sánchez Varela, foi de­
signado vice-presidente da instituiçfo financeira 
pela seita. No ranking bancário do Uruguai, tendo 
em conta o passivo exigível mais o património, o 
Banco de Crédito figura como o terceiro mais im· 
portante no pais. Para se compreender a impor· 
tância desse dado, cabe lembrar que no Uruguai 
operam actualmente 24 bancos. O Banco de Crédi· 
to, com mais de 75 anos de existência no país, tem 
13 sucursais no interior, 16 agências em Montevi­
deu e um quadro de funcionários que ultrapassa 
600 pessoas. A compra do Banco de Crédito por 
parte dos representantes do reverendo Moon e da 
sua ''igreja-empresa", realizou-se sem inconvenien-

A seita e a CIA 

D Embora com o seu líder máximo preso (por 
dívidas ao fisco nort~americano, num total 

de 162 mil dólares), a seita do reverendo Moon 
continua a ampliar o seu campo de acçfo. 

A última informação sobre as fmanças da se.i­
ta, publicada recentemente pelo The Washington 
Post, diz que o dinheiro arrecadado pelos moordes 
com negbcios em várias partes do m\Dldo é man­
dado para fmanciar a intolerância e o obscuran­
tismo nos Estados Unidos. Ainda segundo em 
fonte, 800 milhões de dólares foram enviados 
para os EUA, num pequeno espaço de tempo, 
sendo SOO milhões do total canalizados para cau­
sas conservadoras, principalmente a reeleição de 
Reagan. 

O respomável pelo sucesso da empreitada é o 
coronel Bo Hi Pak, o todo-poderoso chefe da or· 
ganizaçfo Causa Internacional, braço politico 
da seita. O coronel Bo Hi Pak pertenceu aos qua­
dros da KCIA, o serviço secreto sul-coreano, co~ 
siderado um dos mais brutais da Ásia. 
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tes por parte do Banco Central, a máxima autori­
dade financeira oficial. 

Nesse banco, a Igreja da Unificaçfo manipula 
uma conta corrente que, segundo fontes financei­
ras, na-o é inferior a 70 milhões de dólares. Essa 
conta é diversificada: a que se movimenta em dóla· 
res é denominada por "Um", "Dois", ''Três" e as­
sim sucessivamente; a conta em moeda naciona~ 
que movimenta um equivalente a quatro milhões 
é meio de dólares, está sob o nome de "coronel 
Bo Hi Pak e esposa". 

Os investimentos da seita estenderam-se, além 
disso, à compra de terras na faixa costeira do rio 
Uruguai. Um recente relatório da agência Noticias 
Argentinas informou que a Polícia Nacional desse 
país, encarregada da segurança fronteiriça, havia 
solicitado ao Ministério dos Negócios Estrangeiros 
argentino informações sobre a situação da Igreja 
da Unificaçfo diante da inquietação que a compra 
de grandes extenSÕes de terras pelo grupo Moon na 
fronteiriça margem uruguaia provocava. 

Representantes do grupo Moon estariam tam­
bém ligados aos construtores de um grande centro 
comercial que está em fase de consttu?O num 
bairro residencial de Montevideu. Punta dei Este 
na-o poderia escapar dos investimentos rooonies. 
Foi assim que, recentemente, foi adquirido o edifí­
cio Santos Dumont no principal centro balneário 
do Cone Sul, sobre o qual se referiu o coronel Pak: 
.' 'e um céu sob o sol". • 

O conhecido jornalista norte-americano Jack 
Anderson denunciou também o papel da seita 
Moon no interior da CIA, nas o)1er8ções contra o 
regime sandini:sta da Nicarágua O seu principal 
objectivo , segundo Anderson, é abastecer os con­
tra-revolucionários que operam a partir do terri· 
tório hondurenho. 

Ainda segundo esse col~. a Casa Branca 
recebera um memorando de um analista do Pen­
tágono na Coreia do SuJ, expressando preocupa­
çfo pela "conexão CIA--seita Moon" e advertin­
do para os eventuais danos políticos à reeleição 
de Reagan. 
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Seita religiosa 
ou grupo político? 

· O A Igreja da Unificação do reverendo Moon 
tem desenvolvido uma campanha agressh-a 

- tanto na esfera política e económica como no 
proselitismo - pam ampliar a sua influê:ncia na 
América La.tina. 

No Brasil, onde a seita se i.nstnlou em meados 
da década passada, um dos seus mais difundidos 
meios de penetração entre os jovens ( os mais vi­
sados) é o jornal quinzenal Tribuna l,i1frcrsitaria, 
editado em S4o Paulo pela Associação Internacio­
nal para a Paz e a Liberdade (AILPA). O jornal 
aparece com ul1l!l tiragem nacional de l 00 mil 
exemplares. vendidos nas principais universidades 
do país. a um preço a~ível nos bolsos dos jo­
vens brasileiros de ela~ média, 

Reprodu~ da 1 ! página da Tribuna, Maio 84 

Bem paginado e de boa qualidade gráfica. o 
Tribuna Universitária veicuJa uma ideologia de 
extrema-0.i.reita, violentamente anticomwúrta. O 
editor responsável, César Zadusky, é o líder da 
seita no Brasil. 

Dizendo demonstrar ''muito facilmente a falsi­
dade do marxismo", os adeptos do "santo'' co­
reano propõem, através das páginas do jornal. 
uma perspectiva diferente: a cosmovisfo unifica­
cionista, uma ·'nova" compreensto da história. 

Vale a pena destacar que os argumentos mais 
utilizados sã'o aqueles que semeiam o medo e o 
terror, tendo o castigo como expiação das "cu}. 
pa., humanas". Um bom exemplo disso é a maté-

ria ··Mensagens de Fátima: os seus sesredos in­
completos", publicada na edição nQ l 4(Maio/84) 
e ~sinada por Osmar Vnle.ntim (pãg. 5), na qual 
uma reprodução da imagem da Vugem de Fátima 
é acompanhada da seguinte legenda: "A mensa­
gem de Fátima rejeita frontnJmente o ideologin 
anticmttt do comwwmo e exorta todos os cri&­
taos no arrependimento, à oração e ao sacrifício·: 

Reprodução dJI l~ pàglna dJI Tribuna, Abril 8-4 

Na mesma edição do Tribuno Universitário, no 
conto (ficção) ·'A República dos Bananais e os 
seus cidadãos greveiros" (pág. 4), a solução en­
contrada para as questões laborais e o direito à 
greve é a seguinte: "Todos os industriais devem 
unir-se e, em conjunto, tão logo se inicie a greve, 
começarem a demitir sistematicamente os traba­
lhadores. Hoje. 50 de cada empresa. Amanhã, 
100. Depo~ de amanM, 120 ... E 8$Ím su~i­
vamente". Como se pode notar, uma posição al­
tamente ''cristã" ... 

.__ _____________________________ J 
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Sun Myung Moon 

UIDa vida 
''exemplar'' 
A seita Moon louva o seu fundador, 
enquanto se dedica ao combate 
do que chama de 
"ateísmo marxista" 

Gregorio Se/ser 

A Assembleia Episcopal da igreja católica pa­
namiana acaba de denunciar, em documen­
to público, que a seita do coreano Sun 

Myung Moon e o chamado "Movimento da Unifi­
caç§o", aSStm como a organizaça-o Ozusa !ntema­
cional. constituem um "perigo para a fé e a pessoa 
humana". Qualificou, além disso, esse grupo e to­
dos os outros do género de "anti-crista-os". 

A condenaça-o é dura. Tendo-se em conta - co­
mo em geral se pensa - que os moonies sa-o pou­
cos, pouco influentes, pouco captadores de adep-

..... \ 

tos e, em geral, gente pouco séria. Mas a circuns­
tância de várias centenas de milhões de dólares in­
gressarem nos seus cofres procedentes dos seus ne­
gócios lícitos, e dos outros, assim como o facto de 
esses vultuosos fundos serem manejados quase sem 
controlo, torna-os muito mais dignos de uma aná­
lise cuidadosa, do que serem simplesmente toma­
dos como um bando de inocentes lunáticos. 

Por isso, seria interessante conhecer a forma 
como o chamado "reverendo" Moon e a sua prin­
cipal organização capitalista-ideológica-militar, a 
Ozusa lntemadonal, se véem a si próprios. Aspas­
sagens que apresentamos a seguir foram retiradas, 
literalmente, de uma publicaça-o da seita, que co­
meça com a seguinte descriça-o do "santo" sul­
coreano:1 

A vida de Sun Myung Moon é uma dessas vidas 
extraordinárias em que a mão de Deus se faz clara­
mente visível, e onde se encontra para todos um 
grande exemplo de vis.i'o, fé e amor. O reverendo 
Moon tem dedicado roda a sua vida ao estabeleci­
mento de um mundo de paz, unidade e harmonia 
sob a fé em Deus e à erradicação do comunismo, 
que é a ameaça mais tern·vel contra a paz, a liber­
dade e a religil!o. 

1"Sun Myung Moon : A sua obra e a Sllll visão"; publi­
cado por "Causa lnternacionar', Confederation of rhe 
Association for the Unification of the Societies of the 
Amerlcas, N. Y.; 1981. 



Sun Myung Moem nasceu no ~io de uma fam,: i 
/rz rural, numa aldeia do noroeste da Coreia, em ~ 
1920, sendo o quinto de um total de oito filhos.. Jal~~aa--
Foi educado num ambiente i•irtuoso e cristão. o I!! ~'t'.ll"" 
que penniriu que o jovem esmdasse a Bíblia e es- 'i 
tabelecesse uma fortt relação pessoal com Deus (o ~ 
que lhe pennitiria chamá-lo por .. tu''). 

( ... ) Ao chegar à idade adulta, a sua fé tomou 
uma dimensão tspeeial (a dos negócios empreS3· 
riais e o anticomun~mo profissional}. 

Com 16 anos, Sun \fyung \foon sentiu o apelo 
da sua ,·ocaçdo como lide religioso. No do­
mingo de Páscoa de 1936. qua,tdo esta1'a profim­
damente mergi./Jzado nas suas orações, ~ntiu que 
st encontrara com Jtsus Cristo. A panírde emoo. 
o adolescente coreano compreendeu que o ~, de­
safio era, como o de Jesus Crisro, lt!l·ar a C'abo a ta­
refa de retJli::ar o reino de Deus 11a terra. ().Jando. 
depois de muita discussão e lutD consigo mesmo. 
decidiu aceitar semelhante missão (porquê tanta 
discussa-o e luta se o seu compadre Jesus já lhe ha­
,·ia falado sobre a sua missao e no próprio idioma 
coreano?), a sua i•ida comtÇVu a tomar um rumo 
definido 

''Em 1936, aos 16 
anos, quando Sun 
Myung Moon estava 
pro fundamente 
muguO,ado nas suas 
orações, sentiu que se 
encontrara com 
Jesus Cristo " 

Sun Myung Moon começou então uma rntema 
procura da verdade. Durante os nove anos seguin­
tt3 descobriu os princfpios essenciais agora conhe­
cidos como "Unificacionismo''. 

( ... ) A próxima etapa da sua missão começa dt­
pois da libertação da Coreia da ocupaf.io japone­
sa, tm Agosto de 1945. O jovem Moon sentiu (ou-
1ra vez, mas sem conversar com Jesu)) o apelo 
de Deus para pregar em Pyongyang, a maior cidade 
do norte da Coreia. Pyongyang era um dos lugares 
ondt o cristianismo coreano estava mais fonemen­
te amrigado, a ponto de a cidade ser chamada de 
"a Jerusalém do Leste''. Mas a cidade era ll1mbém 
a capital do governo comunista, que as tropas rus­
sas haviam imposto à Coreia do Norte. Os comu­
nistas estavam decididos a destruir a fé em Deus e 
estabelecer uma sociedade totalitária, centralizada 
no atefsmo marxista-leninista. 

Em Pyongyang, as pessoas receberam com ale­
gria e entusiasmo a mensagem do reverendo Moon, 
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O clero panamiano mnsidcrou • 
serta oomo "um perilo pua • fé e 1 ~ humana" 

e logo muitas começaram a segui-lo. O seu êxito 
chamou a atenção das autoridades romunlstas, que 
o prenderam t torturaram barbaramente. Dado co­
mo mono, foi atuado na neve( ... ). 

logo que se recuperou, voltou a pregar, aumen­
tando o numero dos seus seguidores. Mais uma vez 
foi preso e aaisado de "quebrar a ordtm social" 
do sistema romunista. Nessa ocasl4'o, foi condena· 
do a cinco anos de trabalhos forçados no campo de 
Hungnam, no corta leste. 

O propósito des~ campo dt roncentração era 
fazer os prisioneiros rrabaOtarem até à mortt. Com 
apenas uma tijela diána de arroz por pessoa, cada 
grupo de presos era obrigado a preparar e carregar 
1.300 sacos dt adubo de nitrogéniO, de 40 quilos 
cada um, em oito horas, o que era praticame11tt 
imposslvel. A cal queimava-lhes a pele das mllos e 
fazia-as sangrar. deixando os ossos à mostra. 

Muitos prisioneiros nt1o conseguiram sobreviver 
mais do que poucos meses. No meio dt tudo isso, 
o reverendo Moon decidiu que sobreviveria como 
testemunha do amor de Deus - e assim fez. (Este 
foi um dos. dramalh~ que nem John Wayne ou Ro­
nald Reagan conseguiram filmar, porque teriam que 
,;e maquilhar de coreanos.) 

O ;everendo Moon nllo só ultrapassou constan· 
temente a sua quota de trabalho, como inclusive 
ajudou os prisioneiros mais fracos a cumprirem a 
sua parte. Por isso, os comunistas, mesmo co11tra­
riados, tiveram que lhe dar um prémio pelo seu tro-



. Os ses:vi~s de reem bobo postal, veiculando 
livros andoomuniltas, também fazem parte da •CÇSO moonlt entre os jovens universitários 

balho (com certeza a Medalha de Mérito Camarada 
Kim D Sung2

). Durante os três primeiros meses de 
prisllo, o reverendo Moon comia apenas metade da 
sua escassa raçiio, oferecendo o restante aos outros 
prisioneiros. 

Mais tarde o revere11do Moon comentou: "Nu11-
ca orei por fraqueza ou para me queixar; tão-pou­
co pedi ajuda a Deus. Em vez dis!XJ, estava sempre 
a confortá-lo, dizendo-lhe que não se preocupasse 
comigo. Já que Deus conhecia bem o meu sofri· 
mento, nllo queria ficar a lembrar-lhe e a causar-lhe 
ainda mais dor. Disse-lhe simplesmente ("Olha, 
deusinho, tu sabes que meia tijela de arroz por dia 
ê uma porcaria, mas eu não te digo nada porque 1u 
já sabes, e, aJtm disso, tu na-o tens nenhuma in­
fluência sobre os marxistas-leninistas; quer dizer, 
de qualquer modo, nada adiantaria"): "Nunca serei 
derrotado''. 

Com a sua fé em Deus e uma força de vontade 
absoluta, o reverendo Moon conseguiu sobreviver 
a essas mroleráveis condições por quase três anos.. 

( ... ) Em Junho de 1950, deflagrou a guerra 
da Coreia. Em Outubro, quando as forças das No­
ç6es Unidas invadéram o pais, os comunistas de 
Hungnam decidiram executar os prisioneiros. 
Exac1ame111e quando chegava a vez do reverendo 
Moon, os bombardeiros norte-americanos B-29 so­
brevoaram o campo (com certeza, sabiam que 
Moon tinha feito um pacto com Jesus) e os comu­
nistas debandaram. permitindo assim a sua fuga. 

O negócio do anticomtmismo 

Com excepça-o da sua afirmaça-o de que conver­
sou com Jesus - embora nã'o tenha revelado o t~ 
ma - e de que algum tipo de "espírito santo" des­
ceu sobre ele para lhe ordenar que se dedicasse ao 

2Kim n Suns 6 o presldento da República Popular O~ 
mocritica da Coreia (Norte). 
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negócio do anti-comunismo profmionaJ - no qual 
os lucros têm sido excelentes, apesar de Moon. mo­
destamente, se recusar a informar-nos de quantas 
centenas de milhões de dólares é actualmente a sua 
fortuna - no restante, a sua estória mro tem nada 
de excepcional. Qualquer "guru", dos milhares que 
andam à solta na Califórnia e ultimamente, em 
Oregon, poderia ser mais interessante no relato das 
suas glórias e façanhas. 

"Nunca orei a Deus 
por fraqueza ou para 

me queixar: 
ao contrárw, estava 

sempre a confortá-lo, 
dizendo.lhe que não 

se preocupasse comigo" 

Concluamos, porém, a sua autobiografia: 
( ... ) Em 1975, o reveremio Moori fundou em 

Tóquio um jornal, Sekai Nippo ( Diário de Notícias 
Mundiais). Em 1976, fundou, em Nova Iorque, o 
jomal The News World e, em 1980, o jornal em~ 
panhol Noticias dei Mundo (dois anos e meio mais 
tarde, lançou o Toe Washington Tunes para com­
petir com o Washington Post). 

O número de membros do "Movimento da Uni­
ficação" ê de vários milhões, nos seis continentes. 
Guiado pelos princfpios teocéntricos da wiifico­
çt!o, o reverendo Moon, perseguido e partindo da 
mais absoluta pobreza, criou um movimento com 
a visllo e capacidade necessárias para mobilizar o 
mundo no sentido de uma mudança. positiva. 

O reverendo Moon sabe que a verdade de Deus 
está destinada a prevalecer sobre o comunismo 
ateu. Actualmente, o mundo comunista mostra 
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Moon e• Sll.1 quuta esposa: o histnooismo e o 
jogo de cena ao serviço da Cau.lll 

claros sinais de decadênda. A sua gellte está ca,1-
sada do jugo conumisra e anseia à liberdade e à 
prosperidade (esta última palavra mágica sempre 
estã no discuoo do ''guru" coreano) que llle são 
ntgadas.. Especialmente a juventude dos países 
comunistas procura a verdade, está sedenta de 
conhecimentos sobre Deus. O reverendo Moon tem 
a convicção de que o Unificacionisnw é a arma fi­
nal para derrotar o comunismo. Dianre de uma 
ideologia centralizada em Deus. que esclarece com 
lógica contundente profundas verdades e oferece 
uma nova esperança, o comunismo deve sucumbir 
inevitavelmente. Com esta ideologia, devemos es­
tabelecer um mwzdo de paz e hannonia, tal como 
Deus e o homem têm sorútodo: o reino de Deus 
na Tena. 

Moon, o "esquecido" 

Sob o estandarte do Unificaciomsmo e a uniào 
de todas as nações livres do mundo, o reverendo 
Moon declara que o comumsmo desaparecerá e um 
novo mundo emergirá. antes que este século che­
gue ao fim. 

O Uníficaciorúsmo como "arma final para der­
rotar o comunismo" nã"o conseguiu no entanto li­
vrar o reverendo dos 18 meses de prislo no presi­
dio de Danbury, Connecticut, onde está a cumprir 
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pena actualmente. Levado pela sua missrro •·fervo­
rosamente evangelizadora··, Moon "esqueceu-se" 
de pagar alguns impostos ao fisco nortc-umericano. 
que em matería de dinheiro nd'o tolera mistifica­
ções ou desculpas. como a de que a seita Moon seria 
uma igreja. e como tal, isenta do pagamento de 

,impostos. 

··o re11erendo Moon 
declara q11e o 
,:omtmismo 
desaparecerd e um 
novo mundo emergirá, 
ames que este século 
chegue ao fim ; será o 
rei110 de D eus na Terra " 

t possível que o presidente Reagan nem tenha 
conhecunento de que o dono da .. anna final para 
derrotar o comunismo" cstã ali, perto dele, na pri­
sa-o, sofrendo quem sabe os mesmos horrores que 
'Moon diz ter padecido no campo de concentraça:o 
da Coreia do Norte. Dispondo desta arma secreta, 
porque iriam os Estados Unidos querer gastar tan­
las centenas de milhões de dólares em bombas de 
neutrões. armas espaciais, etc.? Mistério de deuses 
e enviados terrestres incompreendidos, talvez, aos 
quais o próprio Jesus Cristo jã nem sequer cumpri­
menta, como acontecia antes. 

As deoóncias 

Para completar este " mar de incompreensOes", 
a igreja católica panamiana vem uma vez mais lan­
çar lenha na fogueira. tal como em Julho passado, 
quando condenou duramente Moon e a sua pre­
gaça-o, seguindo o exemplo das denúncias que, no 
mesmo tom, a igreja hondurenha havia feito. O jã 
citado documento da Assembleia Episcopal do Pa­
namá denunciou a seita e o " Movimento da Uni­
ficaça-o" como ''um perigo para a fé e a pessoa hu­
mana", além de ser um grupo "anticrista-o", e, no 
mírúmo, "na-o cristío", apesar de tudo que o "san­
to" sul-coreano afirma sobre as suas conversas pri­
vadas com o "além". Ao que parece, as suas rela­
ções com Jesus esta-o deterioradas, porque - se­
gundo os panamianos - Moon teria afirmado re­
ceber instruções directas de Deus, ''já que Cristo 
na-o foi mais do que um fracassado na missa-o que 
lhe havia sido confiada". 

Os bispos panamianos asseguramqueosmoonies 
e a sua seita "utilizam métodos duvidosos de pene­
traça-o entre os jovens, o que é um grave perigo 



para o seu equilíbrio psicológico e mental, assim 
como para a sua adaptaçifo e integraçã'o social e fa. 
miliar". Acrescentam os bispos que a suposta reli· 
giiro unificacionista "se fundamenta num sincretis­
mo baseado numa mescla de elementos da Bi'blia, 
com ideias do budísmo, do confucionismo e do 
taoísmo", em síntese, uma salada "contrária ao 
Novo Testamento e â teologia católica". 

Afirmam também que sob o pretexto da "unifi­
caça-o do catolicismo mundial", Moon utiliza orga­
nismos como a Causa Internacional, uma "Acade· 
mia de Professores para a Paz Mundial" e uma 
"Conferência Mundial de Comunicações", entre ou­
tras de carácter pseudo-cient ífico, como trampo­
lim para se proclamar em algo como um novo Mes­
sias, com objectlvos mais ideológicos do que reli­
giosos, e que pretende "dar soluça-o a todos os 
problemas da vida, tanto a nível político, quanto 
económico, social e familiar". 

Uma interpretação tendenciosa da bíblia 

Os bispos panamianos advertem também no seu 
documento contra "os perigos que representa o 
unificacionismo e a sua ideologia, que conduz a 
um sistema global e absoluto, a uma nova forma de 
autoritarismo, o qual acaba por destruir os valores 
humanos que a seita Moon diz defender". Afir­
mam ainda que "ao se apresentar como um movi­
mento anticomunista, representa um forte atracti­
vo para muitos crista-os". 

E vto mais além: "a igreja católica rnto pode es­
tar de acordo com o marxismo, nem enquanto 
ideologia nem enquanto doutrina, por se basear 
numa filosofia ateia e por absolutizar as suas pos­
turas ideológicas e promover métodos contrários à 
moral cristlf. Contudo, as críticas legítimas da igre­
ja ao marxismo niro podem ser confundidas com o 
estranho anticomunismo (sic) da seita Moon, basea­
do num messianismo religioso que nada tem a ver 
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Estudantes 
brasileiros que 
denunciaram 
tentativas 
de aliciamento, 
juntamente com 
a freira católica, 
irmf' Ana, que 
testemUJlhou 
o facto 

com o Evangelho. ( ... ) Essa pretensa miss!l'o da sei­
ta niro é mais do que uma ideologia, que inclui 
uma geopoUtica encoberta com um manto de con­
ceitos religiosos e uma interpretaçlo tendenciosa 
da Bíblia". 

"O Unificacionismo é 
uma ideologia 

centralizada em Deus, 
que esclarece com 

lógica contundente 
profundas verdades e 

oferece novas 
esperanças'' 

Ao contrário do que postuJa Moon - àcrescen­
tam - a posiçã'o da igreja católica "frente aos gran­
des problemas da miséria, da fome e do desemere­
go que afectam os nossos povos, é diferente". { ... ) 
No documento de Puebla, a igreja menciona ases­
truturas injustas (mas os cardeais Ratzinger e Ló­
pez TrujiUo, e mesmo o papa, assumem o papel de 
inquisidores contra os padres Boff e Gutiérrez da 
América Latina quando estes pretendem aplicar os 
documentos de Medellin e Puebla através da "teo­
logia da libertaç!l'o" e assinala que, no ãmago dessa 
injustiça, existe uma situação de pecado, que ocor­
re quando a pessoa humana, chamada a subjugar a 
natureza, impregna os mecanismos da sociedade de 
valores materiais". 

Moon e a sua seita incorrem nesses excessos e 
abusos materiais. Os bispos panamianos est!l'o 
assustados com o crescimento dessas seitas, mas a 
melhor maneira de combatê-las com êxito seria 
lembrando que Puebla é mais do que um simples e 
burocrático documento eclesiástico. • 

terceiro mundo · 95 



/ 

ESTE E O NOSSO 
RELATÓRfO SOBRE A 

INFLUÊNCIA SUBVERSIVA 
DA NICARÁGUA NO RESTO 

DA AMÉRICA CENTRAL 

, -
ESTA CHEIO DE ACUSAÇOES, 

/ 

DENUNCIAS .•. 

E DEPOf S DE TUDO ISTO, 
CONDENAÇÕES, RECRIMINAÇÕES, vocÊs AINDA QUEREM 

E TEATRALISMO PROVAS ?f . . 

' 
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